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CONGRESSO NACIONAL 
·nvocaçãa de sessão conjunta -para apreciação de "veto" presidencial 

O ,tJteSiaente do Senado .r·eden:tl, nos ténnos do art. 70, l: 3. 0
, da 

JllSlilUIÇa~> reàenu e art. 4a Uo .t{eg:imento Comum, convoca as ouas 
sas \.10 cong1esso .Nac:unal uara, em ses~ao conJunta, a .reauz;u-se JlJ 
1-~3 oo més ern curso, no r'alfiChJ ·l'JntaE'nles, as.14,3U t\lltas, conneeer-em 
1 veto uresloetJciaJ ao t-'rojrto ae uet n.' :L ~U4, de 19b:::, na Cámara aos 
~putados, e n.' :;Jl~. oe 1953, no Bemtdo .t<'edPtal, que mst.itm o t''UHOu 
~deraJ de J.<:Jetritica~,:ao, c1·ia o ,nwosto unic·o sbt.n·e energm CJf'trica, a.1tera 
Iegisloçào do imposto oe consumo e oa outrRS proviaP.nc1as. 

Senado l<'E;déral, 6 dO ~etembro de 1954 

At.EXAI'l'ltlE MARCONDES l<'ILHO 

Vice-Presi-dente ao l:ienacto t<'Pcteral 
em exercício àa Presidência 

SENADO 
Relaf;ão ila~ Comissõrs I 

6 - t:S"rn<tooeF Filho, 
< - [fUClid~s V\e1" 
.::.ect't'ta:Ic - Joao Altred:. Rat1oscn 

t:t -A.nrtúde. Diretora 

rresict.:·"t~e -· .\1tt.• e mdes Filho. 
J..." ,::,eoe1 trw - !Lfreuu Neves. 
lo, l'3ecreto.no- i/E~ t"a.,l\lnc Mart\n.;. 
x ~ ::,ecu~ ... tr;o - l<'l:'anc!SCt GaJiou.J 
4.~ .S"'Cll:'laac - F.z»chHit Roc'oa. 
1.~ .>UIJ"'ute -- t':'L."~c. ctos t>antos 
2.1 ~11'P-tE'1He - 0<J . Pt>t·Pira. 
Secr~.t:Ú? - 1 u1& N..: tJUr'-O, Diretor 
r.~aJ da Secri'tarir. do Senado.' ' 

Comissões Pcrmanent~s 

Economia 
~erf>\ra Pinto - Pre:~idente. . 
Lar.dt.I·A,- P..Jv~ ·- l'tce·PresJden ,. ) 
Sl .J·wr. 1 "'"'l 
Júli . 'R.itC 
COsta ~eretríl. 
·puuto om :Jf'U. 
Eu Jd"'R ' 11·;ta. , •• ,., 
i•). su·.~ti~.' !rln O~"IC 3er.ado Gomes 

, 011veira. 
('•l SnbS~,Huid1 telo senador Nes 

•r 1" '"~·~nt 
(••• 1 substituidil peL Senador Mo­

lrt Lago. 

Educação e Cultura 
t - FI3.\'ÍO ' ..3-wmarães Presl 

ente. 
:-._ - CICE'!O de Va:.com;elos - Vice 

resi.tente, · 
3 - n (r r '"'õo. 

4 .:..._ flnn.iltor. ·~~e,•eira 
.s ,_ Leyindc Loelt.o. 

Auxiliar -- •arrte,. Lúc.a de Ho 
unrtu Cav lcantL 

Reumôes 
.• -ora.s. 

As quintas-feiras, às 1~ 

Finanças 
rv_, J'P_ouinry - Presidente. 

2 lsrr.J.l' u.~ Uóís VLce-Pr'est-
ctvllte •'), 

~ A.m·rto _Ja.~~ ualini. 1•.•) 
4 - A!. IH· ;ol:JI!J. I'"'') 
5 - Apolonio Sales. 
ti - Carlus Lindenuerg. <"'"'•) 
i - i':f.00 il' 1/ft!>l,P.IrO. 
8- Domingos Velasco. t**""'~) 
~;~ - OurvaJ co lit~ 

.D - E ,Jàe~ Vieira. 
n Ferreira ele Souza, 1 u t"' u) 
12 MathHlS Olympio. ,•••~ou•) 

!3 - Pin'.o Aleixo. 1**"*'*-nl 
li - Plinto Pompell. (*"' *.• .-" • "'") 
l'l - Vf'lJSc ·Joll'~es. 
lt. - Vtturino \3'!"'~Jre. 
17 - Walt.e~· .F'ranco. t"'*'**"u"'•' 

1•) 8ub~t.-~1Jo'l'lo UI?IJ sen. Esperi 
.1·ão ele ~anas. 
. • •) Substituldo pelo senador Qo, 
mes de Ohveira. 

• *" • 1 StH'I.<;tJ 'll i o e~êlo Sf!D. Mar 
tll :!'r•O t<"'er,.,q,nc:les. 

c**••, sub.Stltutrlo peJo sen. Ct­
~E'ro de v-a.-:concetos. 

· f*"'u~, Substitmdo pelo Sena.aor 
!ostB Pararh1 '\. 

, •"'"' "• · Suh:<i !'Uid pelo Senadol 
s\lvio cun•o. 

cuu-o-~> ... substituído pelo Senador 
'J-uilherme M~h:tQUl~S . 

Convocação de sessão conjunta para aprecial)ão de "veto" presidencial 

O PresiC:ente do Senado Federal, ncs têrroos do art. 'iO, 1 '3.'\ da 
Con::tituiçãb Federal e art. 45 ao H26UW::D.to L:omum, convoca as auas 
casas do Cong.~$SU Nacjonal 'para, em se::-sa'l con.;!.: ta a l"?alinr se no Jí.a. 
12 de outubr-o do corrente ano, as 14,3U 1loras, no t'aiácio ·!'iJ:actf'w~-·s, 
~o:OnLI~cere'.ll do velo nte<:ldencial ao '=-rll'etr; de t.ei n." '2.999, de 1353, na 
Câmara dos D::-puto.dos, e n.v 54, ne 1954, n:::. Sçnado Pe:.leraJ, que tr--n1S• 

, fe~e para a inJ.tivtdade os ofit:uris da Polícia MUltar dô Dl~trito .i"ederal 
que atingiram ou ve~1tmrn a atingir o ú!ti"YYO nõst.('J do qu~dro, 

Senado ·Federal, em 17 de setembro d~ 1954 

' 

FEDERAL 
!**~"'""'"'"'' s., .. hStititido 'Pelo Sena~ I 

dor Nestor Massena. 
• "*"'"'"'"'•* .. 1 t'Ull~t.Ituidt. pelo Se­

lO! l'h ··~Jaz t>.oan~\.l!:b. 
~ <**u*"·"">~<'~'J ::::;uustHuido p~lo t:~e­

Hldor ,JoaliL:IlT· •ires. 
.'::ier~ ewrJo ~ Evanctro Viann: 

Dlret·-<"1 C•t OrçamerJ~O . 
Reulliôe às nuarr.a.s ~ sextas·teüa: 

:1,s 15 nora.~. 

Constítuiçào e Justica 
Dario Cardoso - Presldente. 

Aloysio .ie éarval~1.o V~.ee-Presi-
ãente. 

AniSio Jobiru, 
AtLillo ;ínlCljUa f'l. 
.fo~et·r~elrs. cte Souza 1 • •) • 
Gomes cte Ultvetra. 
FlaVIO uuimarães t •••), 
Joaqt:urn ptres. -
LUlZ ·.rmoco 1 • * ••) • 
Nel)tot' Massena. 
Olávo Olive1r .. 1*"'~ .. >. 
'"', suostit-'.Udo pelo Sr. Bernardes 

'Filho. 
f.,.. I Substitui do pelo Sr. Othon 

Máder. 
t ••• '- Substituido pelo Sr. Cicero 

de vasconcelos. 
t • •• •' substituid o pelo sr. 1vo 

.d.l\qumo. 
t .... •1 substituido pelo Sr. Mo­

?.ar-E Lago. 
',Secretàrio - LUiz carlos Vieira 

da f'!=mseca. 
Azamar Ma r i ll a Pinto 

Amanno. ' 
Reuniões 'Quartas~feiras, àS 9,3{] 

horas. 

ALEXANDRE MARCONDES .F'ILHO 

Vice-Presid-ente no exerci~;io 
da Presidêncfa 

Legislação Social 
1 G·lmes de ').:lveira - Pren• 

u~n'e. 

2 LUIS linacc - Vice-Presiaen.te 

i:l Hamilt.nn .NIJgUel.l'a. 

4 H.u1 L'R: nP<ro. 

"' Ot;nou : 'l>l-,~et. 
O Kt:l'glrLa,uc Cavalcanti. 
'I cwe··c 1t> Ya!'lt·uucetos. 
ôe•.!ret.a.rio - Pearo o~ Cárvalho 

VPJtleJ. · 

!\uxllial - CarmeJ.l t..úcla de fiQ.o. 
ar•dcl. Cava1cant.l. 

fl.euniõe.s as ')t:g'Jndas~ feiras, às 16~ 
.l<)l'U.S • 

Relações Exteriores 
1 - Uf't>rginc AveHno - Pres:denf4 
2 - Hamuton Nog:uerra Vtce-

Pr eszae}, te. 
8 - NLlVaeE f'Ilno. 
4 - H~rr~arc:es .· ilho. 
5 - DJair Brinc:leiro. t•t 
6,- Mathias OJympio. '"'•) 
1 - Assis Chateaunnand. <""'•·) 

.ti - Joào ViHasboas. (Hh) 

; • 1 ·~·,l!Stltuicto tnteri~am~r. tt, :-ela 
1enador Apolônio SaJles. 

<•• • Sunshtutcto, mtertnamente, 
'Jf'JO Senador· GUilherme MaJactUlaB. 

,. •• 1 Sutrstituldo, mtertnamente, 
:JPJo senador Clcero de vasconcewa •. 

t•••• 1 Substitulao interme:mP.nte, 
·1Plo Senador Silvio Curvo~ 

Se-cretario - ltalina Cruz Alves. 
Reun!Oes - segü.naas~tetras, à6 ~ 

noras e 30 minutos, 
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.! - Jo.aq!JÜ,.. tl'•(..-!S - fh·esirle11ff, 
1-· WlJ-~Illar 1.1~. OA" V+Ct;: 

t'~et11(1"'1•,.e. 
I ;s, ~·~mo. 
4 C~-'rv::t!t.l" '!Y ill'ât'-.S. 
t - (:ft~f.F ~·~r· ·-r. 

$e · •f.f "'' - r tcllia àe fiPz.P.n::! 
'MS\ ····l:J'. 

AuXtllat - ~a~herC'lP .é l.f!Jt~o 
Rt"'UUit.re> "'.S LUA .... ~·lflfo..b, a$ 1· 

u"'.a. 

Saúde Publica 
J.se-•1}::. 1· (...ueJJJL - ~~esu1rnte .. 
· 11~N1o s v,ce t'1tt:Jdtente 
~o'l~t ·.to ~'l'tl)t.. S. 
\ ·l'AJCIO l_.'JT.I. 
l.>ii"'V~·· CMl7·. 
Hccrotn~l() -'ifi•Pf' dr J=t,_.,.,r 'R"'Q"r 
...... •mives as .. wlT.i.h:o-lcu·as, as ,~ 

h~~·at. 

. Serviço PuiJirco Ci~il 
1 l ·t~t-•J ~a~· . P•P•· ~ .. ,. •. · 
t 1 t..:I? r-...._,_, vzcê- P~t!staen .• 
lo !'li ~f 1<1r vili-~., .. tm. 

- VlV·~~an ..,t'1;1'! 

.O - l) ~Jr ~- n"!o-Jf'.O, 
li M ·~.Af, l,f!I;!Q. 
'l - Jiln, V'lh' 
~d:ll'tf:l.rlr - JUtu•ta R1hP\ro de. 

8l'l•tr.n:-, · 
tt....t:mues as O'tHii'l;.a,..-t~ua~ As. J 

bu1·as. 

lran~nortes. Comunicações 
e Obras ·Publ•cas· 

l!.'t.wuu~ \lleha - f:"T·-'<tDttJde. 
•' ,,,,·t.•, .... :ne. \l'tce-~~estdentr· 

AJP,,.,. ·sh"· :.nti,d.!· t:S. 
•f.l"l\!1"" 'o!J. .... 
r)! onlf• .t:J; 11. 

Secre • . Jlf fi.,.R nr'.o:co Soare 
A ·• 

tf,.: ;rióe,. às atwr~a.s teira.:r as Jl 
h~ra~. 

Segurança Nac.uir.al 
t Phlt·' . • 

JTh) ' t .• IT'!l~ 
~ntt.._ 

/; ~.SÍ(lPfltP., 

Vtr.;t!~I-'Jest 

M.,gr-thL·~s K~~ata. 
<4 -· IFffi~t ' GólS,. 

: vu' ~~ .. ,.~-v. 
Wn1ter Fi'l'!'P- ~o. 

7 -· R-1,.P1:'r·: Ohts.:-er. 
'-.~'>rl"<>~.-. .. 4,. - A~'tl •r'ler Veiga cl·. 

C::r.,tr"' 
ReumôPS â.~ se~mdas telraa 

· Pa'ht emitir p~recer sôbre o 
Projeto· de Reforma Constitu­
cional n.• 2, de 1949 
lt'nvc:f."' '1c - Presidentt 
Dario Cqr .• 
F"'~,..,..,l~C" .n~.n .... tt .. _ 
OamlJC' Pr" • 
~.!ll·lo,..,-f,Jncit.ml')l" l· 
Antl)ni... Pavm"'. 
Re-rnarriP ... ~lho. 
lJ,,. .. N"~nde.E Fllbo. 
OHtv~.; . f')1'VP.lro­
"lcmth · ... 'VP)Pfi"O. 

Jl){ld Ve~oa.sbt'aS. 
'. 

' Comissão Especial de Revisão 
d!l Consolidação das Leis do 

.• . Tràbalho 
. " Lut Tinoco ..,.. · PTes!dmte. · Oom•.., ele OUvelra - Vlce-Prut-· 

d.eflt• ·e IU14to>r Geral. 
Otllon .Mãder, 
'R.ul oarn,.,ro. 

. Km-g~t••h o oa. alcantl. o 
Secretê.rt - ttallna Cruz Alves. 

E.X PEDI E·N TE 
OEPAIHAW.E:HO DE IMPRENSA NACIONAl ' ) 

At~s das Comissões 

Comissão de Serviço 
Publico CiVIl. 

.-,LBERTO Oé 6fi!TO PEREIRA 

e ... ., .. ~ ,..,_ ..... .,...,,<::o P• .-u•• oe.-ço!>Be 1-"'~<~a.Pa o. t~aqJ rt o• tt•o•(:la 
Mvk•l O ft.RREiRA Al llt.s· 11ELMv1 HAMACHER 

OIARt~ DO CQNGRE.SSO NACIONAL 
tiofFCLO a 

1mpros.no t'la• OficinAs do Oepartsmento do Imprensa N•clortal 

' AVENIDA RODRIGUES ALVES. I 

------------·-------
A 11 8 1- R A 'f 11 R A S 

' IUlP!RTICOES" E PARTICUURES. FlTNCIO!URl~S 

Cap1t.al e lutor1or . j Capit&l e l.DlBc1or 

· Sf':mest,rfl .••••••••••••• Cr$ 15D,OO~en,estrl ................ Cr$ ,,0{). 
Aou ................... Cr$ 96.U0Aao ................... Cr$ 76,06 

- E:neMor llnér!ol' 
bo Cr$ \36.001 Ano Cri 108.00 

_As s:~;!&mar.uras dos órgãos oflciafs começa-rii e terminam em ~oal-
quet· dis do e1erci,?io em qne forem ngístrad'a&. · · 

O retnst.ro de .assinatui"U • teit.o a 'l'inta do ctnnpMvanta do 
ret·~blmento -

011 CbtHJnes e vales postais deverio ser emltJdott aia faVor 4D 
t.eso·u-ren·o dÕ OepartameGto dtt hnpre»sa. NaoíonU. 

o~ s'llplemento:s ls l!ildiçôe.o: dPs órgãos oficiais serão forr»ecfdos 
~acs assinant.c;s- sólllente mediD.\.'Ite f;Olicita.çã·o. 

O cnsto do nil:maro atrasado sará aeresetdo de Cr$ 0,10 ·), por 
.t~ercicto dtloor:rtdo, Úbrar~se~ão ma.is Cr$ 0.50. 

:'ar:amentar de Inquérito sôb.re I 
. o camento · . 

. . . 

FL ~i.<~co n·tl·t•i- Presidente. 
~ .... ....rt La.g-: Vice- P1 eslaente. 

~ uli{ L3il-f. 
Jat1'l' o\•ves 

Af&r-!o Motta. 

..:;ec~·e' -t_..i~ - L.<i Jrr Portella ~ 

De Reforma do Código 
ae Processo Civil 

Joho Vü'11. Lo~ - Presw.ente, 
tütl11o VIVr.r·....,~la - ~- :"·e-t'il;;!~'aenu 
uar •' C~· dr ;,; -. :-?e~uw1. 

::;ecretàri< - Jose d:t 811va Lisbo3 
\U.l.. .:1~ - •Jl~·llltU _l..UCl:J. cte· ti'-' 

ta ~--:vatct_ h , _.--
. -(t1.•,1(;~ f sext-S feiraS; às ~ti. 
JiiiS •• • . 

.. ·. 
,>aia· estudo da concessão dos 

Direitos ·Civis à Mulher Br á­
sileira 

Moz<J.:-t Lago - Presiàentt.. 
h·~~r::. A.:t.u. n .. - ttr;~~nesiden .. 
./Oâ.., "); 'Sbo"' 
.lt'. a~>" t.\e 't.e. 

tt'Uo ·vi· t.xoua. 
Donun' :•s V~>,J: • •. 
Victorinc .F!'_eir11. · 

De lnqyérito sôbre os Jogos ~ 
. · . . .de Azilr · . . • 

1 - . su .. a:r ia .-ó:.o;: Pr.esiderPF. 
2 -" Pr~ ~os .~B:l o~ - Vlce-.Pre· 

stdtnt • . 
3 ....;. K,;t.~ .1.-:o Cavalcanti - ·Re 
~ · ln:tor Gerâi. 
- Vtva1d) .J. -J.o 

• 5: - l'"~m· : F. 
Sec ·t.Lf.rio J .. Â. R3Va!':~o tit> 

Andra.,· 

De Révi~ão ~o Código 
Comercial 

1,- ..A~X:tl'!'· e :..:onde.:: Filho -
Pse~' e11tr. 

/ - !VI) (i:'~l,ll.llnO. 
.7 - .l''t-t·;r •a i.!l ~;ouza - Relato• 
• (}erat. 1"'l •• ,._ ••••••••• 

- Ali\ . o1 :$1~Qtra • 
3 - Vlctr>rl"O ~rúre. 
~~'-'h!h:o - Jof J Alfredo Ravasc! 
.r'.nJ-~•.d-

?ara emitirr pá~ecer sôbre o 
Projeto de Relorma. Copsti­
tucional n. 0 1, de 1954 

D""'· Carcl ~/ ~residen~f! 
& • LJ ,_,.,- Ue 'arvalho Vlcf 

fJfslde:nte. · 
1 1'1-- fl'io ,I"~ ·im. 
4 AU:Jio Viv.l.• qua. 
J - C:Jm11o ~~ércio .. 

- ~··p·-"f"' .'l de Somm. 
,.... .(i'H vio 1in-.~r{jrf::, 

B - G~rn~ ÔP Oliveirâ. 
.J Joaouim pirei. 
O·- o,a•;r Ol've<ra. 

W<~'rl.t-.mfir ' lrol'a. 
Mo?:f.r· Lago. 

. ~ - Hflmtltor ~l"~Uf'tra. 
14 Unilhfh'rPe Ma\"'.QUias. 
I· - N<!"tnf '\!ssseon.o. 
6 - .t<"'r~nc;c: l?brto. 

Jr.cret.â.rio úlórl • Fern!md 
11\nt~Ia 

à.uxm.~r - N'ltbP.i-br5. Eâ .Leitão. 

De· Revi~ão da Consolidação 
das·l:.eís do Trabalho 

1 - LU1z T;tlO' ') ..._ Presidente. 
~ ('1"0tlJE!.<:: ·de \'.rfÜra Vtr,· 

Presidente e PeiOtm. (}ertu: 
. "3 w. ~i-;.fllr\r '\VR1cant1. 
4 n•11 .. it M.Raf'r. 
'"'.-: R·"~ z ·tro. 

ec et-Arlfl - 'taH• .. ..- ·Crm. A1ve'~. 

!. • REUNIA O EM 14 DE SJi:'rE:MBRO 
DE 1954 

As quinze h'?ras do dfa quatorze de 
.setembro de nul novecentos e cinqtien ... 
ta e. quatro, reune-se. a Comi.s~ão de 
S~rvtço Péblico CitrH, sob a pres.idên· 
roa d:> Sr. Gri.sco dos Santos, Ptesi· 
dent~, presentes os Senhores Vlva1· 
do Lim~. Nestor Massena, -Julio LeJte 
e Mozart Lago. .. 

E' t•aa- e sem alt.eração a:rrOvada a 
ata da reunJão anterior. 

O Sr. Pre!;idente anun~ia a seguin~ 
te distribuição: 

- ao Sr. Nestor Massena os Proje~ 
~ de Leis da Câmam n.'- 137, de 
.... 954, que altera o quadro do pessoal 
da Secreteana ct~1 Tribunal ~t'!tional 
Elenorsu do Fio Grande do Norte; 95. 
de 1954, que cria a Universidade do· ... 
CeBrá_ com sede em Fort!l.Ieza oa. ou­
tr~s providência.s, e 189. cte '954, que " 
011a na Justiça do Trabalho a?."' Jun .. ._ 
t~'< de Conciiia~âo e JUl~Wmento, com 
<:ede em Belém, EStado do Pará, e -dâ. 
... mt.rns providênc1as· . 

- ao Sf'nhor VivRJdo Lima o Pr~Jtr-.. 
tf de Lei da câmara n.o,l69, de í9~4. 
r~.ue J?e~lt-e a conversão ~ licen"a 
esnfnal *"!Tl prêmio p:-runlârio: y 

- ao. Senhor Luiz Tinocn o Prt~jeto• 
de Lei da Câmara iJ. o 178," df'- ÜJ54, 
Lit.C extmgue a Câmara do Reajusta-
mcnt.l) Fconômicc: · 

- ao Se.'lhor Mcr.art r,a.q;o, o Prole"' 
fo de Lei da Câmara. n. o 292, de 1952, 
que Ulspõe o:;ôbre a 1Jfllícia marJtima. 
~f'''P.n e rle frontE-irr.,s, e · 

- ao Senhor Julio Leite, o Prolet.o 
je Gei da l:â~f1"?.. r. 5 49. de !:152, 'que 
ír,unlfl a situaçâo dos otte desempe­
nhr:~m funçf:es e-l'?.',.fJcadas. 

Finda a distribuicão, o Sf'>nhor Nes~ 
~or A·!assen~ anresfnta pareCf'res fa· 
~·oráveis, que são anrova.dOf~ nela co~ 
..,hsão, ao Projeto de Lei dq Câmara.. 
1 .c 91.', de 1954, cme crfa. a fJniv~•·c;]da· 

-:le d-o Cearâ, com sede em 1<1-~rtgleza 
~ dá outras proviMnr.ias com as res .. 
'<'?Ct!vas f'mpnda,c;: ao P,.otptn de Lei 
'l.a. Câmara !l. 0 189;-de 1954. que .!ria 
"'\R JnstiPa do TrAbalho R ·'l.r· ·T!rntá 
ic CnnciJiar;2o e .Jul~::~rn~>-nt-o, co~ Sf'd~ 
_,n_:t. Bi'!lém, Estado dn Para.- e dá ou­
-~a~ nro'vidPne!as: ao Pr(lfpto .::le Ler 
i~- bâmarfl n." 137, _de HJ54, oue alte~ 
-a_ n quadro do nesoat _da S<>cl'etarla 
ic. Tribtma, Res:rJonaJ Eleitoral d(l R.in 
'1rnnde Ci{'t Norte- P fHl Pf'n~~>to de Lei 
da râman. t1." 282 de 1!l52 (1\.IP ID"'~ 
-iifica o ~rt. 2. r da Lei n.fl J .<150, tje 
'3 f\e ian~i.ro de 19;;.0. '' · · 

O Sr. 'rival do Lim~; Pffi <;egu!da. I<!!· 
·e~s .pareceres f3voráv?js, j~J~lmento 
'.nrov~dm= • pela comlssáo. _qo ?rojrtn 

1
cte Lei ds.Câm~r::t n." 189, d+> _._91)3, 

, que ;ria doi<> Di~trit.oo de l. a clltS~e .. no 
t Deuart.amf'No Nnci!'lna1 df!' Obras. e 
dá out.ra!: 1;n·nvi'dPncia!': ao Proj.?;o. de 
LP-1 da Câmf!ra. n. t 3:'4, ~P. 1-gr;::r que 
~tendf' f} fll)ifi{'t Po:::t.J:~I TPl~>a-r:áflr.a 1n 
r.~flr:'i. os .Bf'npffr''ls. dR V''i n. •· 1.134 
de' H de ,innhn ae· 19f-0, P no Projl"trl 
1t Lei do 8"-nfldo n ° 16. de Hlf4. qu~ 

} 0T'I_CP.c!_e no v::. in~r>rição paTa as sali'- . 
nn.~_ t"a,o regist!'adas. 

O -rnPsrnn l"f'lator emft.p ainda. "')a.,..,..,­
~r ('1"lnt-rRrJo an Projptf? tiP i>ei <i'l 
3enadn n." 45, de: 195{', Qlle rtisOOe sfL 
bre a fl-ul\c:'l ... a.., dn flrt .. 1_~; de I~ nfl· 
men 83€, rle :?4 de. Ollf.Ubtn de J94Q, 
a func!on!lrios n~~ cnndi~"ÕP,., ai ec:tl'!­
_hPlf'"1r'!~~. fli.)OSf'n_f.~rins gnf~"~ di" nub1L 
caf'~n • dl"ssa- Jel. Em : ontr.., nawocP.;., 
":nns!r1en:o T"t'pil,rl'":Jrln n· P.Ofot-n dE"'T ·"' 
dO Sênado !'1.: ~0, ri e ÍP!)4' OPe d~:::f\io~ 
-::ôb·e· O 'OTE't>TIC'hiJTl~flfrt- de V~H!'~S (lp CC'~ 
l.eto;:-P.s ff'>~t'"l'ds. Ambos, GS . -pqreeert;s 
,;fio f!TJT0\-1'-d-o..cr. , , ' • ~ - -

A nomissftr> n.pro-va~ "' ~E'"'llir .. oo n1-
"ecp_r{'~ f:\VO'!',/t!'P;ll' rtn ~r .. 1\lf!"!:;o,ar-t- LA'?n. 
êf'fP'!"Pt<tPl'l (l:qp- pf-,lfttf)<: .!1P 'l,f'~S (la ·f'f1 · 
mnr:~ .., . ~ 3S7, de 19.-:;~.: pnp ·~riR Ufl"'"' 
,r'!nnt'õlri~rh · <:!PC'-r-lr.,..."'t ;,..,J.., -~. ~,.n'l,.h 
~e ,pa•"f'n "'",.,..~"......, t!~!·"~- :~ ... ~1 Adn .r1'l 
R-to Grande do· Norte e dá <1utt-S.s .Pl'O- . 
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Câmara n.o 2.a99, de lQS!J (no se .. ~~uir que o· pr~jeto de_lei ~rn -:;<J.e.:i-,p-rivarlas de ser e~ploraàs.s. ~nc!n-~-;i~ 
nadu. n ... 54-19M) •. que trhll.Siere tãO é contráno. aa& mterês-<>e:. ua- .e comer.::ialmente. 

vidêueias; e n. • 121, de 1954, que erla 
no municfpio .. de Diamantina, "'!:stado 
de Minas Gerais, uma Estação de 
Eonolgfa. ~ 

p'.lÍ1t a in<ltiVidade os_ vft·•·al" da Gionais. Acr.:.sce salientai que apesar de po.s­
Poli'cia. Militar d"' DiBtr:lw Fedt:ral, Finalmente se considerarmos o't~ a . suírem satLnr.s naturai1; ricas em ;.eor 

Nada mais havendo a tl'Rtar. <J Se- d.O aur..girem o ultima _pó.sto d.o qua.- t:~atw:eza do servíço prestack ná .Po· e abunJãncia verde.deiras dti.·Jivas óa. 
nhor Presidente encerra a teunião . .às àro e mediante cona.1ç~es üxauas, llicia Militar, ex!gindq .m.e!l0r desgaste nat-ureza, os Estadoo do !V.i.d.ranhâo e 
deZesseis horas. lavrando ~u. Julieta por considerá-lo eontrá.rlo aus mto• ftsJco, além da tnamovJbJI•ri'l'l~ dr que do .Piaut ehoontranr priva.dvs . de re­
Rtbeiro dos Santos, secretário, a pre. résse~ nacionais, pelos n1oti~·JS ao_<ux~ não gozam os ofi~iaiS daa Fo~ças preeetitação na Comissão Ex.;cutjva da. 
sente ata que, uma. vez aprovada, será .refer1dos, os quais consuost.J.nctam, Armadas, pOde :p.e~rnihr Jül a .. ~ ,;. .. L IN. Instituto d-o SaL o Pro.l~to vea• sun~r 
a..c;sinada_ pelo Presidente. aliás, o nonto de vista J.o Estado ~ tempo nos. llm1te~ .d!l tcta l!= rvm~ .1 omiSsão injwtificadrf e odiosa que 

Maíor das Fôrça.s Armadas. pmsória daq~e~~ _oficuu.s, amua me- se n0t;; na Lei n.0 2.300, de 20 dtc 

125. • SESSÃO EM 20 
DE SETEMBRO DE 1954 

Oradores· inscritos 
o Expediente 

para 

1. • Sen. Guilherme Malaquias. 
2. 0 sen. Domingos Velasco. 
3. 0 Sen. Waldemar Pedrosa, 
4. Sen. Onofre Gomes.· 

ATA DA 124.• SESSÃO EM 17 
DE SETEMBRO DE 1954 

Pre:tende o pr~jeto equipar_ar o caRO n& · s~ justlftcru:ta. a med~d-t pr:1- junno de 1940. · . · 
dos oficiais da Policia. Mültar quf. posta. Ainda_ m.a1s, é _n~tór,o que 9 somos pela aprovação d·J projeto P?r 
_atuljam o último pOsto j~ ca.r~e.ra. 1 fut:ção ~~ermda_. naf ft1etras d.1. f'u- necessário e cnnstitucionaL I 
!Tenente-Coronel) ao do~ o~lCl.>i·.s co~1- • l'Cla Mthtar. ,~~ oern alh hct,lpa~a Sala Huy Barbnsa. em t> di! maio .de_ 
p~eendidos pelo Decreto-lei n.' 2 113, ~OfT!O a que mau; o ee:ja., 'i<lt~ 1= . ~·m~- 1954 - Waldemar· Peàrosa. Presidente 
üP 6-5-40, e Leis 1.24'6, de ~ ·11-ól>. · taçoes decor~entes de sua ·JnJr~a fi- eventuaL _ Joaquim p~res, Relator. -
~ 39ô, de 22~9â48,.leis esta.s re~.erentes nalidade, na<f equerendo Pt'vtdadf Ferreira de 'Souza, pela constltucicna­
tt oficiais generais. constante em 1ursos de l-oer,<"~";'la· lidade. _ carvalhO Gutmarâes. -

E· sabidQ, todavia, que apenas partf ~nento como os 1ue ~ão min1.3~r~.aos Gomes de Olwmra - Attllw Vrvacqua, 
aos. oficiais do Exército, Mru·inh:-. _e nas Fôrças Arn:.a~l~s e e:-u~··-~'l~ Oi! i _ Olavo Olwe1ra. "'-f 
Aeronáutica, atinge ao gen~J:.t~attt ew ·udus os seus l!lClalS. 
se .. viço ativo. Dal a Umir.-t~ãt: ca Julgo assim face aos argumentos N 0 798 de 1954 pennanéncia· nos post.o.s J~ oficiais adUZidOS que o oNr ~t-ma dev<>- a ten· · ' 
generais referidos naque1as lei!). Vl~ do e~ vista o. interpsse geNl. s~r r~- Da Comissão de. Economia., sôbre 
sando, nâo que todas atinj-;un aqUE'tf: OOUSiderado em CltJt.""a: n<I~es .mau~ I 0 Proieto de Lei do senado nU-
mais alto põsto, mas ..,ue .a opon~1" con. se-ntânens oom os _diSpoSI-.J.v0., lc- , . 

' · t mero 16-54, que concfrte nmxl ms-dacte· de acesso não se]a purntisar:t:~ e:ars vtzentf's, ou out>: v'f>T1ml .l ~t .or· J .. 

pela vontade dos que o n~ngircm e nal. lei para as Fôr.ça.s Armadas, em cricâfl para as sa.línas nM regl4-
nele aguardem a idade compulsür1 a. 1 futurc dróxlll1o. tradas. 
Essa ffiedida entretanto, só estn e-n l São estas as razões une m.e levaram RelatOr: sr. Júlio Lefte. 

PRESID.tNCIA DTS SFS. MARCO~- vigor, no Éxêrcito, para 0 Qufwro a negar sancão ao orojeto err1 'caus::~ 
DES FILHO 1i: ALFREDO NE~ de Oficiais Generais dos se.:-\iços., oue e que ora suhm.e-t.c. a elevada ;-tpreCJ::t­

·~ -As. 14 30 horas comparecem os Se­
n"ilnres Senadores: 

se compõe de 1 General de o•vi~ã(., e Jh1 dos senho"e_s Membros do Con · 
2 Generais de Brigada !nte.u:lcnte~, 1 5-"t-~.~o Na~ion3:l. 
GGeneral de Divisão e 2 Ge-:1en,1S de R-te de Janei!O, er.1 H_ d~ Y-'-~!11.1":-1'0 

Vivaldo Lima. - Waldemar '3eãro-
. sa. - Anisio Jobim. - Prisco dos 

Santos. - Antonio Bayma. - Joa· 
quim Pires. - Onotre Gomes. - To­
maz Rodrigues. - Kerf]inaldo cavai~ 
canti, - Assis Chateaubriand. - CL 
cero de Vasconcelos. - Dur1ml cruz 
- Aloysio de Carvalho. - Sá Tinoco. 

Brigada de saüde e 1 G~ller:ü dP. de 19M. -:- I()·.'Lo (.'ate ~dho. . 
B"igada Veterinário, conform~ o oi&- A Com1ssão. Mista,_ mcwn'o1~n de 
pôsto no artigo 62 do necr.,tv-lei nú- sóbre a matéria. emitir pa.rt>-ee:.·. 
mero 3.94.1), de 16-12~~1. e a."tig;; :3. ~ DfWJETO A QUE SE· .R.EFE..~E 
da Lei n.o 1.241>, de 30-i1·50. Parece o VETO 

- Alfred'J Neves. - Guilhe,-rme Ma ... 
laquias. - Hamilton NomJPirn. - 11J()-
2art I.aoo. - Bernar1e~ Filho. 
Nestor Massena. - Marcando~ FilhiJ. 
- Domingos tJ"elflsco. - Goml'.~ de 
Oliveira. - Alfredo Simch, - {24). 

assinl não· haver analogh pa:ra as 
situo.Gões aue o legi.<;lador p-r~,te111.e 
romparar.· 

Além disso, ee fôssemos .a:pli.c'tr o 
Jtlf o projete em tela pretende. es 
atuais Tenentes-Coronéis da PolkJa 
,\filitar teriam, todos sem c}l.~,...,.ção, 
passado para a reserva l!m tuarlN 
'ltUit,{) abaixo da ntual comp·lt&ór,i~. E 
todOF continuam e prestar bons ser .. 

DEIVAM DE OMPAREbER oS SE~ "'iços àquelA corporação, não obst:mte 
NHORES SENADORES: a id:tde que atualmente ntin~tran• 

Por out:ro lado o oecre~.o-lel m.~·-
Alvaro Adolpho. - Maqalhães Ba."' merc 3.940. de 16~12-4L em St~U ar­

rata, - Moreira de Souza. - Victo~ tigo. 62, letra c, estabelece ou.'! &erão 
rino Frei1'e . ....:.. Arêa Leão. - Mathias transferidos compulsõriameri.te parti 
Olmnpio. - Olavfl Oliveira. - Geor- a reserva os-coronéis das ~rmas anP 
yino -4velinfl. - FerrMra d-e Sowm. - não s::l.tisfazendo os requisito!' pan1· 
Ruy Carneiro. - Velloso BOTO€!':. - a:>cenrler ao generalato, t.enht•l't' mais 
Apolonio Sale.'L - Nnvae!l Filho. - .de seis anofl de permanência n•J rP-s­
D;'nir Brindeiro - EZPchtas do T?nc~a tG. Também o proJeto da :.ei de Jna­
- Esniridilin de Faria.~. - Julio Lt>tf<> tJVidade dos Militares, orá ~' apre .. 
- Walter ·Franco. - T.r111,d1J11'1hfl Alm~.ç "''ação final na Câmara d1s O<'t'U~ 
-Pinto M•ti.xo. _ CMlM T...i11ri"~m0Pro tados, previ> em seu -art.igo J4 lc-

. - -Luiz T;noco, - Af:tili, l1i~'"l"(1"'1. t-ra i. o dônn .. do tel!l)IO pa':"'' u~.mn­
- A'tino T.?.nharp.~. _ z,.,,Jindn Cn"1lu., nencia no oôst-0 de Coronel 'Jti 0api~ 
- Cesar Tlr.rnueiro. - Et•f>1ui1f'.~ T!i,.i~ t,fto de Mat e G-uerra. relaticr:J:.m~ntP 
ra. ~ Dario Cardoso. - r'nc;trr "Pm-e-i- ll' do oroif't.o ·ora vetado Nãa oa~ 
ra. Silvio Curvo - Rocha .nrri~. -. recf' assim iustificáveJ oronnr('mrt.1r­
Ve.<?"~(ISi(1TU"I M'lr.fin.<::. - (lf'J,nn rvr;;~or, .~e trrttamento de exc~ão 1.01:' of'rhlif. 
_ Flav~o t?-l'i'nM .. ;;e.~.·- Rf'b .. ,..,_, .-:.'""'- otH:.· atin?i:rem o Ultimo uô::to""l da JJo· 
ser. - Tvn · ri' A mrirf"~. - Francisc~ .Pcia M .Utar nerm1tindo -lhes vm.a 
Camil.o Mercio - <39>. ~~rmanênC!ia· de apenas quatro af'lo5, 

. :merando o erárlo de manein 111"\t,(~l'i'l 
:nesm<' que tal mediria nud<>~'dt lie 
<llgum mndo,. favorecar o ac~ssn mais 
·á~td<J do~. oficiais de menm Uhsto. 

O SR. PJIESTDENTE: 
Acham-se presentes 24 Srs. c::rna-do­

ret. Havendo mímero JeJTal, eBtá ab::-1·­
ta a ~essãa: Vai.~se proceder à leitura 
da ata. 

O SR . t.• SUPJ EWTE: 
. u;ervindo de 2 .• Sec:eÚril)). pro~edP 
à leitura da ~tn d~ ses~?.o ant€'"rior, 

· que nostf! Pm discussâo. 6 sem Jeba · 
te anrovflda, • 

l'II.OJt::ro DE LEI D_'l CÂM.-\RA 
N." 54·19t4 

Transfere para inatividade o•­
otic'tais da Pol1cía Militm do D~­
trito Fed!'-'fQl aue atittmr••-1'· I)U 
1Jenham a atingir o último pôsto 
do auaàro. 

. O' Congresso Nacional 1-~·eta: 
Art. 1. .. os oficiais da fhU~1a ~li­

Jitar do Oistritc: Federal, QUE ~tingi ... 
ram ou venhaltl a atingir ,; últ.mo 
pÕ'.:.to do reSOPçtivn auad.M sel."ã,~ 
transferidos compulsóriamente . para 
~J;atividadé d.a cmp~>rayál. Ji.:~dr: one 
conte-m mais .:t- 30 1 trinta 1 .tnos cie 
·'~"1 viçt. e 4 lqUat>'ú) nesse L.tbst.o. 

Parágrafo ún1cCI. Os ofíc1-u~ de QUL­
,,..ata êste- artigo serão inclat:::.r..s na 
reserva de v~ ela,;..sp dD &.""'{ércltN 1'-~3· 
cJonal ntP at.in~ir o limite Je o·~rl!ta· 
t"'ênti:a. neSsa RP,!':erva. 

Art. 2." Esta lei entrará. em tftg<.ll 
·na data de sua oublicaçíio. 

1\rt. 3 o R1:'Vogam~se as dispC•SlÇó~s 
'fm contrário. 

Senado Federal em 3 de s--nen1bn 
da 1954. - Alexandre Ma-rcdnâes Fi 
lho Vice-Presidente, no· exei-r.fclo d~' 
Prestdênéia. - Alfredo Nev~s, 

·FranCisco .Gallotti. 

Oficio da· Câ.mara dos De..,utados 
encaminhando autógrafos do Projeto 
df' Lei da Câmarã n," 88, 1e lPM, 
fá sancinnado qne dispõe 11õart a 

concessão de gratificação tu:Ucional 
por tempo de serviço ao J)eSSIJJt,- das 
estrt:ldas de ferro em. regime. :<ipecJaJ. 

-São lidos e vâo R lmprtnur ot: 
Seguintes 

Pareceres ns. 797; 798 
de 1954 

e 79~~ 

o projeto de Lei do Senado n.0 16, 
de:: 1S54, determina que poderão ser 
inscritos .no Instituto Naci{lnal do Sal 
as salinas que ainda não o tiverem 
feito. 

o fundamento dessa concessão es:té. . 
em que a despeito dos prrt-zos fixados · 
'Jelas leis números 2.4DO. de 2~ de JU­
nho de 19-4.0 e 46.'), de 29 de outubro 
;ie ·1945, muit-os lnteres .. ~ das deixaram 
d. inscrever S:lllnas de .ema 1Jropr1eda .. 
de, flNmdo, assim, tmpo~sibilltAdos de 
vender o '!eu ~r<ldutQ no Ps.1& cu de 
.,.,....,., .. tá-l.c. . 
•Para gozar dêsse favor de '1 1 1~ trata. 

1 orojeto é necessã.rio que os proprte· 
tários de salinas requeiram os respec .. 
~fvm: re?istros dentro_ de 180 dias d~ 
·'1Ubl!C::l{'á0 da lel. 

o Instituto· Naclonsl do Sal fixará. 
as cotas de prpducão das saUnas tn~­
r.rit.a~ no nr~?n õeSl'l" rnnc'f'"'o:no tE'ndo 
em v~!l-t.a a sua á:re-ea dP r.rts~nnzação 
e a sua produr;li.o, tendn eS!"R o seu 
limite mfnimo fixado em 30 000 to .. 
nelndas. ~ 

Dis"Oôe. ain1a. o projeto oue a co ... 
mizsõ.o Executi:vs ào tn.stJt.uto ào Sal 
')a~ará a ter dez memnros. nela M 
renrli's-entando. t.Am~m. os Estados do 
1\>ffp:nnh<'io e "?ir1111 s 1:"1''""..,... 'l [.,t>i 2.3CO 
citada- nã() dl'!va ·ê~te direito. C.J!"r1~ .. 
se, dê~se modo, uma lnlquidad~ e fRz .. 
~ fm:tica à.mleL.,!': ttnidadr.<~ da Fede­
·ração, também grandes produtoras de 
<;al. 

A .orono.sição n ° 16, 1e 1~54. QUe fof 
"'.nresent.nda oelo nustre SPrtador Mn­
thias Olvmulo, consuhst.ancia medidas 
(fHP mf'l'ecem acnlhlmt>nto. 

Por ~gt.e ~ntPnder, a Comissão de 
Economia maplfPsta-se favoràvelmente 
it. .!lUA ÉIOfOVRcãO 

Sala das comi!':sóes. em. '2'2 de- 1ulho 
d 1954 - EucludP..~ Vieira. Presidente. 
- Julio r P:if-P. IlPl!'ltor. - Nestor Mas-
8en.a. - Costa Peretra. .. 

N' _799, de 1954 
D('. ComL~slio de Servir:! O Público. 

s6bre o 'f)Tojeto de lei do Senaão 
n.Q 16-54. 

RelaOOr: Sr .. Vi.vnldo L1ma. 

O SR. 1.' SECRETARIO: 

Releva ajnda notar que, dn.F co .. 
mandante~ ultimamente nomead"J..o; 
para . aquela eot'p()ração. 3.pcnas 6 
~.t.uaJ G-eneral de Divisão Dantot"' (~.ar~ 
rastazu TeixeiTa at1nglU o 'T€1"~f'nte· 
Coronelpto ao.s as anoS de .ctqde- e 21 
de serviço. Pode-se afirmar quf' é 
uma exceção na arma de- I)U~ a('nete 
0ftcial -'eeneTal e arlgináTto. O Oe· 
neral de Exército Odvllo DP.nyo:· r.t!n .. 
gtu C! mesmo roõstc ao.s 45 ·.ano':! de N.O 197, de 1954 ,o Projeto de Lei n.o 16, de -1954, d.r 
idade e 2!'1 de serviço: o CaNnd Niv1o aUtoria do ilustre Senador Mathitn 
Viana Mnnte-'Zuma to1 Tl"'l"\f'Tite-Co- Da. Comissão de Constituição e Olympio. visa a permitir a()S .oroprietá· 
:-onet aos 44 ano. .. e 25 dE' .;P .. Vll;r e o Justiça, só.Orc o Pro1eto de Lei do rtcs de salinas ainda r.ào registrad:u , 
\\tUa! Comandante õa Policia Milit:n Senaito no 15 .. 54, que concede nova no· Instituto Nnctonal do Sal, nos têr· 
Coronel nrurnhv Ma!!alhães. lttltwiu imcriÇao para as salinas não re- mos da 'Let n. 0 2.300, de 1940 e• ds 
ac:uele mesmo põ.._c:to aos 47 ar>c~ àe gistradas. LeJ 460, -de lMS, o benef1cio ·constante 
idade~ 28 d~ se.rviço. s~ t~is·ot'tl'i:ds, de seus preceitos, em virtude do qu_r 

.Lê. o seguinte. 

Expediente 

Mensagem n.• 116, de 195!1 
'incnn!Rstàvelmente dP. e..<:col nr Exêr.. Relator: Sr. Joaquim Pires. 'poderiam negoclar o produtCI. deritrc 

Exrffo. Sr · Presidente do 3eno.Jo .~i to. at.in!liram o oô"lt.o de Tenent"". ... do ·Brasil. e, por outro lttdo, exportá-lo, 
p.z.tleraL CoroneJ na idade e cow o r.en.~o <il" O ilustre Sena.®r .Mathias Olympio Outrossim no art. 3.0 do Projeto <em 

'l'enbo a ttt'l'~'Nl õe eomtH·lcar s 
V Ex.a que, no uso da .atrihlll(('l.O 

·oue me c.:.~nfel'eru os artigos-- fQ ~ t·· 
,e 87, U, da ConstituiÇáQ. F"-deral 
re..snl\1 vetar o Projeto .le Lei da 

'lt'rviGO hmaJ go df' v4rlos d'l.S ~~U:1is justificou ·p~namente a neCessidade ~e tela? eleva-sê para lO O· número de 
T'enentes-Coronéts cl:\ Polic!n. :t-.·m:lr:~... que fõssem mscrttas e-, como tal, re]JS- mem-bros da Comissão Executiva do 
e totkls continuam no serviço :tt.h·o trad~_R, as salfnru; ex.lstentes no PaiS tnstituto Nacional do .Snl, a fJm de 
ê-mbor_n, coir'o l> óbvio, nm; r:!t:'St·J"" ~m .. que, por ~hes faltar essa {(lrm-l!lidade '"IU8 nela tenham representantes, ta.m-: 
periore.s de. Exêrcitc, .só podemos cnr.. .. 1 regi.'llental, senã-o 1-c:;al, se er!.:ontram bêm, 08 Estartos do MarnnbAo e Pt2uf 

... 
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reconhecidamente gran'des produtores 
'd? sal, que 11J.o foram cqnt::!rnp!ados 
latnentàrelment.e, pela mencionadl Le: 
J'l,'> 2. '3C<l. . 
. A oroposi~ão enc~rra, po!l!, matéria 
'd0 int.eré."'~e p(J.Olico, face ao que ~sta 
"Comi&.an !;em o dev-er de r.::cv.:n~nda~Ji 
110 vo•.u c'l.<l ulf'nári.c. 

E' n narprer 
S~lo;, r~'lo: ComLssôe.s, P.m 14 de setem, 

br'1 de 1954. - Pdscc dns Santos, Pl'e­
.sic1.tnte -· Vivaldo Uma. Relator. 
Nesor 1!-!assena. - Mo~art Lago. 

Parecer n. 0 800, de 1954 
~ 

Da comissão de Serviço Público 
Civil sôbre o ProJeto de Lei do 
Senddo n.o ?:5, ele 1950, C/'l.fC dis;,êíe 
s6bre a avUcaçtio do art. 1~ rla Le~ 
n.u ?.Síi, de 24 de outgbro ~e- 19~9. 
a tu'l{cionarí'Js nas c::mdu!oes m 
estabetectdas, avosentados antes da 
publicação des~a. Lei. 

Re!atór: Sr. Vivaldq Lima. 

t de lS~B, 9 qt~e -raz rem!:.:;.;:ãJ n ditD Vi.s(;wso supra referido r;.elo se blico que desempenhârá a Pr~i· 
- - · nhor r' I /;;l;láf.ntc; âent:w, ate que cesse a causa. ""' 

""rtlgo 15 uu. sl.< ... :a,~ ~~ J. lei e nas c~n- _ mabtlttaçao ou seja eleito um 1'!.ovo 
diçõcs aí estabelecidas. Sr. f'r.c;slder.te. Com a suce~sã Presidente." 

EM~DA _N.c 2 , pr~aencml uo Sr. Lõ~~--·0 Vatgtt. Pelo qtte se dispôs na Ci:mslituição 
. iJeül l:lr. _.;;,ii,O t..:a!t: ..,.·,~h~, · ...... ,s ...:ú1lS arg:entiua de U>6U, só no caso de não 

Acresc-ente-se onde c::mVIer: "lGt.c~onal•SHlS ap1·e::;suuú;; ~'-'··1 .cv.:>.n üave1, s1multaneamente, t~residente e 
A c~ s~o a,::.se'>'Ul'aàDS f.tDS funcl(lá~ I ta~o uma :i<::l'ie úe qi.l.e~~oe.:., t:n~r: a., V.tee l?l·estuente da Repúbllca, ~)ara., 

.·~ r 1
=>

0; .a " - ~ qua.1s ~e u:e.tJ~Ua, ue.s~é' lllOhh .. ~ ... o, a d' exe-rcíciO das funçóes presldenclal:$.. 
-:us.do rnb~na_l ~Contas os.Tesmo; w.!cess~o.:lut. o.e L'eanzar-se f::!e.ç:..;.u parn iar-fm·á a eteiçao cte "UhJ novo Pre~ 
in·e.ltos e ~anla.,~ns co~~~d~ {)S ao ... o pré'encmmento uo 1U3aL· ae Vlce-..-re- s1ctente", t só do Presidente, nunca & 
l!Jz:tt-ionll.rics do Poder Judlclar~o. bez:.e: s~(.{ente· 'J.a rt.epubllca, vur - ocupal de Vice Presidente. 
hr-!RdCf; pelo Let 264, de 25 de everelr... ..~..ualmen·~€. o v LCe .. f'resmente, e.tei:~ Entre nos nunca se procedeu à elei-

1

-de 1948. .;a:n o t-residente rectm-mcrt.o, a - t"e- yão para ~ preenchimento üe vaga de 
s1u:::nc.a. u exume uo teX):.o ~.:opstltU Vice Fres1dente da Reoublica, me::mo 

Parecer n.0 801, de 1954 cwna1 a q:.w se su..wrdma a r~tate, no regime da constituiÇão de 24 de f e .. 
ria so cernnte duvidas a respelto a vereiro de 18iH, em cujo t2xto tíg-ura .. 

Da Comiss{io de Sen.:iço Público 1l quern aS aeseJar · : va esta d!.Spos!ção: 
Civil, sóbre o Prcjeto de Lei da · .o procaema 1--ode ser .~~tud~~o .. z:an ··Art. 4L.. se no caso de vaga 
Cftmara n.o 282, de 19~2, qne mo- so ern laCE Uo nosw t_,.to ~.:o~1st.LJ· por <rüaiquer causa, da Presidéncta 
dif~ca 0 art ~ o.da Lei n.o 1.05rJ, de cwnal cvnw em far.:e do d.lrelto e J.:, ou Vicê Presidência, não huuve-
3 de janeiro d.e HlE.'}, Jut~s..;ruu~nda uc outros pal_~e.s, com... 'rem wnãa decorridos dois anos da 

· os !!.stucm. Lmdos e a .r1epuonca Ar p;;r~odc -presidencial, processar-se-
Relat·or: Sr Nestor Ma::sena. · g:;nuna. . . a a nov::t eleição". 

. l A Coh::.títuição d.os E.üado!ô Umdo~ o caso J.t .fo'lormEo Peixoto, que su-
T<:ndo a Câmara dos Deputados estabelec~ no artigo 2.u, seçao l, nt. cedeu a Deoctoro, antes de deeorridos 

aurov:?ldo o Projeto n.0 232, de 1952, mero 6: dois· ahos cto res~ectlVO perwdo pre~ 
qllz ali tramitou sob o· n.o 4.32, d·e 1950, "No caso de destituição,. mort ... sidencíal. to1 excepcional, pox· se t a-
-orLljeto que rea]Ust.a os proventos dos ou demzssu.u ao Presta((nce, ou a~. tar do ;=~.:-unelro 9enoao do gut'êrw.J 

Pouco há que acrescentar ao que· o;er\'id·ores . pUOlicos dvís e militares sua mtJA..>SSW11laaae ae _exe1ce · constituclOnal da República, o que de· 
'ficou re1istrad.a nas na:recer-es ane~:os :na.til'OS e dispôe .sôbte sua reversão.à ~or Ql..tLtque1' causa, os deve1es " terminou a dtvergen.;1a entre os quo:. 
a fim de que se concorde em que, "~.tiviuade, remeteu-o. com o ofício do o.s dm:ttus du _seu cargo, est~~ eec~amav.am a eleição do novo •ilresi· 
re~lmentE' êste ';Jroi<õto e suas eme~das êr. 1.0 Secretário n. 0 2.041, el-e 19M}. pussa•Ctu uo va:e P1estuenle, -.J ttente, te não de novo V'ice PresiGf'nte) 
nã ... atendem ao interêsse das servid-o· flt. Senado Federal. Cont/'fsso 1-ouae p1oz;e1 put lez, n. e os que pleitearam a mam.:tenção do 
re· ')lj:,J;rr·s em -;eral, . ~ ~ ca.:lu ue aesawu;,:au, mort.e, d_erm:s 1 Vice PresHiente na Presidência,~sém-..-
N~ sua tr8 miT,r;ção telas C~mts.soe~. A Comissão de Constituição e Jusà- sao 'Jt~ wcupaetao.ae ~o mesm\ qualquer ttova eleição, como preval,e· 

de r . .r...,~titni.<>ão e ,lustiq,a e F1~an~Rs tíça do Senado, de confnrm1d9de a tempi: av l're:naente e do V~c· ~eu, sob 0 fundamento de que o pai'ê.-
re:-.P~PU 0 PToieto parere-r ~;:n~ornv~l da relatório e v-oto do ilustre Senador Presidente, acs~gnandu o JUnciv- grafo 2. do artigo r.o das Dispost-' 
prifY'P.tr~; uiô'lo t·oto da mmotta, e con- ~lo':::io de CarvalhJ, mHnH~st1>U sf: n~rw. que preencJle;a us àlta.\ cões Trr.nsztórias da .Constituição dis-
tnitin, 'Y:""Jr unftniwidGde, da sç.,unda a::mt;àl-i3men'te ao projzto. 8 C0m}ssão jttru;oe~> ate que c~sse ã wcapact Punha :'l'.le 
enrrul'lnt'J n~ rn~"ndas fora~ ~ech'.l'3c5a- de ~e~man~a Nncional, P~~·jm, dJVe:-· daae, cu seJa efeltQ outro Pres~ •.• '·o Presidente e o Vice Pre· 
dag nnr p~sa,c; ct"Jntas comlf'~,"c:, con- ;in do parecer da ,de ·'Jonstitui~ão e dente." • sidena: eleitos na tormu dês te ar-
t'<lTH111, q'J::>r:<:~<=, R r-eu faV{It, cmn a p_a- rúst.!ra em bem fundr..mentadJ parecer A viges1ma emenda à con:;ti:;ui~à-... tigo, ncupwão a Presidencia e a 

· 1~""'1. d..., \'ffl"!flT'Id{'l Sp-l'l<1t'l"~1" J:n.rq1:w io nob-~e senad-or Onofre Gomes, s-endo dos .E tH.UO·" Umdos ct1spõe, na ::ieçáo '3' Vice i-'rnidéncia da. Repitblica du~ 
Pí.,.t>s, at.ravés de wn voto em sepa.- -u·P. é a Comissão de Ee~urança a espe- "Se nu epuca marcada yura_ \JI rante 0 primeiro perioda prest-

~t'i'.':?l. para r.anhe-cer da ~1atéria. Por intcw ao exercu .. •w yres~dencza. denciat." ·' 
rn~~ oulnião do senador. rs!flar de ~lla vez, a comis~ãn de Le'!islal}ão So- hozweí }luectdu o _t'residt.nte etezU, E' ver·lade que não foí couStitucio-
G,..~'>c: reh:ztar da Gomis.si'io rte Fmanças ~ial m~tnifÊ'st.ou-se-, de acô':'dO c .. m c assumtrn us-Junçoes au Preszden!• nal a permanência 'de Floriano na 
~eP,...1HPÜI'I a mpd1da nllo t.tv~r c-aráter vüto do ilustrado Senador Kerginaldo o \llCe Presulente e~.wu. Se na, Presidênc.a. pois que, nâo se tencio oe-
gE>"?Í, d"''<'·.Sf' E'Vitar oue se _a~ravew Cavalcant-e, a f9\'-or do proj-eto. houver SLdO eteuv o t'tesaiente dn- corrido, ::r.çé o momento em QUe se 
ah..,-1q n1\'li<: M d"S~'!URldRd·?S em rela· 0 projeto. repita~se é de 1950, o tes da epuea marcada para o_ Wt aOriu a \'aga presidencial, a metade do 
d\.il ~ !IT:rndr nia~~a o.u~ c:m~t,itu}_ o ~ódi'.{o de Venctmeto$ e vantag;"'ns d:;s cio t.to exe1çwio, uu se o Presláen· 'res~eeti•;o período, cumpria oroces~ 
fm·.,,.,1nl""'Jk,-no !")ú"'lico riVll da Uma<l, !\t!lHtares em t•izor, e 0 novo Estatut-::1 te eteitu não fJJ"eenchel os· reqw sar~se a eleição para a Presidência. 

11 l!l.., '"""""'" 1 ~"';"~'1ll nt?. ~~ma u21a \';mta.- 1 dos Fun!}:onári.Õs Públic-os Civis da sttus f:;:uy:.dos, entdo u Vzce _PreSt- Do que, •.10r.ém, nmguém coglto:J, en· 
""em nue se nr?tende atribuir a m?.IS nnHio <;ão os dinlomas próurios para dente exeH;era a Preszdencza atf' tão, foi da necessidade da realização 
f'. ,. • que -.c.w. eLÇltO wr~ Preszctente cun da cl?içãc para o preeuchimento do um ~r,, ... n Í."""1nd'1 . ,. . A ~ rf:~nlarem ·a reversão do func"ionár!o ,, •. t . N, ca 1 "d 1 d 'R 'bl. 

0 nnhre ~pnador Joao VJ~1a~'coa::; .,
1
flitS:r ('U civil ou 0 reajustamento d:-:>s os necé.ssarws r.,..q,dSl v.~. <. .) ~ugar de Vice Pres! en e a epu 1-

r •Jqb .... n . ..., M emPn~as na cotnl~SilO de ~rn""'nt.as ~-e ,·natividade, dentro, na tu em QUE nem o rresmen •. e nem 1 ca., nor t.er c Vice Presidente nar.sado 
'"' m • •· 1' V~ce ~ 1 estdente eletrus puss1~'1·m '.Ji-- 3 eXercer com o carãter de Pre."'idente 

C~"~.., .. ~~~"'"l'i"' P Wdi"3 · c:!~claya a~le P ·- -"ltnrntço, de um sist-ema, que qusbuet devido.-. reqwstto~:>, o Cungres.su, po.~ definitivo, a PresidPn"r.ia. 
bora r5"l ,c:~>;qm in"r-•·n::t•tuctfl'1aH;, n,:IO .,1tt>t'>'"~·:'l Anardal uoderâ preiud.i.C'Rr, E' r1 , 1 · "!1"lr u - r let, pudera declara.? quem assum:-' C CRso oosterior. oorém, o de Nilo 
po··k r".,;.,.,'" flf' r""""'1-f>"a- ~"'.tn'1 . "- ·i<>ivRndn, como deve. ser. ao Executivo ·ra 0 catgo pl'f.J,'?Uiencta.t, uu es.pe Peç.anha, Vice PTf,.siriente, que 'i::U<!edeu 
n~~ ~>- in""nt'"'n!eodp~c:, rf'!'1'1!1 ,á 0 flzera ·ertA faruldade n0 ocn~iderar sobretu- c~ttca, come se ta1a a P.:.>.éoln·1 "1. Afonso PE>na, não suscitou qualquer 
em l'f'l.,r-<io ao nrr1•rio Projet1J. if'l a nrynrtt:midade, ou convPníênda, da vernz;.mecendo entau uo pottet •J dúvida só'Jre a necessidade de preen~ 

C-mwPm. lPT11':'11'9dO, outrossim, que 9 "f'V!"'"S''fo". f'.<:;~ ~ fnndament?~ ~o pa~ pessoo QUe fUl ussim des!qnu.du. at•. nher-se o l:ugar ~e· Vice Presidente. E' 
• ~ ·~· 1 .:l~t,... d" 2fi de c:e- ~prpr da Com•s-sa.o de Comtl~UIÇ5.·~ e que se realtze a etetc.,·áo do Prest .•2rto que " suce•sno "'e vel'ifiCo'.l- en• 

PT".,..,,..·"1""'" 0"1 •na ,,, ... ' " , _ . A _ . "' .., "' ., 

p:.,...t-.,.,.. d" 1g1.0. sendo seu qnt~~ o .Jtt!;~l~a. ou~ nao a:nm;a. como se ve 0 dente e Vzce Preszdente com o., tão. ·depoi.s dt df'ro,·rida a metade do 
!t'Y't .... a ..... h> ·~·m"1~·')" _D''1"i1 ... ~!'lrdos~. '1f'")1eto de mconstltucwnal. _, necessdrws reqwsttos." ~p•·lodo nresídenciai. 

,arh.,,..-'1 0-"'f' f''.,.., f""~ de r1!l<:1u~'w o.s À vista uo exryosto, a comissão de Esta emenda, como decorre· da su<~ Em A· Constituicéio do Brasil, 2.a 
~c:.+,..~""' n-, n ~ ~u c:')~re A. t'eP.o:t:f'n~urn- S,.;tvl!!o Públic~ Ci~·il nã.o tem razões eedação, !Jl'OVê, apenas, a sub"-"thuiçào: edição1 189-3, escrevéu Aristides Mílton; 
('·..,,., "'a f'un .. J-m.-,ilt'll"""'.') nt'fl'li~n. r\v1l ~'J >J"ra diVE'l'_o-ir do.s -pareceres da GomjB~· ou a sm:es:.ào do Presidente~ dos Esta em comentário a0 artigo 42 da consti .. 
lT.,.,;:::.,.., r~thr,.,<; ""'r.l'l.t'v·M, ~11!1'-11 é aue _a c:§.o rle 'S·P;Iranca Naclona1 e de Lezis-- jos.Unidm. na data da posse domes· tuL~ão de 139:: 
!OIH•• ... ,. 6..., r'lns t!ntn(').O::: R ser?m bem·h· 1a~ão SDcial e é favorâvel ao projeto mo, quS:ncto para ela imp~asibilitad(:~ "Relativamente à inteligência dêste 
~l""'""c: '"''"'~ 0 nrP.~-"ntP. pr?.~PtO. seb o Presiljente e o Vice-Presidente _ele1-. artigo, já suscitou-se uma dúvida im-
f'r"'"~""'~., rr-rrn r>~n'rít.o rt:'! eav•_?ade nel? Sala das Comissõi=s, em 14 de setem- tos e nào provê ao caso de venfiCar portante na sesJão do congresso de 
p('.4~r r,>- ...... ,t.ivo e. sP. Tlão :J for. c:_;.'oe!a bro de 1954. - Prisco dos Santos. ?re- se 'a vaga da Presidência quando o 1392. 

ao J 
.... -=-lct'tvo. ,11 ,...~-1. 0 ~" anre~1".~a.n sidente. - Ne-stor Massena, Relator. supremo magistrado da ·Repúb~ic.a jã. 'd t 1 .1 . . ,..··~· ...... ,,t ·~ . .... Jl" L't á d .)Pres1eneee1o-paraopeno-. "· -,t.ért'a, .... arrie:ir as, falhas '! mJUS- - Vivaldo uzma. - u to ~: e, - foi empüssado e est no exerClQ.!O ~~ "d . 1 d . . 

,, .• · · - "' ~ Mozart r.aq:>. mandato presidencial. do pres1 encia que evra termmar a 
tff'oo::. 1 re Nos Estados Unidos, 0 Vice Presz. 15 de novembrc de 1894, - renunciara 
~ f'1.<::P do exum;ot.o. somos pe a - EN E dente da República sucede ao Presi seu caigo a 23 Je novembro de 1891; 

j e:,.;:...., ..1"' nrni.Pt.n"' pmendas. · 0: .SR. PRESID T : - · b e va a· e e, em· ra,_..~o dêste acontecimento, o 
-. _ 1 __ ,,_ Co .... t,. .. ne.c:, Pm 14 de c:P.,~em- d' t d dente em exermmo, que a r g • . . A d 

b
_:v.:: ~' ... ;,, _···.,..ri.~>".n rlos Srr.nto!?. Pre- Tendo sído lida no expe 1en e 'l. não se orocede, então, eie1ção nen. Vice-Presldente assumiU o governo a 
... --~ 01 - .. •· _,.,.esente .~essão a Menmgem conten-- p ·.d nte nem para Vice Pres1 n.epública. Foi r otivo de porfiado de--

·.····~••. _ 1,,,.1nJdo Lfmrt. Relqto.r. ,-""' . para resi e · _ , • J li L te do as tazões do veto presidenciaJ. ao dente. Assim· ocorreu po.! ~sos de bate saber-se entao - se era neces-
NP<Ifnr .ltfrT<>.'\ena. - · 11 o et · - Projeto df> Lei da Câmara número 5~ sucessão dos Presidentes Harnson_- sário proceder á .1ova eleição de Pre-
Mozart Lago. de 1954, que transfere para a ln-ltivi (1841 ), raylor _ ~18501, Lincoll_l - s1dente, ou se ~ta era excusada. 

EMENDA N.o 1 dade Os oficiais O.a Polícia Militar d·1 !1865), Garfield _ (18911, Mac~Kml~y •o Senado, aprovando na sessão de I 
Distrito F'Pderal que atingiram ou ve _ n9ou e; finalmente, Frankllfl de junho o. parecer apresentado na de 
nham a atingir o último pôstc de Roosevelt, de quem foi sucessor Harry 2J de maio, assentou - que a vaga do 
quadro. convoco as duas casa~ f!O Cor.· rruman, 0 antecessor do atual Presí- cargo de Presidente da Repúolica es-~ 
~resso Nàr.ional oara, em_ sescao col"}- ::!ente E:isenhower. tava devidamente preenchida pela su .. 1 

i unta a ~ealizar-se no ç!1a 12 de ou Na República Argentina, a Consti. cessão constítucJonal d"1 Vice-Presiden-~ 
t.ubro do corrente ano, às 14.30 horas tuição de 25 de setembro de. 1860 es- ~e. a quem cabia o respectivo exerci-~ 
no Palácio Tiradentes, conhecerem ""abelPcia. cio até o têrmo do primeiro período 
j~sse vP-to. "Art. 75.· J?m caso de enft!rm!· pre.<;idenclal. E a Câmara úOS Depu~ 

Para a Com!s.são Mista. que d~vera dade. ausencia da capital. morte tfldos decidiu do :nesmo modo, por VO· 
rP:lat.~tr iP.si!!no os SPnhores Senadorf'" renú·n.cia ou destituu;âo do Pres! ta~,-ão efetuada a 25 de junho sôbre · 
Nestor Massena, Hammon Nogueira e dente. 0 Poder Executivo seró m:l parecer oferecido a 20 do mesmo 
'Y.t~zart- f.J~IfFO.: · (Paufal · exerdao pelo Vice Presidentf:. d·l m~s. ' ,. · 

Pelo nor1re Senador Nestor Masse Nacflo. Êm caso de -rtestituiçãt. Entl"'etanto,.os que- na Câmara:-· 
11a foi enviado a Me~a om disru .. so n moi-te, demissoo ou ina!Ji!;•acao f, ~am vencidos 1eixaram b~m ·S:I!ten-
e!m rtço <;.er tmhlirndo, m1 fr.,·n•.n in nr \ rio P'~sorten~r e do Vice Pre.<u te - nue ~?melhrmte vot:>..çao a nada , 

o d R · '"'"""'• '"· rio. Nm!rí ... o Con"rP:>so de·iobrig:l"va. p0l'l1Uanto o iu1gado profe-tiqn !l7, parágrafo 2. ' o e;pment- ,, " r, ,. ., 1 
Interno. • lcnninará ouai o funcionário pu.- rido diferia essencia~ente de uma. n-
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terpretação autêntica, pois esta s6 po~ nado -Federal e o presidente du SG· 
d~ ser aceita -J.Uaudo fôr promovida premo TribUnal _J;i'ederal. 
pe"ios meios const.ltuci.onais, e nunca § 2. 0 vagando os cargos de Pre­
pode_ resultar de ~ aprovação de um sidente e Vice·Pl'eSJdente da IW­
Bimpl~s parecer. E'nao ialtou mesmo pública, far .. se-á eleição sessenta diaS 
quem \o·otasse a favor d~ste por enten- · de'PoiS de aberta a Ultima vaga. se 
d.: que ·se tratava então de uma· me- as vagas ocorre1·em na segunda me­
dida de ordem públ.ca, de natureza tade do perwdo presidencial a elei­
~ra.nsitória, que uãt. estabelecia de cer- ção para ambOs ós cargos ~rá fei­
t.o um aresto, t: que aliás evitava - ta, trinta di(l..S depois da última va~ 
n:~ mome1_1to - uma conflagração imt- ga, pelo Con_gresso Nacional, na for~ 
a.. .nente c fune~ta. . ma estabelecida em lei. Em ,1ualque1 

Em todo o caso o precedente não dos casos, os ele1tos deverão comple~ 
deixa. "de ter algum valor, que de~ tar o pertodo dos seus antecessores •. 
corre sobretudo da diferença, que se . Como se Vê dêsse texto cónstitu­
procurou bem acentuar, entre 'ttLIJs- Cional, e êle dedicado a te~">"rar 0 
titutção e sucessão; não faltando e~ercicio do Poder ExN:utivo, "'exerci~ 
mesmo quem o defendesse com a8 c1~ 9ue cabe ao Presidente da Re~ 
palayras durante o primeiro· pertodo pubhca {ru:t. 78'. 
prestder.ctal, que o art. t.o, parágra. Pelo ~r~Igo 79, _o Vice-Presidente 

-...f.9....... 2. u, das Disposições Transitória I da ~epubllca substitui ao Presidente 
emprega, c restringem a hipótese 1 no IMpedimento ·dêste e sUcede-lhe 
co_m 1ôda certeza, ao presidente 11~ t no .c~o de vaga, E' essa uma'-Uls­
VIce-Presidente que haviam sido elel· poSl:ça.o que alude aos casgs de an­
tos pelo congresso Nacional''. ped1mento, ou de vaga, do Presiden~ 

João Barbalho assim comentou 0 te da República apenasr nada Us.-
artigo 42 da Constituição de 1891:" pondó quanto aos casos. de tmpedi· 

"Art. 42. Se ... não houvet decor- menta, ou vaga, de Vice-PreSident,.:! 
· rido dois anos da perl.odo presidencial A constituição determina, pois, que, 

e de~-se vaga de Presidente ou ViceH no ~a~ de vaga do ?residente da 
Presidente, far-se-á nova eleição. l Republi~a. sucede· lhe o Vice-:Presi­
Isto foi justificado pela comissão do 1 dente, Isto _e, que,_ em tal hipótese, 
Cor:tgres.so, no seu parecer oferecendo\ ocupe . o VIce-Presidente, defittitiva.­
. cmen~a à constituição, da segUinte mente, o cargo de Presidente; mas, 
ma.ne:ra · · · · nada _estabelece, ai, para a hioótese. 

· ~o- artigo 39 da Cons.tituiÇão. ore- relâtivamente ao lmpedimentõ, ')U. 
vendo v eventua.lidllde de faltarem 0 vaga, do _V'i~e~?residente, ·provendo à 
Presider.oo e o Vice-Presidente da sua substttuiçao, ·ou à sua sucessâél 
Repúb!i:::a, chama sucessivamente a, A substituição do Vrce-Presidente da 
substi~m-Jo o Vice~Presidente do Se· · República na Presidência do senado 
nado e o Presidente da Câmara dn:S é regrada no Regimento Interno des­
Deputadcs e do Supremo Tribuna! ta casa do Congresso Nacional. 
Federal. A Comissão, considerando Em se·guida, no § 1. () do artigo 79, 
que, se tat eventualidade se der no a ConstitUição, que nada dispOs pa­
·comcço do periodo presidencial, po .. ra o caso de impedimento, ou de va­
derá suceder quê a nação tenha flOr 

1 
ga, exclusivamente do Vice-Presiden.­

·chefe d1trante uma largl} lnterinida- , te da. R.et)ública, no parágrafo ante­
de, talvez em críticas circunstância8, rior, prescreve sôbre o impedimento, 
a um cidadão que se não acha inves- ou vaga. simultâneamente, de Presi­
tldo de um cargo eletivo ou que nãv dente e de Vice-Prestdente, ou seja 
fôra eleito na previsão de vir a daqueles aos quais tnc11mbe o exeroi­
ccupar definitivamente "tão elevado cio do Poder executivo: "§ 1. 0 em 
pOsto, aceitou uma emenda· substitu- caso de impedimento ou vaga do Pre­
th'a. que remove semelhante tnconve- sidente E do V"ice~Presidente da Re­
n!ente. Por essa emenda ·se prescre- pública ..• •• Nêsse caso, de ·tal ta, a 
ve que, no caso de var;arem os carqo.o: um tempo, do Presidente e do Vice­
de Presidente e Vice-:Pres!dente. ,da Presidente da República, e não ap<!­
.Re.pública. antes de decorridos .dois nas de um dêles, mas. de um e outro 
Urcos eLo pertoào vresidenctal. vroce- ao mesmo tempo, simultã.neament.e, 
der-se-á à nova eleição". (Ano.ls do. "serão sucessivamente chamados ao 
Congresso Constituinte, vai. 1. pági-j exercicio _da· PresuJ.ência" - ao exer­
na· 801 ", cicio· da Presidência, e não,) ao, exer-

Tendo sido posteriormente aprova- cicio da Presidência P da Vice-Presi­
do um substitutivo reduzindo a qua- dência, e" não ao preenchimento dos 
tro anos o período presidencial 1que cargos de Presidente e Vice~PreSJ­
pelo projeto era de seisl. essa emen· dente - ~o Presidente da Câmara 
da da Comissão, tenO.o sido aprova- dos Deputados, o Vice-Presidente do 
da em 3 de 1aneiro de 1891. foi alte- Sanado Federal· e o Presidente do 
rada por outra. adotada mais tarde Supremo ·Tribunal ...Feder!ll''. 
(em 7 de feveretrot ·segundo a ~ual Vê-se da redação do § 1.0 do arti 4 

se deverts proceder à nova eleição no go 79 da Constituição que, mesmo 
. caso de vaga verificada antes de de- "em _caso de impedimento ou vaga 

• corrida metade daguele oertodo Na do presidente -e . Vice-Presldente da 
redação final, em vez de metade. a República", não há subStituto. ou 
OOro.\ssão disse equipolentemente sucessor, do Vlce-Presldente, pois 
"dois anos... que, em tal hipótese, pela sua expres-

. · são· Uteral, "serão sucessivamente 
A restrição e cautel_a que se con-~ chamados a.o uerctcio da Presidên­

tém no -presente artigo indu'oithvel~ cia" - exclusivamente da Presidên 
mente mostram o congresso pouco cia - "O Presidente da Câmara 1.os 
confiante no funclonârlo assim por, Deputados, 0 , Vice-Presidente do se­
êle, dtminufdo em sua. estatura. e tn- nado e 0 Presidente do supremo .rrt-

-:~ze~ertd:Ta~~s; ~~~pr~rnJ!: bunai Federal". 
~do dête··? · ~ E' preciso compreender que a 
. A Constituição de 18 de .setembro Constituição, no citado § 1. o do J.rtt~ 
d t I I'itul I D go-79. aludindo oo caso de impedi-

e 19~6 e~ abe ece, no o • a mento ·ou., vaga do . Presidente. e do 
OTgant.Zat?ao .Federal; capitulo .m • .D_o Viee .. Presidente d.a República, l'efe­
PodPf' E:rectf.tiv~. Seçã~ l, Do ,Prest.. re-se ao caso singular~ de impedimen­
denf~ e '}!o_ Vzce-Pr~ntB àa.. Re-I· to ou Vaga, simultâneamente; ·dos 
"f:l!i~hca: . d<l;., funcionários ·do Poder 6::fc.ecutivo, 

"Art. 78 o· Poder Execu_ti vo e e '1 ao impedimento ou vaga de 
-·exercido pelo Pt'eside.nte da- Re- ca 1 um dêsses t'unctonãrtos .isolada.­
' pública. mente .. E porque assim é, prevê â 

Art. '19. Substitul-o-Ptesidente, em substitulçào temporária, de em~rgên­
caso de "tmpedtmento, e sucede-lhe cta, do · President.t: e do Vice~Presi· 
no .ea.so de vaia. o -vice-Presidente dente, durante o! seus imn"edimen­
da Reo.,mlfca · tos, prevendo à suc-essão dêles, rte 

§ 1 , Em caso d~ impedimento 011 ambos e nã.o de um ~ó d~les. no ~a­
vaga~ ctn presidente ·e· do Vtce-Presi- so de anihÓs os cã.rgos, no oarágra· 

'- dente da República, serão sucesslvo · fo seguinte,-
mente chamados tio exereíclo ·da t?re~ com efeito. estabelece o § 2., d(l 
·sldênc!a o Presidente dtt Câmara dos nr_tigo 79. que "vaqando D.>; carqos de 
Deputados, o Vice~ Presidente I do se- Presidente e Vice.-Presidente da Re-

pública••, :Isto é, vogando-se M mes· 
,mo tempo, simultâneam.ente., êsses 
cargos, e Só nesta bipótese, - ·~rar. 
se~á a eleição sessenta dias depoJ.S de 
aberta . a. última raga", isto é, só de­
pois de verifica-las as duas vagas, cte 
Presidente e de Vice-Presidente da 
República, ou, como se lê na consti­
tuição, só com a abertura da última 
dessas vagas; !ar-se-a. a eleição dos 
seus sucessores. Não .. se fará, pois, 
eleição· de Presidente da Repú.Otü.:a, 
nem direta, nem pelo .Congresso, Na­
cional, separadamente, isoladamente 
para um ou outro cargo, em hipóte­
se alruma. A eleição para o preenchi­
mento das vagas simultâneas de Pre­
sidente e Vice-Presidente far-se-a. 
"sv ... enta diaS depois de aberta 9. úl­
tima vaga, sendo imprescindível que 
s verifique a "última vaga", . ou as 
duas vagas, para que se proceda a 
elP.ição para ambas; mas, ''se·as va­
gas'' - ambas as vagas - "ocorrerem 
na segunda metade: do periodo presi­
dencial" - qu~. · pele seguinte artigo 
82, é de ctnco .mos - "a eleição para 
ambos os cargos' - para ambos, es­
tabelece a Constituição, e não ·para um 
dMes, seja a de Presidente, seja a de 
V1ce-Presidente - ~será feita. trinta 
ctias depDis da última vaga" - d · úl· 
tima vaga, estabelece a constituição 
para, mais uma vez, evidenciar· qu"e se 
nã.J pode fazer eleição r.. caso d? exis­
th apenas uma vaga, de Presidente ou 
de Vice-Presidente, - "pelo Congres­
·sn Nacional, na forma estabelecida em. 
le!". 

O final do § 2. o do artigo 79 da 
Constituição da República ainda cor­
rt bora o que co.m clareza e, talvez, ate 
com redundância, nêle .se dispõe quan­
t.... à impossibilidade de fazer-se elei­
ção para o.q cargos dt. Poder EXecuti­
vo qui? não seja para a Presidência 
e a Vice-Presldencla da República con. 
1Ul.tfln.ente, a um só tempo. l!:sse fi~ 
nal e n.ssim concebido: "Em qualquer 
.... os casos, os eleitos" - os eleitos. t~o 
plural," isto é, o Presidente o Vice·Pre~ 
sidente conjuntamente, ·e não o Pre­
lhdente, ou o vtce..:.Presidente separa­
df.mente, sin!tlllarn., ~te, isoladamenw 
- "deverão completar o período dos 
seus antecessores'# - ancessores no 
plutal, e não antecessor, no singular, o 
que quer dizer, o Presidente e o Vice· 
Presidente da República, que abriram 
as vagas ~ara o !_lreenchimen~..o das 
quais se -realizou a eleição. 

Se, aliás. bouve.c;.s.e de ser feita elei· 
çâo isolada para o lugar de Presi· 
dentt., ou para 1 vaga de Vice-PrW· 
det~te, o lóg-ico seria, quando a vaga 
Vt."ifics.da primeiramente fõ.sse. a de 
!"lr<>.sit .nte, que· se ?tocesse a eleiçãÇ) 
para a mesma, logo· que a . .berta, não 
se permitindo que a ocupasw definiti· 
varuente quem não foi eleito para t.sse 
lugar, mas para o de Vice-Presidente. 
AliAs, ussim se processou quando se 
dçt a sucessão do Presidente Rodrigues 
Alves por Epitáeio Pessoa, tendo exer­
c.~dO a Presidência, .ertre a verificação 
d vaga e a ele1ção do novo .Presiden 
te, o Vice-Presidente ·Delfim Moretra 

O perspfcuo Pontes de Miranda elu­
cidou, aliás, com a sUa tnvulga.r sagau 
cidade 1uridica, a sua vigorosa tnteu~ 
gêne1a e notável .cultura, o texto da 
01nstttuiçã.o de 1946. nêste particular 
ao escreVer que "na Constitutcãn de 
lN .. , só se· procede ·a eleição pa;ra a 
Presidência (e não· para a Vice-Pres1· 
dêL..ciaJ se arnoos ·os cargos va~arl'!,... 
de modo que, vagando só t1 Pres!d~n· 
ela; o Vlce-P'"esidente a assume dett 
ilnitivamente. Se vagam os dois car 
~os é preciso que se distinga: a) -
se na primeira metade do ueriodo pre­
sld~ncial·faz.se a elelcão ·sresenta dias 
depois de aberta a óltima vaga: b) se 
:- sel!"trnda metaJe, o congresso Na· 
c!onal elege D Presidept~ o Vice-Pre. 
;;VP.·te da Reoú.btlf"'a, conforme a Ie· 
QUe cabe E"rlttar ~ôbre tais ele'cões. 
ou~r 10 caso a, quer no Cli\SO b. os 
"'IP.ito.c; I'Vlmnlttam o p~ríodo dos seu..;: 
nt""~f'.".;;orP~··, 

N?~t~ caso. abandonemos os deva­
'1e1Cl!'l: de Lui""ote e fiquemos com a 
realif.stde do Sonho. Mesmo porque a 
questão se resume, a"f.i.nal, no que, em 
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latim macarrônioo,.se afirma. - Ugcse 
et non inteligene • • • · 

O '81\. PRESIDENTE: 
A Lel n. 1.39b, de 13 de julho. ae 

lU>)J., que tnu.a ua e1e.t~v u... t'l"~:U"*' 
..1en~e e ct.o Vtce-rr,.:sto.eme áa ttepu .. 
iJllt.:.a. ile.lO UOnt(l'eS... .NaCll.nlW., ..16 
acoruo com ., a. li. 19, ~ ~ ..... ua vuu'$• 
1il!;4J.ç~o .t'·eaeraJ, aete1·mma, em oseQ 
Mli. ~.u, que •· para e~a e1\õll,;ao s-ua. 
ll ~ •• mgte~ COLl ~oca!!\ petu :.~u .t're .. 
sidem~ meau.1me .. _.i tal que .sera pu• 
... cau-o por tres vêze.s no JJiarto Vil• 
zia.' ao t...:ongresso•·. 

Tt:m s1d.o. aeoauda ultimamente a 
y ....... sloWuaJ.e ... essa convocaçao para 
o~.!ger o V1ce-..-.cslaeulie áa .ct.~yuu~..:o.1 
-. .. tt virtuue ce ter o Sr. Joao ...:ate 
,..,_~ho a~wmdo a rrestao.::ncu"· cta rl.B• 
públlca, ua -:tUauaadt: ae suce~ol" ua: 
.:;;r. Uetu.uo \largas, e pr~liauu o t''S. 
1 .ivo comprul.IL.&o, vc1·ante o Oon .. 
1Te8S'-', ea.. a do corrente mês. 

Cabendo ~ Me.:...... uo o:Jeud.cto, o.vs 
.kt·mos ao art. ll c:a constitwção, a 

.eçâ.c.. dd.s .sessões conJunta.s a.a '-'B.• 
mara dos Oeputàuos e uu .,:,enaao .t!'e­
deral, e ao .Presidentl dêste - cargo 

cujo exerciCio me t::ncontro -. a 
co•.vocaçào .referida na _LeJ. n. . • .:19~ 
e"~C.aminet 1 assunto ueunamente e ouvi 
a res• eito as ais ser.ura..s opiniões • 

• conC.htsãr ci~ tais estudos demons .. 
~ra .-ão ter cabildento, no caso, a 

~leão de ": :~-Presidente da Repu .. 
bllca. 

A matéria está regulada no artigG 
79 da Ccnst' ;utção, que assim dispõe:: 

"Art. 79. Sub.stltui o Pre.slden­
te em caso de w.~t:uunenw, e .-.u. 
cede-lhe, ~1o de vt.ga, o Vice-Pre­
sidente J.a f\.epUb.lica, 

§ 1.0 Em caso ae unpeC.'lmento 
or. vaga do Presiaer.te e do Vice .. 
Presiaente da República, serão -;u .. 
cesslvamente chamados ao exer ... 

-cicio ia presidênCia o Pre.::.iúent.e 
da Câmara dos Deputados, o VJ. ... 
~e-Presidente é.'O Senado Federal 
e o Presid~.- te <1.1 Supremo Tribu .. 
nal Federal. 

§ 2.0 Vagando CJ cargos de Pre• 
s~dem'" e Vice-Presidente da ae­
pliblica, fa1"-se~ã. eleição. sessenta 
dias Jepois de aberta a última 
vaga, se as vagas ocorrem na 

·segunda metade c.:.o penoao tn..!SL .. 
dencial,' a deiçã~ para ambos OJS 
cargos, será fe , trinta dias de· 
pois da últirr..a vaga, pelo con• 
gresso N ,ciona 1 na forma estábe .. 
lecida 1m ~e!, Em qualquer Jos 
casos, os leitos deverão comnle ... 
ta,· o período dOS seus antec~õ<s­
sores". 

Atenda-se, desde Jogo, a que no § 
1.0

, ao d.teten ·inar sejam chamadcs 
a exerciclo ela presidência o Presl· 
dente d&: · nara, o Vice-Presidente 
do Senado. e :a PreSidente do Suprem() 

bunal, rP~DPC'tivamentP. a Const.1 ... 
tuição se refere a 11 imepedimento ou 

aga do Presid ... ilte e do Vice-Pre.~<H• 
~ente dr República'',. isto é, ·usa óa 

1junção aditiva e para s1gn1ficlr 
que, per impedimento. ou vaga, est.ão 
ambos r ~1cpmit.aqtemente iropossiblli .. 
taC::os do exerctctc do cargo, pois ~6 
assim poderiam ser chamados aqut'hes 
<;1 '>: tl"~utos. · 

E' exntamente o que ot~orre no· J 2.", 
:J'<lndo diz "vagando os cargos de 

P..esldente e Vice-Presidente d'a. Re-· • 
p..:..Jllca". A lei manteve a mcmna 
con.1nnção adi .. :va "do § 1.0 , pata 'llig-

i.ftcar, também a que se trata de 
cor~comft.'tn~e '<;ta dos dois carg-os. 

.,.. po!'"Oue se re~ere â extsténc!a !!" 
duas vagas. é que o dispositivo, quando 
fixa o ptazo para a eleição, t-nna. 
"!OTJl( base a ~última vaga". Ora, 11ó 
haverá úl~ima vaga se esta. coexi:sUr 
com alguma outra, Do contrário se­
r1 d€'nDmina1a simolesmente "va&a". 

,....., qualquer e..c;pt>cificãção. · 
CrmsiCtere--e ainda que, ao ~.ratar 

rl'q hif'lo'Jt"'Re de se c!ar a vacân~ia ria 
~e~'•nda metade do period.,. p.ref!!1]~'1-
ctat n mesmo dispositivo se refer~ a 
<~vagas", no plural, e n ~_'eleição para 
::lm.bos os cargos'\ declarando, por 
fim. sempre no plural,. que os t~eleitos. 
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·é f!!.·ão completar t.. peucdo dos s~us, 1 Const, tuição Federal Com.;ntada" dente da MeSll de:· Senado, que me 1 um discu.so em· nome • p t'd 
..,,.. r e··• "o es-- á 218 21" t ·b · f " · ' ~o .1r 1 0 
_.J., ~,.. .... .:..., • · _ . . 1 1p ~1na~ e ::1) a r1 u1 a unçr.o da Presld~r.Cla do I Soctalista 13»asJletro. Foi uma decla 

.t'Q.::f:ce que nua poe:e ha~er ,1uv1da "Se a raga ocorrer, di.t; é1e "em Congret:sa. racão pr.,.v1amPnte pela c -• 
('.U<tLlLl a t;:._a J.Il~el'J:.ll'üUÇ<::~.\.1, quai<:Jt:.er fas~ do perioíio ple- E os presto nestF mom<:>ntJ e desta ExecÚtiva ~7actonai e oosterl~~~~ 

. t.!JaS, o L,ulJg.J.·I:'b->u .)I:L tCVt: oportu· sictencial, o V1ce-PteJ1dent~ com-~~.-adf'ira porque nem a Cons::.itUlção, tran~formada em linhas pollticas do 
DJ~<lt..:!_ Ut! se J.il.U·)~Itsl.tU ae 1gua1 ruvu~ pleta 0 peri-odv, só se: pro.n:;;san- n~m as lei me p.ermitE'm a r.,1f"IVM::t- Patbdo por dt>cisão do .::eu nirptório 
q <:~.na~.; e~auo~ou "" n. l."""'"'• J...t 1<> cto a nova e1f'It<ao quan tu vaga- , r;ao do Cong-,·esso para Jazer direta- NacwnaJ '] t d · 
dê Juu.o ue Hkd.,_ estaiJ-.·••. Cf.::ll.Go ::.s .r.; rem o• doi• ca.·g:us, de t''"<:~:cten- mente uma· comur..icaçáo d"~~a ll,·t~ ~ . . Ta am-se a nosicã:o do 

J ., ., •• -· ~ ~rt1do, r.m tnce da conhmtura p 0 • 
. ~·-t~ IJ:>.·fa ~ €HSH,: • . .; '"'" ""u~,~·Ol'!l:·~ e uo te (: Vlce-Presidente. 1\ptca··.se turez.u. titica e Meia provocada pelo caso d ... 
:VIce-.l"'rest?ente da RepubllCa r~o caso neste caso. o dl.sposto O'l § 2." A Constitulçâo M autoriza a rea~ "última Ro>a ·•. "" 
Q 8.1~. 1:1 uu v--H~o~. •. ,.......... doJ art. 79, qt;e ot.>ri;;a a n'lva Hzac;ão de s-essões conjuntas para os Dnaut>Je 1t~curso extr''lÍO s • 

t 
... ~~6° nu a:t· ,L", que ret;~lc ~ .. ma- eleição Para preenchimer:tc das· f~ns r-<>·oecini~ mel!cJOnados no 5eu ar- t.es nerioo 0~ para que~ s~~ad~~zn-
··1"~ uu a~w· '~ u_ V•hl:>~·Ju.l .. ..,...,, 2 va,...as" tigO 41. O Re~Imento Comt•m pu" 'I Nar..§o , ..... t·a· a 

se ULUtza na;; e.x"res.soes: "Va'-'au "' • ~ . ' 1, ·' .-~. v ·· .n R ex a J ao da nossa. 
d 

, ,, .• .1"'.. _ '"' • • ••••••••••••••••••••••••••••••••• /sua vez, so a adnlltf' para a·'"!U .es anallse. Dlsse. eht.âo· 
O os cai_us .. · e ... e1e1çao pa1.a •·sob 0 recrime vicente a efei- mesmos fín"" embnl't autorize s:JS dU::l.S ''Oh> • t ·• · 

f oos os ca1·g s " · "" · "' 0 • " - - · • mo "' a .f'n-r•ao do Senado para . , . ~ .. ,~ • ., 0 ção só se dara q•.mndn nao hOU· asas a rec.Pb-erem em c-nnju:-~t0 Che- ~s-~"-<: fatos que são d ,. · ~ ' 
bé:.o pa~~~~.;10 u~ ... ~ d·~. ar.N. 2. tia~l~ ver Pr~siaente nem íJ"i.:f'-P~~i.. fe~ de E!':~ado dP Naçõ-~s ~.%ra:1!lei- púb-lico, ryorque êles ~ã~on~c·r~~~~~~o 
. _se • -.~a 8oas · 0 ~r· · dente. Nest€s casos a etm~M ras. A L€>1 n. 1.·395. erP seu art. 2.", uot acnso nw.s Ot::~dE'Cf'm '· · 1 

c .:.pot.: que a e.elyaD proc~s;;a.: ·s";.& sera dirE-ta quar.d .... a va,ra "e; i- <:-ó coçrit.;:J de cam·-ncacã<J oara o fim nrPdete1·mint~da 0 ee CJ "- ~m nla._no 
:;! ~r~~\~n~g;o .s~;- :to e.p~m ::·c~'h.J~ ficar~.se no primelro pen-xic f! ~s'Jecífi_co da ~l€'i~;"ão dn Prt:":rder.te e 

1 
mento de •·inuiun Ho:a·• d;c;táin~~~d-

tro r.s "'• u ps.ra esJ en e e sera p-elo Comrre~so qu<::~r,do a d<J , Vlcr-P~sld·"'t"lte da República , m:ado comfl uma das arrn' O· 0 
ou -O_ P<U1 \la:.:; ..:-H...,,u~ü~~:: aaa o:-orrer ctf,pois da metade quando for o caso. de r - a::: ar:1 a 

ve~a-se que a _Jalau .. "elf'u;au' eata ~o"' perl~do" Por outro lado o Recrime!"lto Co- c;"d~mgrad?a~c .gessnal d~ Sr. Pre--
; ) &.ngmar, !'~~. o ato se proc~sd L~ se amda F..duarctÓ Esplrwia mmn não pl'rmitf. se t.ràte ·not s~o:;- ~rn n êe a epu Hca. a ftm de ~nns-
t dms escrutJmOS um pa.ra .P.<c"<.·· e- . ~ d ·, . 1 d . : · - .r nro -lo, 'rinralmt'!nte, a l'er.unrHI:r o 
(:ent" e outro ~·u" 'v c~-.r ·v· ... 

1 13 ·._ 1Con.fõtiit1içao dos Estados UnH1j)8 . o sobs comun as. e matPttas ef:.t•·a~ o;eu mand<'ltn 011 nnra !C:e criar 0 clima' 
- " ·' • .L ..... ~ .... ~L Brasil Pá" 308l • ::~has àquela para a Qual to" eita a a ... "' a1. J:..Qs r:.a mê:ma ·são conH cath... - ~ ...,. " · . . t' , . • .L P ra o 1m'Jeachment". Tôda a cAm .. 
.N art. a.o J estipula que, apés::. V:aga~do os dms c~r~~s - d-e re.snec iVh. ccmocaçRa. nanha. faJuh~IPnent"" cara. tPm vi~a-

• içüo. ".J !)resioente ua .Mesa Jn- Pres dei, -e P Vlc.e-_Rr Sl er.~;, 
0 

Continua a hora do exnediente. Tem do a idPnt.lflrar o St. Gt"tü11o -var .. 
vo~ara novamente 0 Co::J.gres~o Na- far-se·á nov§a el~Içav nos ~ m 8 a palavra o r~obre SP.nador AF~is Chn-/ gas, C?mo o resnonsflvel por aovêle 
eio-r.a· a t.un de teceoe1· u comp·ro ~dO cir~ 79 l·: N g . Ita teaubriand~ primeiro oradc)r inscrito financmmento e, mais air-"- ~1m:1 a. 
J!,._,sl do ·p.· siuente e do Vice·Pr~si· ib ver a e .. 

0
que P vau P~t uel~ •tv·c~ · oen·aa qu.;: teria exi~ido dos Sre-. EtJ. ... 

Cetit da RepUbl.Jea, na fama do dl- g .a. em ens~rr. ~-o , .,· O ~~ ASSJS CRATF.:AUBRIAl\1 va.ldo Lodt, Conde Matarazz:" P 1\1.1) ... 
tig .... 41, f.Il, da Constituição .f<'çde .. al, u~;versaJ ~ a Const.'tt!Içao Brasloel- PRONT1~CIA ]}JSCURSO QUE reua ~ales que emnrest.ass~?m vu:tosas 
istc e, dos dQis H~ulares. ra • à., j)9gma 365• di:· ~ SER.4 p•JBLlCADO Dl!POIS.. qll~>nt•<~: ao Sr. Samt1e1 wa·r.er. 

ê:t qúe e essa a Jt.sta intertH"t· DaPd~-se 9. va..,a de P"esl«en Mentrr!a o C::r. Jafet, otmndo afJr .. 
l!.l)âo dt: Jej e ue ué u mesma esta te ou Vlce-Preslrl-e!Jte. ?~oced~r- Dur'1ntP o discurso do sr· A~:s , ma oue m•n!1n..,.,'t mst.nt".ào l'PN~heu 
cr C'JTJ.sonãncia ~..::;.u a consti'..t~.çâ:l, se-á se~ ore à nov'l ~leir;faot ;n~ Chate'lut:riand o Sr Ma;co-dd!~i do Sr. Prf'~irtf:'nt.f' vargas. M"e"ht.irinm .-
~ pro-..a esta no ,ancer aa C'O'"ll,sPfio bor.a. es a, D(l caoo e 9 '- .a e Filho df'J.Za a' cadei;a da re<;'i .. 1 os Srs. Lndi, Mataraz?.o e MorE'ira. 
ó• C..Jm.tüu~çã.o e lu.stlça ela :J~i.-:nara m;no~à de doi~ anfl$ . na~a- ? téf- dêncza. que é ccupada pelo S~nho; Sa.Je«: qu~mnc;_ n~.zam a ínteruen~ão 
dt..· lJefJI:taa-Ls ;ôbrt o prOJeto O••t f.e m_no 0 man

1 
ntn., sed·13 ,, e.tt>. pea Aljrt?il.r; Neves.· do Sr. GPtitJio Vflrt!"as. Não se T"Jre-

t* i:lD~c:.formou na l_,eJ n, 1. 39;1, j("1 qual cam .ra e J?e 0 Swna 0 · . • . tende qu-? a Comiss~o dp tnnuf>rito 
fc· reJator • Oeputado.P.~_fonso Arin~s. Parece-, todavta, qu-e a c:.Jptma.o dis~ 0 SR. PRESIDuNTE·. Parlament.::~.r aonre a V~"tdad~. tlOr-
qur.ndo declara: corCiante dê~se antor re .. nlt.r~ a_:: .. t'!n- ..~;;, oue o oufl se ouer anura:J", é atP.:nma. 

··.Soment~ na hipótE'-.se õt.- .se ''a- gano. de sua. o~rte .. no se re,,~ttar Está ftnda a 1;>rorrogaçã9 da hora causa f'!UP sirva de base =:~:o nrnc~>"'SO 
ga•·em o~ ctoi~ cargos áe PLH>t·. ao texto r.onstJtuci~nal~. >t;l::l:md~ do expedl~nft>. Pasm-se à por crime dP resnons::tbiUdarlP. do s~ .. 
dente c de Více~Presidente,baverá que .. eJ?t.re a~ .e~pr-e~J;oes Pr;~'d-~t;,. nhor Gett~ 1io Vargas. "F' nteri!'ló !1"'lh• 
llu\b.S Ieu.;0es, . .o1re~tl, na . ..te ll.u.::ll {; Vlc~-Pt;<nd,ntP _da ,,~,~ .. ub\.e.. OltDEM DO DIA tá~lo à N"arão como aut!'lr dos f'~r:'o5n~ 
mettHie do pPr Jdo· e re:ll•?ad.tl n-ouv~.ssP, Lac a ~dlt.lVa e ~~"~ Eó d::tlos, a tirro d~ prf"""'l'lf::lt n!'11cnlõ.o-t .. 
pe10 Co.tgre.s.so r,os ül~imos uow P:~rtni!e_. como VImos, ao!Jen ~-~ 0 A lista d~ Portaria acusa cnmf'nte ~· povo para o "Tmneacl-1 .. 
a'".os E meio \art. 19, §_ 2.<~) • d'sr:o.•utJi:-o d<J art .. 79 ~ 2 " Dtl m- se a de ~oPnas vmte se a ure ment" ou ~"'.raqi-1o, nPlo chl'·nor nÜ-

N ~t~.~se que ;:; J1~Irecet tal. apr•l\tldO t'ót-ese cte -co!_lcont.Jtâncnt 1~~~~ ~11-lS na~res Da· ordem do D nhoroes tSe· Qllco, a l'E'""Uncí::~r n Sf'TT mand:'lto. F,n .. 
ur..ãntmf'.""ll_.::n.e p~r IlUstres nu -:f; ta· ;,a~~.s, mas ~ 000 1\TDÇá~ al "'·~ 11 ~ · ~~~ m::J:t.Pria~ aut- dependem d~a cn ~:na >r. ~á o. ~e faz vinlentn c::tmnt~nha · np.Ia 
.- o phnto .ds.n:e~o. Flôres da conha, ou , c::~:so ~m oue o seu. ~nten oara a ot · · - u ero ~m1)!'('n:::ta, \.!QJO n'ldio e nela tt:olPVl<:!io 
:- tnt>el Duarte. .Cd.uardo Ou\'iv!er. me-nto ~shma el!: contr_adtçilr c~m menta v .a.çao, 0 que na: o l~â, no mo~/ Em todo .J território nacinn:'l.l, a f~m 
Sr-::~za Leàl, Gtl soarei', Adroaldo Ccs· a.s ~~m.ats exp.re.ssoes contldas no d.s- Tem'a pal a b S d Do !de mobílílar R oninit'io mJbiica nnllL 
t ... , Caiado J:e Goam, Lameira Bit- JhO,<ntwo · "' avr 0 ?0 .re ena or - t.rabfl1hn di?" desmo l1li r- d 'Ch f 
tencourt, tl~r.nr- r .tma, Pinheirv Mn· ~ int.P.rt'ssant.P. l~mbrar QUf' sol) o m~n<zos Vds~co, prim~tro ()rador ins- da NAção r za.ao 0 · E' e 
chac:hJ e Arísf.ictcs. LarJ?.un. reg-!me d"a C-:m_gtit,mt:âo dP. 1891 s-e gll!o para falar depois da Ordem du "A camj::ar.ha c,ontra o movimr-nto 

cres<•.F-nte··se, llnalmente, que Sf qualq"ll:er ~m dms cnrsros fic!SS~' VM(l. · dos' t"rnb~H111dor~s, fe>"lta nrecisamf'n• 
Dfu' fô.sse esta a jerda.ie,ra. inte1·~1rt: n_a u-r:rPf'Ira me.tade elo l}Pfl•)d~ ~:e~ O SR DOMTNGOS VBLAS!.O: te of'los qup dPseiam o "Tmne!=!rh-
ta·á.C' do §_2.0 do :ut 79. se.r;a f:!ificil J IJ,d<ll"r'Inl ornr~rl!a-sp a ·nova. P.-el 8'0. ~ . ment:~ do Sr. Gr-t.úlio VnrvM, "l~a 
iJY'aginar a hipótese rie V!=!t{H ::l.o P:e o tP~t.o f'nt.?n trH>nl'lnnavf! 3~ d_U:l!:: . (Le o seou•nte dascurso) ·- sr. Pre-! f! imnPdir r livre f'!:mnnt ~ PA n t' 
s!~,e_r .. t.e do _vice-Presidente 09 R"pú- hinótP.!'(f'f; de vaoza f';!l ,~tlt.,.rnfl.t.\•:n., Sidente: Ao rea!lmmir o excrCJcio <1o 1 ctlla,..ãn do~-. frahai~::~d~rf'.!': ~~aSilf'i;n~ ... 
blH'l' referma peJe ~ ~-o cot;~o uma ctRs P-m1Jrf';and~o a ~~njun~n.o ·~o e n:Fl rneu manf!at(' de sen~dor, d.f' qu_e me nnra a deff-sa de suas justas reivin.: 
hipóte~e~ Jar:t sc:>rem ~nce-s...<;iva~nP.nt·e a con•1mrao "e . Dl?:Ia o nrt 42 • o:tcha\ra at1stado desde 1° de JUnh,- di-ca.cões. · · 
cha~na.d0S ·ao ~.J.etClCio da llresidPi1Cl~ "Se nr cnm de vqqa, :'!•)'" I"]Ual- passado, 'ltt~ro agracedPc.er a m<>v 
o '"'resídp.nte d~ ~r mar a do!' fle""tU quer ca•1ta. da ptP~ict"r.ria nn c;ubst.Itut.o SE'r .. ador Co~t.a · P:Hanho~ Temem o~;: readonárfos · dé..c;te md"s 
taóos 0 Vine-Preslctente do senndo t vi.rf'-nr.coc:ldPnC'ia, não '1 '1-•~·er.om f'lt'l nome tjo P.S.B, a maneira pfi- qUe os tr<~br. 1 badnres se orqani.?em e· 
o '?residPnte do ·mrenlo Tribura. ainrla·df'r.orrído dois·anoc: df) :Je- CH"nt.e e corretl'l Com que 8 . .Ex.o. in. ir:fluP-m, cornO df' seu dirf'ito, nn des--
Pre''1"chendo-se imediRtamente f!" ;rt~a riorii) OrP.s'r'!"'l1rla.l, proc~er-se-·:':1 t,erpretou a oen$:ame-nto dR Dired.ü t.in,o de oossa Pát.ria.. A camn::mha 
ók Vicp~Pre.iden', qu~ S11rPrl~~,;~ a f· a nova elP-icRn'' .. · . ~l"!('!ODR~. em várías oportunidades. /C<?ntra o. 5r. Jnfm ('}rmJ_a;t e, Mmvf.os 
l're~irie!lt.e não u~t>dr.,..Ja OC'niTPr n Se. norfm . .a V:jroancm SP. dessl" no:t Of'Sta trt!:mna. dele, cont.ra o Sr. Gf'tllht) V::l.ro;:n::;, é 
coeJ{i~tência da vetra do~ Ooí!'l cttrgo~ <:.Pcolmria ;npt.adP do tPfPrido cer"ndo, Dese.io r.nmbém. Sr.· PreSidente, fa~ ·um simptelt ~""'rf'tf'xt.o imrfl o combate 
c iJOÍh. ~··ria lnócul'! { disoosiçâo d" n,'in ~. ff!ZiR nnv~ .pleirqo zer uma 3t,tJ1ise das causas mf'diat.a& aos t.rRh~l narlor~~: Mas ê~sP nrf't.f'"'{to ... 
§ ~ ,. mn1ntl'' à P!'>nft.f'ie. · E fOI a~sim que. em 190'} tendo e tmediatas dn C'.ríse oofitica na~io- f>· bem nsadn Pfl:l'l'l se ~U.SPPitar o !=!e· 

Não é c_,utra a lição dos nossos cons- fal~ido o ?rP~id~nt.e !\fonsr. P"na naJ que t!':Vf' o SE>U desff'chc rio o-oln~ nhor Get.t:t1ifl VArgnF de ali!=!nCR tntn 
tltuici•lfnàlii:::tas. na· !õ!f'!?"Und:l tnf'f~df' d\, nPr1.Jdt ore~ mílit.ar d'3' 24 de aozõsto, a. fim de o comuniRrilc. por meio r:lflc:: orP"anf .. 

l'nte~ de ,.tfiranda. nos "Comentá çirl~;)f'il'l'. f).c;rpnrlf>n à n"I'P.!"':ito"~nc;t~ ~ alf'ttar a Nação para os graves pe- zações sinõicais de oue o Got1'?"rPc::so 
r.:" : Cn-mt.it.uição de !946" <página Vic.p.P....f>P.id.Pnfe .Nilo Pf>CRnna, .não rígo~ que -tindl'l no~ t~mt=>acnm. dP. PrevldfiT!f'!A Social foi ,uma le<tl-
S':"9)· il<>"l~ra~ <:f! tendo nor\'>m. realiz::~rln n11va el~I- N"ão sou hem nunca nrf't.end1 set t.i.ma exp1·~:;:são .. Exntora ... se. df'.!':ta. 

' "Na. f"onstituicão de 1946, sô .-,~n nl'lr~ a Vir'P-"PtP!"\~<>r.cla. profeta: ma~. i.nfehzmPnte, algumm;Jmnneira, c ~r-nt.imentn l'lnh-comnnista. 
se orm"!P<Í~'> A ('/PiC":'i<l "lara. 1 !lre- V5tJP, finnm.,PntP.. ,,.ç:.rnrrlar fi crtJ>.n- previsões. ;-esultant.es dP eJ{ame mais do povo tll'a~ileiro, O:lra retorcar o 
sit1a-r.rlrt 1e n::~ra R vl~~,-:--esir]f.n- tf!di.o .,,.,rto-l'lmf>"l'ir':!'ln:l, que insniNll "l.nrofund'3.cl.r dô qur acontf'ce no Br::.- moviment.-J parn o "jmoe!lchmPnt'' ou 
eial SP. amh-nf os cat<!n~- va,:ra- em s1Ia m:líor p!=!rti o nq~o:;o cllr~itl) sil e no murodo. à 1u7 do~· pnsinl'lmf'f). R t"Pnúne1::~ do Sr. Getúlio Varzfls. 
reiTI ~ ÔJ' mnclo qne Vq..!>lnrtn sn "nnc:tittH•.lnnAl. "1'\fo.c: E.~tado.!= Unidos tos h~urid0~ P.m lonÇ!o~ nnoJ:: dP es- l?oroue a su~ ~ubst.itUid:n por 11in e-n-­
a ryresidl'lnf'"ifl. (' Vil"r>~Pr·-e.c:ifi.pn>e qr fif'ar vqg~ ~ Prf'glr'l~r.C'ie j,1 Ret:ú- tudo e na mlnhfl nrtmria PxnPriPn- t.•êrno quP "l"Snlva as greve~ com prt.! 
a,~;~nme dPfin\flvam~>T't.P. I-Jflo 1m~ hli~n Uf'l::t mortf' dP FT<tl"lklin R•,"<:E'· ela, foram confhmados e-m tõrin a ~ÕP~ e espnncnrnentos, é· o QUe ·in .. 
port.:l yuanrlo ~e dPn A v_1H·•:L se velt, ~uhln ao nodPr o.Vi~-P--P ... estrJent." linha. E' qUf iá pa1=sou ll ~noC"a rtn terPSSA à "('ncão''. . 
~"'~m o~ rint"' r-ar?'os, ~ pl"ec·~o q~f<T'V 'T'rnmqn, QUP eom'JIPtrm ~ pe- rotnant.ismo politico os l)nmf't,S nü- •'Mas o que Ainda mais grave me 
Q1TP ~ dí.c:tlnqa: al se na orJ- l'lnfin do c;eu antPf'!'P-~0'' Mm oue 'JOll- nlicos de un:. Pal~ não nndem tsnlRr- parece, é !~UP essA mud;:ll1_Cfl de ~n-
tttPlra mM.f1r1P do IJPrinri~ or,.,~1- trR<:.-l::e eleição para. n<:lVO VicP-Prest- se no trl'lt.O P.Xrlusivn dos prohlP,....,nF ~·êrno tnt.;:rt:tso goore~wj~ .Ao~ oue I 
d•mf'll"ll, ·fR?.-~~ fi .ploir><'i"' :c:Ps:<:<>tl- dPTlte. .- nacionais qu:1ndo. nl'l rPatidad~:". êle>~ r..nmbat.em ? corrpnt.P nar1rmalu:,t::~ P.l'tl 
tA rlia~ õPnoi.!'l de a~"*·"~ J1 (11- • F!m fa.~P do flUP rE>.e:uJta :io ex<~ml' <:e entrosam com os \ntPr~:o:~f'.!'l tnter t.odo o ·1):11!"), aos QUE'! ouerf'll'. P.t;t.re­
tfmR v.c~.goa ~ bt ~f! n~ ~P3"fl""trif1 Q<J texto com;titn~ional. da lei CJUf' naeinnrtit::. ,. dPlef!' !'lofrem tnfht.Snr'ifl.!'l !rar aS riqUP7':R:-' n'linPr::~:i~. nrmr:1:'ao!- · ... 
ttrPtnde, t""'..nnQ"l'P.<::!'lf'l ~~r>irm::t' n_ !egnl"lm.P,,tn~ do <:f'll hist.:'irit:o. r'J\ oor vêzes Õ.E'Ci!=iVas. E, omn1r1.-, 0 mPn+e o O>ftrólen. an.!'l- r>s.t.ranoPlrr,s~ 
f>l.t>Zf> o ~~i-rl'Ptttp da R-"'tl(Jhli· .hca<' da dontrm.a e dos ~aS·h an+e~ .. ,nR~o nen::~rnr-nt.o cnmPC'l'l a· ahr!ln..,~r n::: truste~ P n .!':f'U~ tpst.a~ CP fr-rro. 
ea ft () Vi.ef'·-"P,..,c:irl.t>"l'lf.P O<> q,p '"!~Qp.ntP~ P. inrlí.c:n""fl"~Prpl 1UE' a C-ll'"'.~- n:: fatos: f(IUt•dial~. ent.ãn v::tmn~ com O Sr. P.P.rnardP!l F'Hho - i?Prmite 
p•~hfica ..... ,.,frn-,.....Poo :1. lef OUf' Ih"' t.Jtlli:(;n nr-o ~nroita df' Plf'lC§n df' VIr<'!· nrepncienrJn "llt:'lhot 0~ iT'Ir.JrJpntpg in- \1. Ex o. um 9T)9tf,p? 1 As.~P"nftnu•nto 
c.!'lhe ""~it.ar ~nhr.P tRi~ .P,,..,,...~,,,. P....r>c:nr'l"ntr- om~r:ik: fi""te. nm m.,H~,.., t.rrnos, intron•"c>tnntlr"!-n~ ml'li~ t'nr,.f>b'J. dn orartnrl - O nobre- eoJ~qJl T'f'DPt.e 
iT'Itiiroh~. On"t nn •M('- ai. nn"t d_f' V!=!~~'~ r'!n P,.P~l~~>r:tf', assnm<" !'I Pn•-· mC'nff' f' <:!tnnnrl''-0-!'1 Pm c:pn tncrAr exn· t.r~;>chns d~ rJl~rnrso. pronunC"\ado na. 
no ~l'l.'<f' b) n,~; pJpHn~ ~n.,"P'lfl+l'lrro o;:lrl.Snf'l!=! ~ti~ RPn•JhlJca. . tn no nnn.-. .... ,,m~ infPr.,.,,..,('i,..,Tll"ll. .;n~"rR. Nãr sg;ora. 
o n.Prinrin <1nc: c::-<>11 c:: ~,...fr.~'"'"'~"''"<:' P.r::~m ~>~.c:p~ -o~ f><:PI8"1'f'l'ltr)Pntn.c: 011"' f\Jo ciln 21 rlf' !'lo-o'lc:t, r'IP l!l!'ó~ nlHl"lf' E' pnt'Ol'P o Sr. Euvaldo Lodl co-

"a: &::::..<~.P :.l'lmbPm n !)nnt.n dP v1c:tl'l me n!=!~"f'f'E'U nf'Mtll::;n !!lr)lpi~ c:0hr<' um nnn -<~nfP!' Ôl'l rtf'n"~ir>fl,.. do SP.· met.en um crime ímnerrinflveJ. Fof, 
!J.e Them.istocles C.avalcanti, em. "A 0 assunto. na .quulldade de Pr~s!- nhor Getúlio Vargas, pronu~ciel aaui isto sim, o de ter a coragem e opa-
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• 
trlotismo de defender, aquJ e no ex~ que poderia esperar dum homem dt Eis aí o que <l1sse, há tnals de ano .. çã.o em fàoe ciO&: Es.ta.dos t1n1doa. 
terior, a n1ertação econômica do Bra- bem. · Hoje, pretendo completar a análl.Se ~~ ~,·.vLwa, · Jl:l- iWU.LLiesteJ. per va .. 
aH. Há aos que desejam que 'conti- o SR. DOMINGOS VELASCO feita, .pesqUlSando outros fatos. .:ias ve~ o meu ~nsamtmto a. n:s .. 
nuemos, gelo resto da vida, exp01:tan- Perfeitamente_. Sr. Presid~te, quero consignar de ve.~.oo • .Nao oontuna.unos o pov-o ame.:. 
do matérias primas e importando pro- O Sr. Bernardes Filho - Entre os lnício a minha admiração pela éapa- ,:wano, o ~u govérno· e as SU&.S ma .. 
dutoa industria.J.izados, num regime homens de 'bem empenhados em que cidaàe dos técnicos que fizeram a pre- a~uiçõ:=s com o.s ..:usr.es int.erna.Clo .. 
semi-colonial que só . tem proporcio- o Sr. Getúlio Vargas renunciasse, rsté. paração pslcológica para 8. deposição n.alS, ~ NãO oomoa: \)\.)fitra.rios à Vin.<ia 
..na.d.o o P.m\quecimento de alguns e o sr: Arthur Bernardes, nacionalista do Sr. o-etúlio Vargas. o golpe de ao capl'tal americano para o- t::lrasul 
de uma vida subhumana à ma;.cr'la do mais velho do que V. Ex. a ·e insus- 24 de agOsto é 'uma obra prima da uesd.e que não lhe :;;eJam oonoediàos 
·JPOvo ôrasileiro. . · peito aos olhos do Brasil; e V. Ex..a ~cllica para a tomada do poder. rue pl'iv.ilégws e vant.agens de que não 
- O Sr. Kerginaldo Cavalcanti não o chamará de inocente útil. (.oi pac~entemente executado. A sua sooe o cap1ta1 uaclOnal. Somos ta .. 
Vendendo nossos produtos agt·ícolas Quanto aos outros nacionalistas, a perfeição é um indice de que Joi dir1- i orávelB a qualquer capital que para 
(lontlnuamente depreciados. campanha. inspirada -pelos trustes, é &idO por experlllentados especialistas :lQW se des~me. com .o ObJetlVo de 

o SR. DOMINGOS VELASCO - de aponta-los como servidores con.s- ..!Strangeiros. a.Judar o nosso progresso eoononuco 
.tLendo) - a campanha contra o cientes ou inocentes dos com\l.llista.s, o SR. DOMINGOS -VELASCO _ ,;, melhorar as conct1ções de VIda do 
Deputado Lodi" obedece, antr.s do mais, uma vez que falta aoo estreguistas NãO procure v. Exa. l'eQUerei de povo brasileiro, mea1ante Justa com .. 

-A inspiraçao de. interês_ses anti-naci~· outros argumentos. Assim se preten~ mun elogros ao Sr. Arthur Bernar- pelfSação. Somos partídã.rios de 1ran .. 
nais, n que e.stao servmdo inadvertl- de esmagar a chnsclência nacional do des, porque sace perfeitamente que, ca e objetiva cooperação economrca 
damente .<t~ueles que 0 combatem, le· povo brasileiro. E qual a maneira mats ... e .. ~ e ua tniJUl.ta da 0âmara a.~ ~ulgmilita.t com 05 tl:stados U~udossó, mas 
.vados apenas pelos interêsses da po- fácil ? E' substituir êsse govêrno du- .Ueputati-os, em- OOruen~nClas e artrg<X. J ~osbqu~1 . essa coopera2~.? men .. 
litica nüneira. E' preCiso destrui-to bio, como 0 qualificou 0 "New Yurk r;enno leitO as melhores referencias t.e se~"" áelue Ica 

1P,ara am........., os pai-
e t ; •. Jo d• posiça· o chave que ocupa •o patrJot'omo de S. Exa. ses, se e a resu ar o progresso lU• 

~a- ... Times", autorizado porta-voz dos trus- .. ...,..~ d trai do B ·as,·! o !o t iecun· e to 
na. m· du·s•·,·a brasileira. · - · O ''r. nernaraes •• ·,,no-- Por sabei" u.s I r • r a n ~ tes, por outro govêrno duro contra os ,. "'e ec b te tôd 

O t abalho de demoll'ção da auto~ d'oo• 0· que estranho que v. Exa. ge. " sua onom1a e o com a a as 
. r . · nacionalistas e complacentes ~om os n~er"'ze. as formas de espoliação do 'I a.balho 

tidade do Presidente Vargas e de m- te t d f ê i ~ 
F • •- adas foi s as- .e- erro, um gov rno que m- 0 "R. DOMING• ,8 VEL.•sr-.o ~ .Jrasileiro empreg-ààaa pelo ca.pttaus-

trigá-lo com as orça~ n.~.~ . peça a livre manlfestação da. vontade ~ ._, :-;. - mo internacional 
'de...~nvolvido com arguCla, mu1to m~n?r popular, por meio do voto, rias elei- V. -ba. é que esta genera11zando 0 S 8 d · F'l'• V Ex . 

· t·u d ara a depos1çao cie me pcrm.i.ttr commuar a Ieítu:ra r. ernar es ~ li-V - • era. do que a u 1 ~a a P ções de 1954 e 1955; um .governo, en- , . d • 1 1 permite um aparte? 
Cio Presidente Callegos da venezuela tim,-no estilo do da Venezuela ou do ·.rera que maLS a !allt.e, ana ISO os a- O SR. DOMINGOS VELASCO -
ou de Arbenz da Guatemala, sem ta~ da Colombia. tos e d.eclaro que mUJ.t.aJ. p~oos. oe· Pois não. 
lar nos processos inferiores para a O SR. DOMINGOS VELASCO - sat.entas à couspiraçâo mt.erna.ciona. o Sr.- BernardeS Filho - Essa é 
I i t - d ct•tactur·• na Coloro- dos trustES, tcram 1evadas a êst( mp an açao as 1 ""' Estou reproduzindo trechos do discur~ · to d - realrpente a tese { 1 todos oo nac1o .. 
Dia e no Peru ou para à derrubada i . d movunen . por Ivergenclas pessoau: nalistas e também ~€-VC ser a de to~ 
• M ssade.,.h no Iran. so que pronunc el em 21 e agosto a políticas com o &. Getúlio Vargas, b .1 
""e o o f de 1953. I! envenenadas por llni.a propagd.!la dos os ras1 eiros .:tue se prezem de 

O Sr • Kergtnal~o cava~cant - V· o Sr. Bernardes Filho ~ Não é, _;.em feita, tecnicamente preparada 0 ser· 
"'Ex.a há de convll' qUe tmha ~e ser ·portanto discurso de hoje depois de .u!ntre elas, poderia incluir não apc O SR. DO:M!NGOS VELASCO -
assim, porque 0 Brasil não é tao pe~ I conhecidá. tõOda a pouca ~ergonha. nas o Sr. Arthur Bt:rnar:des, ~ Obrigado a V· 'gxa, • 
Q.Uen9 quanta esses ~aises. dispõe de' o SR. DOMINGOS VELASCO - t.ambém. o Senador Bernardes Filho 1 <Lendo>: 
população mu1to maior, e, portanto, Chegarei aos fatos posteriores; e V. dezenas e· centena-s de oUtros homen: · Acreditamw. que o comunlsillo tem 
os processos teriam que ser C!ife:re~- a d . t- d b · · -1 tr o seu caldo de cultura na miséria 
tes. Daí, ~ssa hábil preparaçao psJ.- Ex. po era en ao, e ater cormgo 0 1

1 us es. ~ que vive o povo. combater a roi-
assunto~ I O Sr. Bernardes Filho - Já a.gorit é . 

·cológica. O Sr. Bernardes Filho - Apenas peço a V. Exa. que me desculpe, se s na é oombatcr .J comunismo. Au .. 
- o sr. Bernaràes Filho - Peço li- indaguei de v, Ex. a se se tratava realmente me ant-ecipei. mentar a miséria é ajudar o comu­
een~a para um aparte. lAssentimento de discurso .em face dos fatos atuais. o Sr. Kerginatdo Cavalcanti _ ( nismo. Por isso, somos cont.ra os trus­
do orador) - V. Elt.a esté apenas V. Ex..a me esclar.eceu, o que agra- nobre orador, allà.s, .explicou-..se mui- ;es internaclonalS yarque são ta~r.ores 
iniciando suas considerações, mas es~ deço. to be~. penso que 0 Senador Bernar- ie miséria e, consequentemente aná~ 
tabelecendo, como premissa. única. wn des Filho leve estar satiSfeito, pot• iOS do oom.unismo. 'i-o 8I'11Sil . .;s trus ... 
plano adrede preparado - com téeni- O SR. DOMINGOS VELASCO - esta é a mesmo m~ne1ra ae encerrar os ces int-ernacionais não têm -teito C\U-
ca admirável - diz v. Ex.• com o Ao iniciar meu dtscurso, disse qu-e tatos. Quando 0 sr. Euvaldo Lodl a ~ra cousa senão engrossar a.s fileiras 
eonhecimento que tem dessa técnica. desejava repetir ao Senado os tre- 1 clarou que os "trustes dispunham dr ~omuntsta.s e fomentar o sentimento 
Exclui, portanto, de salda, a respon.. chos de minha oração um ano antes cinco milhões de dólares para cor. anti-::~merica.no. 
eabilldade do Sr, Getulio va.rga.s no da deposição do Sr. Getúlio Vargas prar conoiências ora.sUeiras, nenhun- Nã.o confundimos os Estados Uni­
que ocorreu. N-enhum dos escândal-os a. fim de a Nação .ver que minhas de nós supôs que qualquer doo ro· dos, o seu povo e o seu govêmo com 
·que vêm estarrecendo a Nação tem., previsões forani exatas. <Continuan.. legas q_ue, nesta Casa, defendia tee:- 1S trust..es americanos. 
para 0 ·nobre éol~ga, a. núnirn.a im- do a leitura). \}Ontrá.rra à nossa, az.mhav~LSSe a~ O Sr. Kerqinaldo Ca.valcanti. -

· portâ.ncia. Quem~ está. pagando, por exemplo, m·~ com . dinheiro , uo_rt~-arnertcan.o Muito hem. . 
o sR. DOMINGOS VELASCO - a publicidade ·contra o sr. Euvaldo Nao lhes fl'z.e~os essa lllJUSttça, E' e Ma..~ silbe:nos que, muitas vêzes, a 

· · b 1 Lodi" E por que essa campanha .,.,~ mesma situaça.o. · YJoressão exercida. pe1os trustes sõbre Não deseJava. meu no re co ega, per.. . r ,_, o_ St-l'lte De!)art.ameu.to leva êste a as-
eonalizar êste _meu primeiro cliscurso. candalOS!I contra êle, de~ois de sua o SR. DoMINGOS vELAsoo - sumir -uosi.q~ ')rejudictais à3 bOas 

o-sr. Bernardes Filho- V. Ex.a declaraçao f~vorável à let que regu- Sr. Presidente_ prossegwrei na 1eiturt "elaçõe-s entre 0 Br.q.o;U e aquele pats. 
.me desculpe, tD.aa está fazendo, de le_ a prestaçao de contas do SESl? do meu discurso .. V Exa; e o senadc 'J:ua.ndo assumiU a ·sub·secreta.na do 
.tnicio, afirmação muito grave e inju~ Não há quem o ignore. Desde que o sabem perfeitamente não ser do: f)epart.a.mento 1o a·ta.do, 0 emhaixa~ 
rlosa, porque atribui a influências ex .. Sr. Euvaldo Lodi, ern Nova Yort, num meus hábitos trazer discursos esct'i· ~11"'" !=l'i''"'~n~ Brad~n oa.ixou duas or­
ternas o que aconteceu no BrasiL De jantar que lhe ofereceram os diri~ tos e;· entretanto, tbrl exceção pan 1en.s: uma, proibindo qJe. funcioná .. 
minha parte - V. Ex. 11 a sabe - gentes da Standad 011, se declarou, êste, por se. tratar de wU análise, : "io..~ das emtmt~adas americanas to­
estive nisto até a m.ãxi.ma profundl.. peremptOriamente, contra a entrega qual quis dar o tom de inteira sere 'Ylassem a defesa de interê&es parti~ 
dade- que me foi possivel. Não .a.cet~ da exploração do petróleo àquele trus- nidade e frieza de raciocinio. "'t'hr$: outra afastando os funcioná .. 
·to a tmputaçM de V. Ex.a, se é a te, começou -contra êle a onda de es- Para a justa oompreensão ·doS t'a rios que, comorovada.mente. ·estaVam 
mim que ela se dirige ou a qualquer cândalos. A Standard ·OU prmUe~ tos, retornemcs a .. 950. A eleição d a servic:o ·daqueles tnterêsS~. Por 
·dos Colegas que tiveram· a mesma a.ti~ teu gastar 5-.000.000 de dólares e os <creneral Iba.nez no .Jhile mostrou à; isso. ClliU ~le no dP8acn-Ado dos trus~ 
tude quando aqui se tratou- dêsses está gaStando eM propaganda contra for~ mtemaciona~ o r, nr ~es e foi nara o ostracismo. 
acontecimentos. ' os nacionalistas entre os quais o Sr crescrmento do -nactonalismo, nest~ IDntretanto, ... anattsemos a situação 

o SR. OOMINOOS VELASC'O - LOdi ocupf!. um~ posição d_e destaque: parte do COntinente. A B<J:~ivia se _en· 1tuaJ. . 
Sr. Presidente. há qualquer causa no E' preciso deatitui-lo dá Presidência ca.minhava oom a perspectiva da nto· OS F.st.ados Unidos estão travando 

.... cmirito do nobre Senador Bernardes ·da Confederação Nacional da Indús- ria de Paz &tensoro pelo mesmo ca.· '"tma luta de gigantes com a União 
Fiiho, que sempre n1e mereceu a maior tria, desinorallzaíido-o. · minha. Aú~leição .mesperada do Se ::;ov!.Mica. A 9QlftiNt. interna e 1\ ex-

'd - O Sr Kerginaldo Caootcantf -·Es· nho! Qe.t lio Vargas tornou_ trá.gics t.erna de ambos os paLSes estão oon-
~coOrunS~~a~g;~áràes .Filho·~ V. Ex. a -es in"o. "lhôes lâ de m estar a a sttuaçfl.o para êles. AdJmtíam Of ficlonant"!fl'8 a essa luta de vidll e 

s c c ~1 . . ve. ac - trustes que, a 3 de outubro de '19~ >TJil~. No Amhitn tntPmo. n P'!'f'n'f':O 
tem. a minha. bando. E p-teclSO arranJarem outros o povo !)r~leiro elegesse o Sr. Cris- all"!erfcano ·se dirige no sentido ele re-

O SR. DOMINGOS Yp..AfoCO - cinco milh!)es. ~ tiano ·Machado ou o Brrga.deil'(" ~har qualquPr brecha a infiltração 
. . . no sentido de personalizar estas O SR. DOMINGOS· .VELASCO - mrtuardo Gomes, Qualquer .dêles, ho "'.Omunista. No qe.tor operário. não. 
minhas palavras. · Dizia eu,. então: Mas por .que não mens de centro, não traria modifica~ ~TI"~nte pera fôrça do sindicalismo 

0 sr. Bernardes Ftlho _ v. Ex.• se atacam todas os industriais bra~_ cão serisiveis em "flU negóciOS nr ma~: t.a.int-nm oela necessi-dade de 
não·tem direito de generalizar. sileiros·que sempre concordaram que Brasil. Mas o sr. Getúlio Vargas, não. '\.Presn~r o· povo num só- bloco, em 

o SESI tizêsse publicidade de seus @:'le havia feito uma propagahda. clei- face do mundo, a.dotou-se ali ·. pc-
O SR. DOMINGOS VELASCO - ~rviças? - Par que na.o se apon- toral abertamente ·M;c"ionalista t: ti- •ittoa de , ate-nder, oacificam~te. às 

Posso generalizar, porque estou ana~ ta à ex·ecração pública o" conselho Na- D:ha dado .. à s.ua can~1datura um sen~ reiviridicac~s dos trabalhadores, dan .. 
lizando os tatos e acre41to QUE uma ciona~ do ·sESI que, há vários anos. tido popular .1mpressmnante. Além do do-Ih~ um nfvel de vida rea]niente 
grande paxcela dos solidários c o m por unanimidade, tem apoiado a ori- m~ o ~· Getúlio {arga.s, hav~ndo ~penor aos de outros pa\ses. Sob o 
o golpe estavam, inocentemente, a ser~, entaçã.-o de seu Presidente? se êrro atr1buido _à 1ntervençao do. embarxa- wvêrno. do Partlcio R<>.,...1tbHCeno, em_ . 
viço de interêsses internacionais. E cometeu. 0 sr .. Lodi, na aplicação da dor Berle i· sua depo_slção a_~ de ou- qu~ Os trust:.es exercem t?-fiuência 
a tese que def-endo. verba de publicidade, êsse êrra recai tubro de ,.945, OOilSlderava se a sua m~I?r .. e&Ra polltica de anaZt'nlwnen~ 

O Sr. Bernardes Filho - E' um sôbre todos os ·sindicatos~ patronais e volta ao poder~ pela vontade <;!o povo, to mtern-o t,o.mou el'lrncterl...,ttnns no~ 
. direito de V. Ex. a. tôdaS aa .Federa.cf>;;;; wdustriá.is que C!?ffiO um movunentt. de reaçao ~ntt- vas. Para. atenderem às reivindica-

-_ ...• - americana. E, assim, foi interpretadt' cões das grandes-"P.ederaçôes de 't'ra .. 
O SR DOMINGOS VELASCO - sempre, e .-..'1-ã muitos ·anos. o recon- pe:!n tmprenaa· dos mstadosUnt d05 balhadores os trus'tes . i 

. v. Ex. a· não ignora que, se, amanhã .. ~~~rNri"-à presidência da Confedera- Ai, começou o procesos de .cteniou- oensaçOOs.' Qu-eriam e e~tt~ra~m~ 
. tivesse de dizer que o Sena:dor Ber_~ '~o.· Por que io:>~tar sómen~- o Sr. ção do sr .. Getúlio· .Vargas. apôfo do govêmo republicanO para 

nardcs Filho estava a sefviÇo de In- .L~d! e responsab1hza-lo, exclus1vamen- Para os· brasileiros Pf!Uco a.t.entos M. suas oret.ensões no ext-erior 08 
~~·êsses internacionais, eu seria claro te-:\ por um êrro que é de todos? Por aos problemas tnt,ernacienais convem i':rnsbf:s OIJeTMn ~arcir fora.· dos 
e não usaria de subterfúgios. quê- a. imprensa, o rádio e a teleVi- ~l'lnl um esel~rectmento. ~ - ~.adoo. Unidos. aqUilo Que têm de 

O Sr. Bernardes Filho - ~esse sfto[ não se lançam contra todos 06 Os naclonallsta8 bra.slleiros têm dLspettder em fS..VO!' da cl~ opel'á-
caso, V. Ex.• teria a única res:oosta ln~trlals b_rasUelr<» f" constantemente reafirmado sua posi- l'la omerlcana. Em l.inli:Uuem cl~nt< 

\ 
) 
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0:1 trus.to?:s exigiram c;,11~ o g-ov~-n--­
Ei<lenhwer C'! aJudasse a mJ.nt.el 
rru:a esptliiação sôbre a €1'~nonna at 
p:ovos sub-dltcenvolviaos, de ond~ 
lhes vinam re,;ur.sos para susteni.-ar 
a paz social inte-rna. 

I.:;to que tnmm•tc . ao scenado e a 
Nação 'não con~t-ltUl nenhuma· llOVl·. 
daC'e A formoção da GonferênCia l::lo­
cialista da Asia. em que se aglutinarr 
t,odos os pB:rt.jdn.s socialiStas a.s.Jf'· 
ccs, não t€ve outra razão, conform{ 
se c::mcluí dot: de!.Yd.tcs da GJ-ntf'!rPn 
cia de RrmgoG!l, na Btrm~nia. OM:r<lt 
otserv9.àores têm !ocaHzado o mesmr. 
a2.Sunto, e-m vária~ .. ~pr rtumó>~d•"" 
M:mifesto -de Bevan 11951) ~e reter<' 
9. í.§o E até Pio XII, em SU<'1 C:ut~ 
a Oh~rles Fl{lrv or-:-s1dente rlRs ~­
manw. &:Jeiais ·da i'ranç~. 17-::1 1952 
pede-lhe a atent;ão 9ara a tut.a ent-r·" 
oo n .. ·~vos Pxt.ra-ricoo; e 0.'3 f''!oít1'R-n-')hw·" 

E' nor i::>so que o Denart!lmf'ntn rte 
Estado, sob o·govGrn::l abml, ora dio;­
f<l.~''?Õ'1 crn c~t-?m;lv::unente, toma p.o­
siçõ!:'s ao laõo dos .interés"f'S do.s tr,.s­
teo; ameriranos. Vimos o que D.í'Ont~­
ceu na Gtt3,tema.Ia, ommdn a opinHio 
inundinl se opoz a que as for,..as Ja­
vais dos Es1 a dos Unidos revil;hl.SSPm 
ml'lirt::: de outras hanrteirqs que :ru­
mr~ssem para aquele pais . . f,. Inqla­
teno, a Holanda e a França se opa­
zeram a êi'se atentado ao direito ri<' 
livre navegacão dos marE's. O pretext-o 
foi o combate ao C'omunismo. O prP­
text.o era f'11so até certo nonto. OF 
3 milhões de e;uatemalternf'l. robrPr e 
desamparados; não constituirlnm 
ameça aos Fstados- Unidos, como hE'm 
observou n imprensa eHropeja, nota· 
damenle The Obt~l'rVe7. de Londl'é!f" (! 

Le Mande, de P~ris. Ma~ a vPrrlndf' é 
que, unra n m~n1lt.C'nçfto rlo Pquilíbrin 
jnt-erno e parn umr! a':lvrrt.Pnrin ~n.-: 
patriot.os 'de todo o continentP ,~r~ 
imorf'sc1ndlveJ o apõlo ost.f'nsivn à 
United Fruit Co. Sew A ~spnlhl ;~fl 
df\quele pais, o truste não podr,ori'l 
ajudar o govêrno A fechar à brcd1ro 
do descontentamento no interior âM 
Est.odos Unidos. 

Ora. R eleição inesperada e sobrE'­
tudo indese_iadn do Sr. Getúlio Var~ta!' 
criou um problema sério oarn os tt·ns 
tes. NãO era po!<sivel l'PSnlver a QÚf'S, 
tão com os mf>todos drást.icos e. i me· 
diatos empreQ"ados na deposição rlP 
Romuto Ga!lee:os da PtPF:ídPnr.i!'l da 
Venezuela_ Aqul teria de ser feit~ 
uma '!)reparação cuitiado~a da ouinhk 
do pnís, dada a- imoortãnri.'l pnlítir:'J 
do Brasil -p a sua hi:;:tórica ligação 
com o.« Estados Unidos. 

O St. Kerr;tnaUlo Cavalcant-i 
Nós não éramos a GuatemaJo. ' 

O SR. DOM!NGOE VF.l~ASCO 
E _começou A execução do plano. A 
técnica seguid~ não é também novi­
dade oara os f'Mndic:.so!' desses as~ 
suntos. Era a de aprov~ítar~sf' ouai· 
quer fato e explorá~lo adquadamt>nte 
Os a~entPs dos trust.P.!-! ficnram· .. nq 
tocaia, esnerando os erros inPvit..1vPl!' 
em qualquer g-ovêrno e outros aconr 
tecimC'ntos '!)as~lveis dP dPtmnar:ãn 
Exa~erava-se a sua gravidade atrn~ 
vés da oropaganda dirh!idn f' se acn-· 
lava a onosicão contra a nutorlclndP 
do PrE-sidentE' \l'ar!!as. Ao mf'~mc 
tempo, era feito •1ma cateQuese sü:te· 
màtica da~ FôrGas Armadas contra o 
govPrno constit-uído; . 

rrsde 1ol-!o, tentou-se impedir- o. 
possf' do Presidpnte. UfD dep!lt.a:io 
no c;eu ardor 11nnsicioní~ta. IRncou a 
tese da maioria absoluta·. Creio 'QUe 
o Sr. Aliomar Baleeiro, a quem !'f>CO­
nhe(!o honPstidarle c1e nronó.c:f+m. tni 
o primeiro a surpreendPr-se com n 
extraordinária ressonância dt> lilla tese 

1t que, atrás dela, atuRva a força dos 
interfosses internacionais, que lhe rle· 
ram toda a t•epercuBsão, Rmnli:mdo-a 
com a .!:lUa propagandl'l tiiriryida. · 

Depois, sufu'iU· o caso da "Revista 
do Clube Militar". Caso sem imnor­
tância que ffli transformado em ques­
tão mu'ionaL 

O S-r. K erginaldo Cavalcrmtl. -
Era tão sem import.fmcia que nin­
guém se preocupa mais com .isso. 

" 

O SR. no;~INGOS VO!:! .~oCO 
lJ objetivo era aludir a au -~1Í"id3Qr 
uo Presidente, obrí;;ando-o a c:m1L 
o sçu Ministro da Guerra, genern.1 
Io.:süllac Ler.J, cua ideias nnc!onalldas 
foram sempre proclamadas com ra1·o 
patriotismo. Demitir F.stilJac Leal ·2ra 
•> prim-<:iro pa~so. ''A se:;unda etaua, 
esC"re·.'iamos em "0 ~o pular", de .H 
de julho de 1051, será a denosiçãu ao 

Presidf'nte Vargas", O:Origar o Presi· 
dent-e a de:mtir o Ministro d:' Guer!·a 
era, na realidade pôr em xeque a 
aucunctade constitucional do Sr. Ge­
túlio Vargas. 

Tempos, depois, o mesmo aconte­
ceria ao minisU·o João Goulart. ln~ 
ventou-se a '•'república sindicalista ' 
e a propaganda dirjgid.a conquisto11 
parfe dos militares, 'Pouco adestmd,Js 
na tática dos trustes. E o Sr- Getú­
lio Vargas, por pressão militar, $e 
viu na contjp;:;oéncia de demitir t.rn 
ministro· da sua mais absoluta ~.:on-· 
fiança, tornando ~etra morta o 1is­
positivo conBtitucional que diz ser ae 
Uvre eEcollla do Presidente o nome de 
seus ministros. 

A propaganda dos trustes aprovei· 
tava, então, o pretexto de que §e ~Jre­
tendía, em 1954, eleger um Congresso 
Nacwnal de pete;os qu_e reformasse 
a Constituição, prolongando o manfla· 
to do Sr. Getúlio Vargas .. Isso foi 
escrito na impr?nS2 dos trustes e ··e­
;.etido até por pessoas de boa fé. 
Entretanto o simples raciocínio mostra 
va a tmpos!';ibilidade de semelhante re­
torma. 

Para que fas&e 1eit.a, numa -·mi~a 
::essão legislativa, sena preciso que J 
emenda fosse aprovada por dois ter-­
ços àa .câmara e dois terços do Sena­
do. Ainda que fossE> eleito o númrto 
suíiciente de deputados, não se atin 
gíria o quorum no senado, pai::; amv 
p.ermanecei·ia um ·terço aahidamenu~ 
contrário àquela prorrogação de man 
dato, ao qual .se somariam os novüf 
sen::~dores eleitos pela oposição. 

Entretanto se tornou o pretexto 2 k 
o explorou ate P.E= ültimas conseoüPn­
rias, sempre com o propósito de d~s­
moralizar o Sr .. Getúlio VargaF e m­
dispõ-lo com as fôr~~,<: armadas. 

Em todos esses acontecimentos. 
~onvém ressaltar atuavam fiS me::;c 
mas fôrças, a mesm:1 imprensa, (!S 

mesmos rà.dios, os mesmos indivldtl'.lf 
-· numa propaganda persistente, con­
tinua, diária de preparação pslCO­
Iógica-do golue contra a Constituiçã.J. 

o sr. K"érgínaldo caval.canti -
E bem sincronizada. 

O SR. DOMINGOS -VELASCO -­
Exatamente, quando o Brasil asSIJ~ 
mia uma pustção .iusta na conferêTl· 
cia de caraeas, é lançada aqui ~om 
espalhafato o diseurso atrthuido ao 
Pl'E'Sident.e Peron. Como numa grande 
orquestra bem dirigida, desenradf'nu· 
se outra campanhl'l quE' visava à d~­
molição do presidente Vargas e à sna 
mcompatibilização com as Fôrças Ar-

rles. insistentemente repetidas e reite-
radas. · 

J"i antes, o Co.1gres.sa de Previden~ 
da Social fõra um proto excelente. 
Organizado e convocado por lideres 
sindicais democratas e até intensos 
aos comunistas, o :Jongres;w foi ta· 
chado de comunista e de pelegos E, 
em .torno disso, a propaganda dirip:l· 
da agitou o pais e os meios militares 

Sru·ge o caso do "Impechment"' e 
foi o que se viu. Mais uma invest.ida 
na onda suce!:siva de demolição da 
autoridade cc-:tstitucional do Presi­
dente .. 

Outros fatos ocorreram, antes do 
Q.olpe final provocado pelo crime da 

rua dos Toneleros. Todos foram bem 
explotados peJa imprensa a serviço do 
capitalismo internacional e do reacio­
narismo interno. 

Entretanto, avizinha-se o pleito de 
3 de outubro. Era preciso apressar 
a deposição de Vargas e impôr ua:a 
ditadura entreguista do tipo da Ve· 
nezuela. A bem da verdade • ..j_Uero 
frizar •que nem todos os oposicionis· 
tas de Vargas pretendiam Um regime 
ditatorial. Mas os· donos da camoaP· 
nha, os seus dirigentes ocultos, ,os 
truste-s e reação queriam, como ainda 
querem. a dJtadurn que lhes ent.r':!;rue 
o petróleo e contenha o surto nacl.o· 
nalista que é enraizado· no meio de~ 
tmbalhadores. 

Os chefes da conspiração não que­
nam eleicô~s- E não as queriam pr1r~ 
aue estavam, como t-stâo Convenmdn!' 
de que o povo brasileiro já atingiu nw 
cráu de consriência -polftica oue n.fln 
fnais admite o co!onialismo no "Hli!' 
A eleição de Janln OuFJdrr.s parq ~ 
~refeitnra de s. Paulo e a vitória 
da candidatura de Osório 'Borba, f'nl 
Recífe e Olinda, nas eleições Jttf'a 
Governador dt> Pêrnnmburo, amertrnn· 
t.::~ram a Reação e os trustes. Am~.,ns 
~em dinheiro. sem imoren.:::a. a-poia.-i<;~ 
oPJo Partido Socialista Brasileiro ~!,...n· 
tra tôdas as outrfls orgRni?.aróPs .,.,>Jr. 
tidSrias muito podernsnr.. hRv!am C()fl~ 
<;e!:mido e:alvani:utr a oninião popn;~n 
e diri~?f-la pora as urnns. 

Era preciso, pois, evitar eleições li-
Vl'e.<:. -

A1, surge o crime da rua Toneleros 
E foj o que se viu. A prop:ll.!fHhi~ 
!'!.tingiu ao histerismo par~ culp::tr !' 
>=w•siàente VnrgM _ A morte do na iOJ 
Va2. ser\'iU d(> est.onim oara levAr o 
<ogareu à Aeronântica e dali para. a 
Marinha e o ExPrrit.o. Realí70U-St c 
nl:1no madur::~mente idP.Ali:>:Hdo, c:'ll· 
mamente executRndo, friRmrntE' ('1ll· 
cluido. Foi deposto o PresiciPnte d~ 
Reoúblico. A"!ora, bastnri~ que o Sr 
Café ·Filho aSsmnisse a Prf'!'ioêm~:P. 
nsurnando·a pE'Ja fôrça, o que o tor­
naria uma . autOTidade fácil de Rf':r 
substituídl'l. por uma ditadura à mnda 
VPne?nelana. 

o Sr. Bernardes Filho - Pe:rn:.ite 
V. Exn. um aparte? C4.~setdim-!!ntn 
do orador) - Há um llgen·-1 reparo a 
f~zer no histórico de V_ Fxa 

madl'ls. O SR. DOMINGOS VEL...<\SCO -
Como estamos vendo, mudam ·os Cnmo V. Exa. pode Observs.t minha 

fatos e os personagens. mas persist~m ãn~líse não te mqualquer ÇE'rscna 
sempre o sentido, o rumo, os desig~ !1smo, ~o•&dm npfn(il' meu ponto ae 
níos da máquina de propaganda: obri- vtsta. .. romo- ou~ervadoi-. 
gar 0 Presidente à renuncia. C Sr. Berno•·:-,es F• lho - Faz V. 

Agora, surge o Manifesto dos co- Exa. 1az referrncia a.J criwe da Ru<'J 
ronéis. Deturpou-se a intenção de lllJeleros, mas ran~~ por cm.a da ,m · 
seus signatários. Levou-se ao cúmlllo J,, óf. vergoru1a 1: de comi.•,:ão que, a 
a exploração. A propaganda dos trus- r!gor. foi a .~an:.fl de todo o rnov"nen­
r-es internarionais tomou o dorumem,--. Í(l .Admitamo .. porem ,a;·t•nas p:t!"::l 
e fêz dele ,a bandeira contra a auto- a;r-umentar aue a tE's<:! i! e V. Fxe. 
ridade constitucional do sr. oetúho pude!=!ie estar -certa, nas sur;s 0remis~ 
Vaigas. Já o Manifesto constit•li:J %:., yuanto à r.:·ama a .< 1~t~ :1lud~. E' 

uma prova de que a campanha Pflr lamentável, contudo, que nesse relato 
ciente, continua, pers1stent.e de demn~ - Pt10 que o sn·vo apen~!:i histórieo 
lif;âo do Sr. GetUlio Varga8 PSt.!lvfl -- rn.~se ·di~·-.unrnte do l!"'1lltt~ da R na 
produzindO os f'feit.o~ esuerndo8. !'Õll- ro;:!t'leros â a;ot:~-:!<1-~ Prf.:;dente t?-e­
QUistanda oartf' da ofir.ialidade. A ú;jc Fargas, '=:"!t;J .. ma P.i~·9Sl.'a t,E->quer 
preparação psicológica da propagao. qunr:to fiOS esdtu~~üo8 e ar- tffi....4c_t~-:-­
da dirigida que os comun;Rt::~.s ~1'!'11· ·~.ro qui' '"'ni:a &Jb seus pc.~.· no Paq-
pre usnram e que Hitler .elevou à o .. c Catete. t' 
categorja de uma vPrdRàeira rihi"i:J '.... 8~ DCl\P'NGOS V'ELA'l,..,,....-
já começara B contaminnr as FÔl'\~'s '.ão rr:.H? eu ·1:ir1 me qUl.Su<;sç referir no 
Armadas, iludindo-as com as falsirL1-I r:r.rnc da rwt Toneler:Js. Este va~ ser 

\ 

oojcf..o do d.iscurfio meu e6pec!aliza· 
JG, Bt~tretatltc pt;-;rgunto. Onda .astá 
a \ e1 dudc, Br Presider.te, ~f" o ln• 
qut:nto- S€QUer :fOI. concluut~J? Onde 
·:~tH a ven.l<:~c!r para se &filmar que 
D 8.:. GetúliQ V!.tgas, J,~ r:lguem. Je 
:-:n? trunilir., 1~-,~H o mn.nd:mte ':ID 
e.centado? Onde está a ve. da-.1e p-ara. 
s,e cfepJr o P•·t:,:;:~ente da Rcpubl:ca·? 

0 Sr. Berna·· aes Filho - V. Exa. 
·.stà na par!,c Lt..i.aLl~a ao cdme, t•u es .. 
toJ.<. l;a relativ··s nos escánüalcs. 

O SR. DO!\II•11)0S VE ..... illCO -
N •. o fUi ao l!a~"> da Fiua 't\ nl'l1 ;OEG 
t')Oryue quero veJ o r~latót i') <la co­
mis.·;....L' nome~üa ... c:necificamente nela 
···r Getlllil.l Jatgàs, conu·c.-·~.;.mente 
até C!igam:.;s à:1 n1:.rrroas mlidw::~s. 
;:'cmc aflrm:..m r; Sr. Osvetldo Aranna, 
.:-m declarn~;".'Jes f~ítas ontem e o Ge• 
nP.ral Caiado de ·.:astro, hott-.ens que 
tm.1 ccem fé a ~i:-Se P&.is, "l Sr ·:)~túl.o 
\ a15as, emth,r'l t.i"&..se dúvh.tas tt res· 
pt:-ito da 1egal.da "Je da C<lmiBl"'10 de 
Inr!uérit-o MiLl~;·, cone r~C'U 1:m •10-
mc::-a-la e indl:..Jll precisatnc~nte o Co­
,._~··e Aâil d~ Oliv•.;1~. r .. : ·,r.-"nt~nte 
tr: eJ-Dnáutica i · .. .1 P •lir.;a ::"ivH, 
.J'a•a presidi-la Ab:·:!U-lhe. t''U tc·do 
o território n tCi 1 :3 '· o~ (•E(':mmhos 
d.J Governo eF J~t··11 !!\GI:l'illfl' a su? 
IJJcJnrla re.sidene!a -o Palác1o jo Ca· 
-~-·€, o Palac1•1 l-·:''c;1d~·lcinJ, .uf' CJa 
~-~r,:, p·arte dG tnua !~. ·•om·ct·1dc nos 
E;:l.~cios Umcàm: ·- cn:uJ \' E.xa . .sa­
be .•JUito oen:., - ê r. t:U :nvloláVCl dO 
::~rP.L,dente da d.rP:'ll~lú a 

.-ois bem: E"i·e Inquéritc nfio se 
·concluiu. O qu; BC \'f' f;ao í-Ubl:<·ações 
.lC ctocn.'llentos ~e tiln chamado '·Ar· 
::<t!·-_o de Gre; _. ._, - !'eSse_ -~ur rtun­
éa vi e que não conheço bem de vis· 

- de onw SI rJram • <Jn~ .1 Dim;a. 
da maldade alguns dccument::ls que 
possam fer'-r aqueles que ofram am.í .. 
gcs do Sr. GetUlio Vargas. 

Eu não fui getulista; V. Exa. sabe 
muito mais do que eu que não :fui: 
amigo pessoal do Sr. Getúlio Vargas. 
Entretanto, eu nunca me podcna. 
trsnsf:.rmar num anti-getulista 
odiente, que não ve os atos bons P!'a· 
tic::tdos por S. Exa. r:ara ver atos 
rr.fms que S. Exa. tenha praticado. 

Q.uanto à ch':lmada "Guarda Pes· 
soai'·, creia V. Exa. Sr. Senador Ber­
narde.s Filho, que eu acho uma coisa­
infame. 

o Sr. Bernardes Filho - Essa a de­
claração que eu queria ouvir de V. 
Exa. Mas o fato é que v. Exa. passou 
n:.r sobre esse ponto. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
Não se trata de passar por cima. V. 
Exa. já sentenciaram antes da Co· 
missão de Inquértto, antes de o co .. 
ronel Adil saber o que aconteceu, que 
o Presidente da [{epública era re.spon­
sá.vei. e, por ISSO, as Fôrças Armadas 
tinham de depô-lo. 

o Sr. Bernardes Filho - V. Exa. 
vai fazer o obsequio de me ouvir, Para 
não pr;}sseguir nesse injust;ça. o se­
nada é testemunha de oue falei em 
seguida aquPla exposição do Sennor 
Café Filho,~ então na Pres1dencia des­
ta Casa, e fiz-questão ele decJnrar que 
não a':\rditava tivessP o Presidente da 
Ret:úbl1ca n~sponsflb!lidade no~. eflcãn­
daios e no caSo da Rua ToneleroS. 
Pui além: declarej ao ·ser.ado QUI" meu 
discurso era baseado anenas nos ele­
mentos que tinha em mãos. E esses 
elementos eram as neca.<= l'!n Tnnut'>rito, 
em que não se havia ainda che~::ldO 
a qualauer conclusão. Dr.ssa fonna, 
e-u não noderia exnosar nenhum pon.:. 
to de vista qUP. ntribuisse a resoonsa­
blllda.de dos acontecimento ao GetU• 
lio Vargas ou a pe.c;sn!l de sua fflmilia. 
A mim V. Exa _ não está diozendo no­
vídadl" no su.:::tenbn ~ma trsP. 

o Sr. Gomes de· Oliveira - Neste 
caso, V. Exa. não tem l''azão de es­
t.ar se referindo a esrãn:-lalos. 

O Sr. Artlzur Bernardes - Como 
não? O Sen:).dOl' Domin~os Vt>l9sco, 
no relato dos fat-()s, ça&svu On crime 
da- ltua Toneleros . direta..-rnente !:l.n 
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episódio da morte do Presidente, co­
mo se éntre o crime e o desapareci­
mento o.o PreStdente da RepUollca 
nao nouvesse uma onda de lama, 
O Sr. ·Kerginaldo L'avalcant.e - Ja 
que se tala em lama, na a de supel·-
1Icie, mas eXIste tamoem uma c~rta 
lama mUlto recente que não sei por 
que está. mu1.to escondida. Há, por 
exe.mJ:lo, a do inquérito do Banco oo 
J:Srasil para .5er devidamente apw·a­
da ... 

O Sr. Bernardes Filho - E será. 
o Sr. Kerginaldo Cavalcanti - De­

sejaria que otsse. Asseguro, porem, 
que meu nome não consta dos arqm­
vos de Gregóno, que nem sei quem e. 

O SR. DOMINGOS VELAciCO -
Não estava no exercicio do meu man­
dato quando esses fatos oconeram e 
por motivos ,de ordem partidária nt.o 
pude reassumir a caderra. Aqm, po­
rem, foi pronunciado um grande dis­
curso, o do· Senador Kerginaldo t:a­
valcanti, colocand:l a. questão nos 
exatos terrr.cs. 

o Sr.~ Kerginaldo Cavalcanti 
Muito obrigado. 

O SR. DoMINGOS VELASCO 
Se do inquérito se conc~uisse a r~spon-
6abilidade do Presidente d.a Rel)úbl:.­
ca, então teria de ser remetido pelas 
autonctades JUdiCiárias, à Câmara dOS 

Deputados que, na exercido da sua 
fun~M c:;nstituctonal, aceital", 
nãa a dznuncia. Ac~üa que fosse, te­
ria o Pres:dente da RepUbhca de pél.s­
sar-o r.oder ao seu substituto !eg<1l, o 
ilustre e atuaJ Presidente da Repu­
blica, Sr. Café Filho. _seria,' então 
o Sr. Getúlio Vargas, Julgado pelO 
Supr~mo TribunaJ Federal. Se este 
'l"ribunal o condenasse. entãu r:e: · 
tia o ma.ndato e se o abs:llvesse vol­
taria à Presidencia da República. 
Este o mandamento constlt11ctona1, 
porque está. escrito na. C>m~tituit;ão 
para ser cumprido .. Os pov.os qu~ não 
cumprem a Carta Magna, esses s1m 
é que estão em atrazo. político. Os H­
deres respons?.veis pela vid!t pUblica 
de um pais, deviam bater-se pela 
constitud::.nalidade do proc:::sw do 
Sr. Getúlio Vargas, caso se oonfir~ 
masse sua participação no atentado 
da rua Toneleros. 

o Sr. Gomes de Oliveira - TUdo 
Isso porque o espil_'lt.o democrático das 
op:;sições se impacientarr. demais; 
não sabe nem ·podem es~rar. 

O Sr. Bernardes Filho - Permite 
V. Exa. ainda um aparte para uma 
[eti:flcação? !A.~sentim.ento do oradfJr) 
- A verdade é que o Brasil viveu com 
tlm governo ou como V. .Exa. pre­
cende oom um t>res·.aente da Hei:u~ 
blica 'que dia a dia despojava-s~. ele 
proprio das prerrogativas. Cheg:;u 
:tO fim' não sendo mais presidente. 

O SR. DOMINGOS VELASCO -
ifeja v. Exa. como o nobre> Senador 
Bernardes Filho concluiu confirmando 
:t minhn tese. A obra de" demolição 
io governo Getúlio Vargas começou 
iC'sd~ sua eleição. 

O Sr. Bernardes Filho - Isso por­
IUC o sr. Getúlio Vargas não estava 
~ altura do cargo. 

O SR. DO~ITNGOS VELASCO -
5abem todos que o Presidente da Re­
Jública não fnz o que quer, rr.as o 
1ue pode. O Sr. Café Filho não esta 
·azend:J o que quer. porem o que po­
le dentro do conjunto de circunsM.!l­
:ias our influem S·Jb!'e a Prrsldencia 
la República. Qt1anta.s ve:o;ef: d1verm 
lo Sr. Getúlio V'"~rf!fl."? Divergi no 
:asa do pacto miJitflr Brnsll-F'.r;tad'1R 
Jnidos: fui cnntrf!rio à P.~cn!ha rto 
l!'ltnt::tro Vicentf' P.ao: dtSC"Otdei se­
:uidRmente do Sr. G~túlh VarP:n.s 
nas reronhPci, em c.ompens1\~0. quP 
i. Exrr. ~m muitos m{lmentos atvou 
-om feEcict"JàC!, ('.om tntriutismo e Ja­
na1.c; ti1·e t~M0r dP ,.;~ dar ftt:;Jli. · .. 

O Sr noT""'~ (!~ Olil:eira · :...._ N:.m 
e podüi duvidar da enverg~dura po-

) 
-' 

l1tica e do patriotismo do Sr. Getúlio congresso Nacional eleito - havuà. 
varga.s. um peliocto crítico para as insW.ci· 

o SR. DOMINGOS VELASco - çL:".;s constituc:.onais. Os golplsta~ LUdo 
. . . o meu apo.o a rr.eaidas tcmadas rará<l para que se implante a ditaúu~ 
por s. l!;xa. ou d1vergu uo que JW- ra que impeva. o povo de t::Scoi:wr 
.,;<:.sse !110unveUiente ao pau>. I em 1SC_5 o President~ da R~[J-Ubl C<·. 

O. Sr. Gomes de Ollvetra - Nem fi p<OSSJVeJ llit. se Criem outros r.uo­
sc poderia dU\t'ld.>.r das mtenções pa- textos para et.Ve.1enn o pensamt'!Jt-o 
triótlcas ao .I:'Tt:!liHaente aa ..t{epublica. d~ Fôrças Ar~adas •. p:>.r~ des:H~Tr-

0 Sr. Kergma!r..o t:avatcami _ Ja. dlt,ar .a cor.eJ?~~ ~mcwnalistas,, p::'l'"a 
critiquei 0 Sr. Cafe ~.Filho ao numeru· r~:..uz1-la ao silencio. Tu~o sera pos~ 
o Sr. M1mstro .u.a Fazenda. Houve SlVS ·Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
q~~m d.tssess~ esLar. eu taz~z:cto 0~~= , :tl;les estãO mult en1anados, pnrque o 
sJ~ao a S. Exa. Po.s bem, Ja me ., sr. C::.fé FilhO não corre de qu1;m 
tou preparando para em breves _roas, Lhe bB.te 0 pé. f:le tem cora <se-m. C•'­
ue!e.l.la.e.t· o t'1:es.Laente da rle~um1~'"'· nheço-o há mais de 30 anos! s. E.21 a 
porque ele va1 desagradar a mwta t-em muitos ctc:eitos, mas não o aa 
gent..e. Estou venda as cou.s.as ma1 covardia. -

ca t: menos contra a Fóftç':l. Aérea 
B:asilt-it·..t. 

Mas espíritos se inflamaram nessa 
cciT oraçã.c. -

O Brigadei.risrr.i tão vivo em cer­
tos r:~::tor{'!; da op:"Jsiçfto nE.CJJllal e nlt 
: l~B se ZX::'C:Orbru e, incunt.do, nas-. 
sot: a subl?··e.~: a.y_u~la C\.\l'P')ràção. 

Pf' • Icgu .se msta1110U un. 1uqué ... 
rito, que mH!ta!· apena: ~erí· Inürri­
d·.:; nalgum d~as, pois o crime não 
fura prat.icüdo em zonto militai não 
fôra çontramilítar, senãv inci::lente­
·v:mtt, náo e~·a mil:tar enflm. senão 
com\Im, ~ara <;P.r apurado pela polí-
cia e justiça civis. · 

paradas. 
O SR. DOMINGOS VELASCO -

Não tenha dúvida. V. Exa. e eu co­
nhecemos multo bem o Sr. Presidente 
Café Filho há muitos anos. Se S. 
.Exa. se delxar governar at:enas p-elos 
seu.s sentimentos democrãticos, pela 
sua oravura pessoal, p-ela sua hone.'>· 
t-tdade em breve, ter~nos-há aqui C:l­
mo se~ defensores e outros a ataca­

Mas, a FOrça Aérea, prà.ttt·amente 
SL.blevadH, remou a si o inQuénto e 
pa.ss:;u a deEeippenhar furições pvli .. 
ciais, inrimand:J m.::naendo. ?.s ver,o:>s 

O SR. DOMINGOS VELASCO &spew.cularmcnte, · embor:;. com van-
E é, por i~so. que renovo nest-e m_o-· tag<:m para o es::lareCimcnto da ver-
menta o a.pêlc constante de meu duo- ctade no crime. · ' . 
curso de 21 df a.3"àsto de 19J3: Dai para d;u:te. vin1os o que fJ:am 

"E co:::damamos os demo;::;.·a1 as ele 1 as re·miões dos Clubes M:.Htar~s -
todos os parti i•)~ . ..os na-ciona1i.sta~ de as altas .atentes: m 1 contiveram os 
!·ódrs a.s ch!'S€'S soci:üs, os hOmens co seus cam·~rada.:. de patente ;nff'rior 
povo e, sobretudo, os tra.balhad(~!"fl6, - a S•l·Dle~s.ção para o golpe contra 
s fim de. q_uf.· nos organtzemoE: nU>:Jla a aut.oridad~· con.<;l"Jtul~J. es~ava iei· 
Frent-e de A.;:5.o Democrática, oara d?- t.a apmas retardara-se, graças a ação 
fssa da legalidade democrática. O:J~ a do~ mais gtaC:Wldos ~hefes milita­
que lutemos peh.l pr-ograma de indt>l'- ,.es. 

lo. 
o Sr. Kergmaldo Cavcmcanti - E 

não vai ·demorar muito. 
Presterr. os meus nobres colegas 

ate!lçâo ao que estou dizendo. 
O SR. DOMINGOS VELASCO -

.Mas acontece o inesperado. O Ptf~ 
sidente Vargas se mata e lança a 
Nact.o a aua r.art.a TestamentA... EI -
t§.a· s.ur:;e a tremenà.a reação po.pu!aJ. 
os trustes e os react~marios llanam 
conquistadc a opini;iQ de pa-rte c:us 
Fô:·ç:::.s Armadas e das clas.set> nc~:;. 
mas uão t!Ilham nenhuma IJa&. pc..· 
pular. O 1C~'antP. da opinito sen.s,Jta 
do pa1s det: a medJcta do grau th SLa 
condenaçfl.t~ ao golpe de 24 de a.gõstL. 
Isto e ma i.~ o fa.t.o de haver a mo1 Le 
do P"!.·esideute dado legálldade cutJ.: • 

t:rializarRo e rPforma agrária, qut. tr..f- Desta tribuna, sentindo ptct amen­
lhore as condicóes de vida de· no~:::a te a 1"l'aviaadc da sitlHiçãL, chego<'~ mos 
o::·onulaç&o, rJLTit que tornemos fones s apelar pr.ra Eduurd~~ Gomes. Jua .. 
e resueitad<ls os poderes con.stitucK- rp~ Ta\·ora t outras nu sentidç de que 
nais. '• f~e preserva· a h ordem r.onstitu .. 

Um ano depois, êsse aoêln j._, meu ~.bn::>l no pais. 
Partido ainda é r.1ais vá!ido, E st·- E pociEmns assinalar com abuns 
mente essf? união poderá tr:.mstúl- conforto - constituir um "leit mo~iv" 
mar-se ria fõrçs qu(:. re,pila definlt.l- - prese;.·vur a Constituição mantê­
vament-e a intervenção dos interP.':'".-~'-.!' ra emb_ora preteudetdo-se que Getú· 
\nternac~onais na vida p~·a:ca d? llo restgnas.s<; (., ~atgo. 
nos:::a of.t.ria. como de.c:eiamos t'1úo~ • A 1istória dirá talvez que por essa 
os nac:onRJist.as e patriotas. (]',ftn.Jo formr a:; .Fôrç~_,. _Armaoas se manti· 
bem. l!!uitn bem. Pcdma.s.} :rera·1!l ~1z:.s à t..el Branca em \.'ez de 

!ogo chama>:f:m a SJ a d~'"eção do pais 
numa ditadL.~ tão de feitio dos paf­
'5es · .'5~1-amerir.anos. O SR. PRESIDENTE: 

titucional ~ investidura do. S1. cate Tem a "tõ!!hxvra o nobre Senador 
Filho na ?residência àa Rep-únüct. - Gomes de Oliveira. 
desmc.ntela:·am ·os pianos da8 fàrt.::<JS' 
internacionaü aliadas aos seus cum­
plices. A ~en~.ativa de procrastmar as 
eleições não teve êxito. Os golpt~L<:tS 
não puderam at~ngir à' ditadura 

o sr. K~rginaldà Cavalcantz - Até 
a morte do PreSidente Varga~ servm 
para que :J Sr. C3fe .Filho, -:onst-Ji·L­
cionalmente. oudeS:se detender as 
orerro"ativas da autoridade. Quar1ao 
ô sr. GetUlk vargas suicidou-se ['':'m 
;.sso permitiu que a tegalidadt s~ es­
tal!elecesse no Brasil. Não se1 o r.ue 
tefia acontec!(i.O 48 noras depoiS .. ·se 
não houvesse .morri do o Sr. Q€tu.io 
Vargas. 

O SR. GOMES DE OLIVEIRA: 

Sr. Presiü.ente, reporto-me ainda 
aos IutuoSO.!ol fatos oue agitHrflm a na· 
yão n& última quillz"na de agõsto. 

Assediado ;::nr todrtt os lados, àn 
menos no Rio de Jaueiro sob umB 
1posição tenaz de t;õd!-l. a imprens:o~ 
encal.}?çada por 'lm ·ormtli.StH de t;;t 
lento, m<~," desromediàíl na lin2'U<t'""f'lY' 
e na pintura. do ::tn~d!'O em ·que FP. 
~moldurava o e;ovê"rn G:~v~~;·ç v"~~,.,r~~ 

não era diflr:il QUI'; a pop•tlaçâo des 
ta capitai e do~ g1·:mdPE "'ent,.os S<' 
indisuuzPs.sem c.ontr<~ êsse govêrno. 

E não há negar ne a inc:=wacid'1 
de dêF:E:- P talVf?. CÍe quantn.s outrn~ 

O SR. DOMINGOS VELASCO - não só entrp nós •lla.s no mundo in· 
V. Ex. a tem razão. Sr · President-e, teirc, çara enfr~nt.'.'l..•· o~ prnblemas dr· 
nunca "fu1 oesslmista, nem otin:usttt. ~u<:tr dP vi"~R. -:r.<:!""~'<~v~rlf'l -::p1::~mo.!ol fran 
Sou um pulftwo realista que nãc towa cvs, pelo não acerto de uma n::Jlft.ica 
os seus deseJos p-ela realidade. Os FCOnôlllirn-f!r111 ~we!n. tf'riam tamhf>m 
antigetulist&~ que combatiam c &f.:- cont.r!buldo para ês.sP estado de es 
nh·or Getúlio V...rgas por causa oe ..._írito . • 
seus êrros de govêrno, desaparee!tlO E havf'mos de conVir 'lUe as Fàr 
êste, pensan1 quv 0 Brasil ·en,tf'<•"á ças A.rmgdas, <lObrE'tudo a AE'ronáu· 
numa fase de moralidade e dE. prc- tira ondP uma fig-11ra como t<'duardn 
gresso pacír!co. f. a mesma ilus~c que fTomf's, com me1·ecidc Ot""!st1gio nP.S 
t inham os adversános de r' n1~1ro .;;o,L se fizera lid<>r ·i~ umn politif•<> 
Machado ,me julgavam o seu àeHr- de opo.~içfi.o a Getü.li•J Vstr'!aS, que 
p.arecímentf como inicio de uma no'"·a essa f: fõ·-c~~ ta veriam de :"<;t:w Sf'm 
era. Vimos \1ue não toi. ore oredLo;nnf:tfl." a ~·lirrdnA.r do govêr 

O progressc politico-soQial de um no 0 prat1de Uder. nacional. 
povo é um ;•rOC'f~so em que a influên- Sm~riu então o cr!me da rua To-
cHt do ind:v;duü é relativamentE pf- nei"iros. 
quena. Os êrros e os acêrto.c; do ~€~ Era um at~ntaõo aos no.s,.t:nr foros 
nbor ~tú1io vargãs são tamhém nos- •iF civilizaçi=io, 1~nobil pelo ~aráter d~ 
sos. A sua morte deu apel"l~::: uma ~mhoscada e dr 2moreitada tramada 
meia-paraófl. na ação das fôrçm, 11:- ·Dm ·mt,.0 ou LJutros. 
ternacionai.."" ·r .. UE' atuaram contra ê;e Ma~ P.ra um crim~ rn.ovido evfden 
e o seu góvêrno. !!:Ias vão porP:u. con- tf'rr·e!lte: pela oaixão ·polftica 
tinuar na sua obra de manter O · Falharfl.JY> -,8 ob.ie+.iv(l.! <1.-< empreJ· 
Bral"il como pair:. explora>do econônll- t~üa, mn5 -norte ao lado 6., ~:)rn::~· 
camente. r;sta vi.!olarln PT cid:>.rHir aur .!<1" soul:">r> 

Iremos às ,eleições, Ma.s o p1Wo, .Jp~o!~ se-r 1 firial da Ae:-om'i11tira. 
como estou certD conder;tará o ;,olne E'stqri 1 êle •tmto -ao iarnalista por 
de 24 üe rt?;ô::to. No dia 3 de out.t..- -~clói~r ou ir.tpnrlonalm""ntt> comn de· 
tTro ,haver:> m?is do ·que uma e!f'l- ri 1 ':'Jrlr. ~:""t"J~<!n ne Lar.f'rda e ent.usias· 
·::ão Só>râ -um di:3 dt> julgamento. A tq õe <;u.a ar.§.o 
N'1~·fw dar4 o- .seu verectict.um. Pat~'fi'!- fl"'.'e. esta últim:t hiPótese é 

Mas a ac,ãr elos tru.::~<"" int.ernat>io- -~ <r"l'"~?ri""'!"!'n. 
:1ais conFrwr.rá Os tru-:.tes nf•o T)ecHJ"11f'llPr m'Jdo. poré.n. não hvu­
:l.orme.:'n. Entre 3 de out~ibl'O e a. ·;era em st:a morte, nen[11m -propô­
posse dos novos governadores e do ,Slt<l contra um oficial da Aeronãup-

. Nà:l tenho dúvida em afirmai·; ar­
rastando €mbura com os peri~<J~ des• 
te p1· ~:~t:Hciament.ns entre um .Sf>tor 
trabft!h.ista :tpa!...::t.nadfl - tenho dú .. 
Jidas em _,_~h·mar que - por essa 
forma. alcançanur já um oro:zresso 
- a:. Fôrças Armadas, próximo numa 
::riese de 5üVê"no man'eve. p nrd.,m 
..,nstitucional. Isro não impede em 

.1firma-r tamhé:n qu~ aor ontor lado 
G!"'tú'io com o seu sang e c sua vida 
m~r!teve integre -:; regime. 

Eis por q~·e, sea~o pa!'a uma apoio 
frontal mo:ts para uma ::ll.itude QUP no· 
der:a 'llesnx ser simuánca, r..ão hesi ... 
tei em de::feudê-la ~o ;nn' Par'ido. 

.?recisa~·iamos, }We(..~samos, acima 
u€' tudo manter 'l regJrnr, QUP nne­
~ar d9 comnr-::ocns~o :i<'~ chefe~ miJi­
tares, so:..rem t:rP nbal• sério, e 1)re­
r:l.S3Va cons'ólinar· st, com o tiovn Pre­
~idet)te, eieito, fliifi.s, com o apoio dos 
t'·~>l:lalhif>hs e contn ~ qual nã U· 
11ha sua~ 1'azôe.o, frontais aC' menos 

.IsSú não impl'!dirir que n 1~ manti­
vessf'mos m· trabalhist:ts, flt<:>ntos e 
>~té livre atirado""€f:, na1:a a {:ensura. 
~aMhém quandr ela a meercesse. 

Náo nos obstaria a qn eprofligasse­
a.os e<Jmo ora o fazemos a contmua­
-:ão d um inquP.ritc 1 itn. que. RPja. 
e!'a. uma aberração dentro da no~sa 
1lrdem lur~dica, mas o está $P!IdC rnm 
!) !lOVo ~ov.!.rno uois deviam ter cont 
êste de~aps.rPcimPnt0 quaisqnf'r .-.:ú .. 
vidas' sôhre a idoneidade ou isenção e 
rigor da polícia. 

AEás estamos vendo oelo depoJ .. 
'lle~to do G~:>nersl CaiHdo de Castro, 
I..{Ue mPsmc nn ""OVI?!rn0 anterior, o 
empent,(J d eaourar a verdadE nãn se 
det.eve dia.ote de Gregório já prati­
'an;Pnte aetido no Cqtete. 

Estamos atentot 
<tçãO do govêrno, 
oelos adversários 
i-ior. ' 

para as normas da 
mu;tb influenciada 
da situação ante-

·rvman. que ela r .. J.o no:; dê outros 
mc.t.ivos para discordâr.cia, De qual· 
QUPr forma, só poderemo..; estimar que 
o ca;.·ro do reglme, venc:cto os sola­
vancos m!Jitarcs po~sa vencer ta.n­
b{m o caminho· =tue aind( tem pela 
frente, cheio de percalços sem dúvl-
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à, e • reclam·u 
Wiut~smu. (11-fuito 
Pa'mas.) 

prov1dêncla e pa- . de Pesqufzas Agronõntfcns, ao I"Ual, 
bem. Muito bem. Institutos Agronômicos •• • . 

O SR. PRESIDENTE: 
Não há mais orador ; Inscritos. 

Se nent.um dos Srs .. ~enndOres rledlr 
a pa '•pna, vou cn::errar a sessão. 
(Plftl~l'f) • . 

A R~s::~lução n.0 12 de 1954, modi .. 
ficou a redação do art. 87 do noss·J 
R~girruintn, oara o seguinte: 

"Art. · 87. · · Não havendo matéria 
com vob. ção iniciada na sessão an ~ 
terior, ou de caráter urgente, a 3er 
submetida· ao plenário, o Pr~iden~e 
'O:Jd~rá. deEignar para Ordem do Dia 
.traballlo das .COmissões". . 

.Na Ordem do Dia, tnão há :·.enhll­
ma tnatél"ia cuja votação tenha .. \d'J 
iniciada e não há, no julgamento da 
Mesa, nenhuma matéria com. cará­
ter d~ urgência. Há :requerimento 
pedindo urgência· para determinádo 
considerada se o plenário a conGeder, 
pro1eto, mAS essa urgênci?o só será 
Assim e ainda porque é notório 1ue 
não hB. número de senadores pr~­

.sente'( ·na Capital Federal, para a 
reali:1:aeão de votações, a 1\tesa, Ol\1'0. 

a próxima ~ssão a seguinte 

ORDEM DC DIA 

Depois de quase 12 anos de gestão 
no I. A. N. o Sr. Felisberto r;a­
margo quase reduz a tmpotêncla :a 
ec-onomia da região e os esforços -dos 
nmazônlda:S no sentido de engran­
dece-la. 

A cultura da juta no Amazonas e 
desestimulada, forçando o pã.ts a_ im­
portar a fibra ·indiana l;)ara as ne­
cessidádes 'do consumo interno. 

Sónient(! · após o. seu afastam~nto 
é que a produçâo da· juta aumentou 
com as remessas de quantidades w­
bstanciais de c:.eruentes, nos têtnhJs 
do convênio em vigor com o Estado 
produtor, ·não obstante o traQalho em 
sentido contrário desenvolvido junto 

·ao novo dil·etor que, por lhe- oferece1 
resistência, não tardou em ceder o 
lugar a outro mais · dóetl aos :1eus 
caprichos. 

A extração. da borràch~ não fm 
intensificada, igt\almente, nem tão 
pouco promovidas novas plantações 
dentro das concepções mod.ernas. 

Os pedidos de mudas. oriundos <ios 
seringalistas ou dos Govêrnos, não 
eram atendidos. 

O Govêmo do Amapá, por exemplo. 
resolveu Par conta própria o seu caso 
iniciando o plantio de cerca de un1 
milhão dl:" pés de seringueiras na::; 
fért.els terras do território. 

Trabalho das Comfss6es. 
Estã encerrada a sessão. 
Levant.a-se a sessão as 17 

Vê-se, agora, a. Nação a braços com 
a falta· de matéria prima para. .ten~ 

horas e der as indústrias de artefatos 1 t'lor~ 
racha.· Desviam-se tlolares ·preciosos, ---------------1 aos milhões, -para importação de 10 
mil toneladas para cobrir o dettctt 
existente. 

10 minutos. · 

DISCURSO PRONUNCIADO ~E­
'to SR. SENADOR VIVALDO LIMA 
NA S".SSAO DE 16 DE SETEMBRO 
DE 1954. 

E Fordlândia ? O que é feito à~ 
seus 3 milhões· de- seringueiras ? Qua! 
o número das que· sofrem o córle :? 
300. 000 Dor aca$o ? E o latex ? A 

Sr. Presidente, o Diário Oficial 1e quem é entregue ? Por que preço ? 
tJ do corrente Publica decretos do E o restante, por qtie não é expio­
Presidente da RepÚblica, na Pasta rado. Que inativos. desajustnram as 
dã. Ao:rlcultura,. exonerando ~êrca de relações. que só poderiam ser nar~ 
o1to titulares de Diretorias Gerats, mônlcas entre o I. A. N. e o Banco 
Divisões, Institutos, serviços e até de de Crédito da Amazonia.-? Os . reJa­
um. Cent.rn- dfl Ensino, e, no menn'> tórlos ,da Presidência do B. c-. A. 
Passo, suhstttutndo-os por outros no- revelam, com rude-e necessária · · 'lll· 
mes. f~ce ao desejo do novo Govêr- queza. os motivos de- tais desentendi­
no da Renública de modificar a flslo- mentos, que redundaram em sér1,~ 
nomta dos quadros àdministrativos preluizos para os ·negócios da mu. 
da UnHl.CI; por motivos óbV\os. nozia. 

Nada há, entretanto. que se possa Quem, pois, responderá., em últtma 
articn'ar QUanto a honradez e capa- analise. pelos danos sofridos· pelo 

. cidade dos, demissionários apenas é gr~mde vale ? 
_evidente que' o novo Ministro decidiu Tentei oara tal, em 52, a abertura. 

prover com outros funcionários os de um inquérito administrativo, nu 
Cãrgos d~ chefia, que são de ~ua qual tudo poderia ser apurado ,..Ou­
livre escolha. vententemente e fiXadas as respon-

0 crtt.êrio é touvãvel e deveria i.or~ sabllldades, a fim de que a Nação t:, 
nar-se rP~á. em todos o~ Minlstérlo9 nrinr.lnalmente, a· região prejudicada, 

-quando da substitull:;ão 'do seu ele· conhf'CeSE!e os -nomes dos algozes ~ 
mento mais graduado o Ministro. os p:astos imensos mal aplkados. 1)01" 

As!õ;im se processaria~ pertódica- u. morR:anlsmo df fins · tão , ·ute18. 
mente. uina renovação de- valores. cr1ado ~em Ma hora pelo eminente 

· ]lOsSibUitando a todos os técnicoR o e saudoso Presidente Getulio Var­
'ttce.sf!'"' ROS postos de dire~.ãO dO 5er- gas. 
Viço Público Civil. Tive ocasião de lêr, ·entremeiada! 

A direção do serviço Nacional de I de considerações criticas, os têrmos 
l?esquiZas Agronomlcas. contUdo, en- d!l resposta do D. A. S. P. a carta 
contra-se· na mesma situaç§.o, nada q'!-e enderecei ao Presidtmte da. "le.­
Jndicando · oue o seu ocupante venha p~blica, ~ollcitando o inquérito ad· 

_ n ser suhstitu1do. · mmJstratrvo a respeito de as_ .a..~tvl· 
dndes irregulares do I., A., N.-. exer­
cltaçtas .nas regiões, ·sob a sUa jUris­
dição. Poupo·Dle ·e, sobretudo, no 
olenárlo o desprazer de reprodUZi-l.t 
l1ma vez que- o singular documento' 
.h\ figura nos Anais desta casa, "ara 
os fins visados. 

Trata~se-de conll~cldo servidor, r:ut: 
·j6. dirigiu o "Instituto AgronômicO-~ 
. Cam?inns e- o In'â:tJtuto · Agronõmlco 
·do Norte,_ com sede em Belém. 

Quanto a este, durante o longoJ 
perfodo de BUa administração, não 

1
• tando a sua. tncompreenslvel orien­
cumpriu os seus elementares deveres 
para -com a região amazônica, o;usci­
tação a frente do I. A. N. vtolentn 
:reação das classes representativas do 
eomPrcio e -da indústria, com "epP-r 
cussão nos órgaos de imprensa o 'S.S·· 
semhlé-ias legislativas e no seio das 
banr-::~das dos Estados e Territórios 
na rmara Federal e no Senado da 
Rem{bUca. · . 

· Em Mnsequêricfa, fo1 o Oovl!m':l 
·Federal compelido o. dar-lhe substt~ 
tuto naquele nosto, tnvesttndo~o, oo_~­

. rém, na. chefia do serviço Nacional 
!lilás, estão subordinados todos os 

As fniciativas inquietaptes da dire­
ção do I. A N. não foram, corno 
seria de_. dese1ar, devidamente inves.­
tigadas pairando, por isso mesmo, 
dúvidas. nos espíritos bem Intencio­
nados sôbre as acusações feitas, ... ut> 
se encarib'am ·também em um vPe­
mente artigo da lavra de um ex-Go­
vernador do E.<!-tado do Amazonas.· 

Qual cortina de fuma~a. ~ara 'es 
vlar atenção geral_. sObre aqueles '\S­
petos do problema olanlciárto, -oro­
mOve, com estrepitosa dtvul~ação !l 
tmnortac;ão de lotes de -búfal()s, .-!n"' 
qua!s já descenderiam. por cruza 
menta imperfeito, 800 vaca~· nn:s~~a&, 

que aguardam a vinda de reprodu· racha". Iniciaram.sé suas -tlvldades 
tores .. Murrah" para, com tal ·ea· nêsse campo no ano agric:ola de 1941 
pécie de esposa!, marcar ".uma re. e 1!:142, com o plantio de peque.nõtS 
volução na pecué.r!a leiteira do Brasü lotes nas tstações _experunentais de 
paquJstaneses chf!garam a ser impol· Campinas, Pindorama 'e P..lbeirfio 
Não sei .se. cs exemplares dfl ?útalols ·Pr~to. Quando eru .;>rincípios da 1951, 
tados. · . . Já. se faziam sentir os ereltos-do ae--o 

o que velo. envolvendo· o caso ~ro sf!quilibrio entre a produçAo e o con ... 
.notlciárlo~sensacionW. e escandalo.io, mmo <1e borracha. ern nosso pais, crt-­
qeu culminou com ampla report~:~ ando serias dificuldaaes para t1. m­
gem em .uma das revistas de maio"t" dústr1a do ramo que se vlu na contm .. 
projeção ·e curs'J no pais o ''CrJJ?:eiro"" gêncla de recorrer a 1mporw.çao -
!at um plantel de "Red-Sindh", que a.· direção- do rnsututo Agronômico 
permaneceu em observaÇãSJ na ilha traçou. wn programa ampllado para. 
Fernando Noronha por algnns ·!n.t•.s.cs ,exp~riências sôbre .s viabilidsae eco­
depois do que seguiu rumo ao l?arâ. nômtca do . estabetecim~nto ·de cultu­
onde se encontra sob as vis~a:J do ;as de Sf;!rtnguelra em São Paulo E, 
Instituto Agronômico do Norte. l.para issO, procurou, inicialmente, .!e-

A importação desse plantul ·rez-r,e v&ntar as· necessidades da ·inr:tustna 
de qualquer modo, contrariândo tô- paulista de borracha. Em meados 1-v 
das.. as determinações SUPP.riftres, •ít quêlt; ano, · vartas firmas do ramo ü .. 
recendo-se wnw exêmplo de insuour~ zeram doaçõ-s ao Fundo· de Pesqul­
dinação e ·arrogã.ncia,-_de que não há. za.s do Iristituto Agronômico, no to~U 
memória no Serviço Público, da- de cem mil cru~eiró_s, parn auxillar o 
Uniªo. · flnancJamento das pescfuizas. que se 

Agora, na oplnBio deflBc Dire_tp1_. ·pretendia realizar: No litoral - Am­
"Red-Sindh" já não serve as cgmes pliaram-se e. intensificaram-se então: 
amazônicas, constituindo maior su- oã trabalhos exp•·rtmentaiS. .. que se~ 
ce~so p13:ra lá. os búfalos "Murrah.. concentraram de preferência ~o ato­
uma vez que o clima do .Nortil é rat oaullsta, partindo-se do_ pr1neip!o 
quente e um Ido; idêntico ao• do ?a~ .cte q\].e . existem· ali cond;ções ma~ 
quiStão, de -onde são naturais, en- .favoráveis à seringueira. - CUh1ou .. se, 
quanto Q mestiço "Red-Sindhn com orP.limtnarmente, de calcular O(f da­
"Jersey" deverã. encontrar melhor do.!i meorológteos ohtidos rlos• di:ferca­
adaptação· nos Estados do Rio, Minas tes postos instalados na . "eglão ltto• 
Gerais e São Pau,lo, por uma ques- ranea. Técnicos do Instituto sobre.. 
tão não só de clima. como de forra-. vaaraffi o litoral, colhendo observa• 
gem~melhor, consoante declarou com .cões sôbre as zonns·.que, pei.!I.Fo suas 
~a. desenvoltura que é peculi&.r, ·em ~audições OOpop;ráficas e ext~nção de 
entrevista a um órgão da imprensa area. apresentam maiores Prnhab1J1 ... 
desta Capital.. . dadeti; de· aoroveit.a.mento Imediata· oa-

- Depois de importar o lote de "Red~ ra ·o plantio: da hevea. Ao mesmo 
Sindh" com as verbas do .instituto tempo, orovtdenctou-se o levant~men• 
AgronOmtco do Norte. é que percebe to agrogeológlco das area.s 10'sldera• 
ingenuamente que_ o sólo amazOruco .das mais favorá.vets. ·"{'rês'técnle-JS do­
não oferece condições favorâvel& a {nst.ituto vta1aram para a Amnzonta 
sua adaptaçft.o, face atl que preco- a fim de vi!'l_(tar as zonas pro:i.UtOT"as 
nlsa a sua transferência ·para os Es·· de .borracha e os estabelectmentoiJ ofi­
tados do Sul. ctais _ cue reatfzam oesQutzas com a 

Enquanto premedita, desse modo, 
·mais uma explicação contra O exker­
. mo norte, procura iludir" as poputa­
~ões daquela' terras com a promessa 
de substituição do plantei de "Red­
Sindh" por outro de búfalos "Mur­
rah", cuja aclimatação estará \SSe­
gurada, a ·seu ver. por isso que vt .. 
vem extamente a beira dos rios. 
tarde, não venham a adaptar-se no 

'a: possfvel que os "Murrah., ·mnis 
vale amazOntco, por terem . recusado 
os· sustentos vegetais, que lá se en­
ma e a forragem especial, que lbes 
contram', dando-se melhor com o 'cU­
podem ofPrecer os rincões do .'rui ••• 

A seringueira e a jUta jã sofreram 
bastante .com .a .volub1lidade do·trre­
quleto agronomo. 

A Primeira encontrou novo habi­
tat. no solo paUlista e baiano. o es­
tudo dos técnicos,. parece, chegaram 
a oonclu.s!o de que a havea medrou 

-~eringuetra. ViVeiros - Entre outra! 
atividades que ·aauela tnstttutç§.o vem 
real!za:ndo ~obre a seringueira, d~ 
taca-se a prepara~ão ·de viveiros de 
IlltldM, nas estaç6es experlmt:>ritats de 
namptnas e Uba~uba, e em propr-e­
dades particulares. nos municlnína de 
Oal'a~atatuba. Santos. .ltanhaP.TUt 
Iguaoe e Juquiâ. o ·nomero . de se­
mentes~ plantadas. desdP · 1952 até o 
corrente ano. é de 421.630. Imp01'ta• 
r:M de sementes· - Promove-se tam ... 
bém a . \mportaqão de sementes Colo ... 
nia.1s e gemas nara enxertta. de reou­
tftdO!I clOtfes Q1'1enta.ts altamente pro-­
dutores de latex e de eooa reslstmte 
~ molest!a das folhas. Esse material 
tem sido r""eb!do da 'Libér!a. do Haltl 
· (~clio EXperimental de Martranl , 
do~· F!<;tados Unidos e de eStabeleci .. 
mentos nacionais, processando:..se a 
' , tradução com as deVidas cautelas 
.f't-1-nanltArtas. com êsse material dé 
valor, fizeram-se plantacões de 3.690 

por equivoco Dfl;QUelas plagas nor- mudas, nos lugares definitivos. nas 
. destas • · · ts-Stat;:ões experimentais ·de Camptnaa 

Eis o qtte a respeito de os trabalhos PfndamoD)Jamgads e tiba.tuba N'" · 
êxperfmentals com a sertnguel:ra-, no chamados campos de colabo aç!iÓ àn 
Instituto Agronomico de Campinas, t Jos em propriedades parti~tarfs m m:~ 
pública a "'Fôlha_. da Mal!hã ·:·.-ªe . São todo o litoral (Ubatuba. CaragtÍata­
Paulo, de 5 do corrente ,.,.ês. tuba rtanhaem, Juqulá, !guapé, etc.) 
"AMPLIARAM-SE .NO INSTITUTO ~ tamMm ·em alguns pontOs do pla· 
. AORONOMICO, A PARTIR DE 1951 nalto, foram distrlbuldas 10.670 mo·· 
OS TitABALHOS EXPERIMENTAIS da•. A êsses campos o Instituto for­
COM A SERINGUEIRA. nece mudas e dSSistência téimfca com-

Préliminarnient ""o·s f ti 'O as . ..o pleta, desde a escolha a escolha do 
. ~ f. 11 ~ terreno; o proprtetãrlo do campo, em 

conczusoes _dos estudos sObre a cor.trato, assume 0 compromisso de 
implantaçtiC? da cultura no ·litOTa1 entre2'Qr sementes e borbulhas ·­
-· ''a conttrmcu:;tic serd. dacta oom p ........ 
0 decorrer do tempo .. _ tmpt>Tta- enxertia àquêle est~beiecimento, caso 
çdo de material de aíta produ ti- haja. necessidade. Trabalhos em an­
vfdade dist-r:_iàuicão de muda$ aos cfamentf' - Os_ prtncipa~ trabalhos 
campos de colaboração em andamento sao os ensa1os de com-

• . , · . · oetição de clones, camnos de awnen .. 
Desdf! o ano de 1941~ o Instituto tí' de clones e culturas intercalares 

AgronOmico de Campinas vem ·reatt- úrxperlênctas de plantio associado de 
zando .t"t"ai'alhos experimentais com a c;ertnguefras e ·café, bananéfra e .ar· 
,, ri'llgueira. que objetivam proporcto- ·oz. na Estaeii.rl E:xperlmental de Uta .. 
r. ar elementos essenciais para a 1m- tt;bal. Eitraçlio· de Lat+" .• 't -- Em 1952 
nhntru·ão dPS.Sa cuJt.ura · no E'!-t"l.d., 'ni(!Jou-se a extraç:Ao de latex dt 
de S9.o Paulc-, em bases técnicas _e nlantag oue attng-ir!im o_ desenvolvi~ 
econômicas, nas reg1õ~s ecológicas mento normal oara que possam ..;er 
mats apropriadas à "arvore da bor- exploradas. usando·se técnica moder-

\ .. 
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na pura a 1'Sangri9 • da.F l'estnguem-.ts, 
VP.CO-i(' IRÚOOil 'lett-I'UlllR'WfiU lDdlVJ· 
nu!.,1 na pt1lt:m~a,1 Ot: rHRt>HiS ae ~ -1~ 

na~ ongtollE, assim come aaH uro~~· 
n~t•--s exlst.e:;les tla~ est~:o.çoes exo~rJ· 
n..·!I.l.&lS ae campthaf>, Plllllllrama r 
hlMlrBo Pret.o, oeJr coma d~ '/ellla~ 
árvuieE de t.<;f'l.açao Ext,enrntntal :l 
u')-at1..-tm. ~ contato t.:om o tnst1· 
tuc.o A.rronomico cto ~õrt.e, o lnStl· 
totc de Peswunu• '1 ecr.OJ(lglCHS '" t 
l)epa~L.amentu de Agrlt~ultura aos ··<l'>· 
t~:GoE umaos, o AgronomJc.o estd -e 
Ie1:f"U tnt.Jma 'l'Oia~•oról.C,:DU com ·esset 
t-~aos oru: ati'IJdn~r.~ rt'Iaf.Jvas 't.r 
meu,Mamt:ntn gPnétlct:i aa senmuH::lff' 
e a tecnoJogia 1f!. OOlTltChR. PU.-tJt 
bustvr.. - 8os Ólt!mn.• tempos, vem· 
sr a \'oJUmanclo o PUrnero ne. lJH-o:>r~­
sartus ouc urUI"Ur::~.m t lnstnut.o 1\.gru­
nom,co cata Cltt.er ~:-schtrecnnentoe iCI 

bre "'\ enJtn.rH.. tl'i\ ::>t~l'tng•lHra f oot.e1 
St'.m~\)t.eS e -n•laa~. 8(\t•re c R.S!!Unw. t 

er..p agr. Jl'i'IO fl·er "'!Jrp o~ cuhna, .ur 
ha. mmtos ar•os "le àPrtlca a t.ratmth·w 
expt:õliD ... rJl.I'JIP C'OO"' a "hev-~a oraSJ· 
llPrJ.c;lF '• J11J J.n!'ntuto Agrnnilmlco: •o 
fnttna (lUt "~ c:"Ot1C'l'l~0f'S Obt.idB!' 

,._ · quar;tc à viRntildam· da rultura ..tR 
sertguelra nn 11tora.• nauust.a sl'lo ort! 
hrllln-ltmt'nt€ onstf.h;as. oorPm qut 
po:;:S:l1J1do,, 1â. l1hlJ1tArtL.. tm'll.ena; 1f 
IJ' tlt.tnllCfH,;áo O~ rtlRl~ orn,!l)f1V0fl ·110· 

·l~€1' do rrumdo, tlt:n'l tot.R• de 16 47!­
Pl'::..f!f.aF TJO Jllgar . (lPttnltiVO, o lnstl· 
tu~o J.o.e-ronr-mJf'O óen o ortmf'll"l) nJtSSt 
bas1ro D~'~t'a ,.,st.~ne·Prer a Mtftura "k· 
ciooa. da c;prmQ'neira :nt. li'.stflao. itt­
nrmr!••''lcnto LlfiS ,nfJ1JI2fiS ...;. Qtt.c::prvl'l 
ttHn!iPJ'l1 9J1'JPie fl~(1"'"181Jfll::t: ""0 d~· 
s .. rn·o,vin·Pntó -u.lanr.e ouc se flfi<::t>rve 
D!'!~ nrll'P"I''!lS nlq . .,f.Ft~·Õf'S tf'!l'l•i?.~r1R~ 

amm<t nos • 1mH"'1flal ane -i<>nt.ro ·1F 
po111"1"JS ttnll~ ~..,,~'"fltl ~l"••n("~)' PJTI 
plf>TJ8 ...,r,~m·f '" •itnl'lti o\ 'tmplt 
tu.de do pro~l'Hlllt\ Qa sertngueua com· 

portl' var1os pro tetos t:. sua reatizaçáL !passo, perturbar, sob prcte"to: dl ;er- Açucar e do AlcooJ e o tn>;r1tt:t<J do 
ct.P-m<tnaa me11..~~ oa.. & QUe se !!l•fJcl'~ sos, a Chl"'~.u • .:-l.hJ U<.t cuJ.lw.u \ll! J~~a l:...:acau, se as 1l·rt"J.C".XO~;:, uo '!iJ. cr..­
ttze AS à·J~h:Of'b ao i~·unatJ Ol Pes !..:uul a tuwcga uc qu~"J .. H<:u!:'.:: ·~~~e.. mcugo na-o aes.~e-m em r,~i.. >c:En ... 
QP'l.I'IZ.S ~ao de t!}[t.t>~•''·1lf·Ri'HJ etJcJeP 1Ulil:Cwles uc seweJJtt-.::> a.u ~.sla\).o u, sus l:3lezais e canavws QU cJca•JeJ­
ma nara e. exPe'lVil·, dos nr-rJ~:o"Hm~.· Amazvna~, aaúlau ao Iev·~ !.c:...;J !>a rais, que noas,rcr.sHm a li!llJiul;;:\ e~ 
;,le .,;tat•!ilbv. }I f inl=:'lnrt.Rnt.e l!lP. >P· r.! JilCúDl~e(li\"t!J íJUS!~õ&tJ ml .:ace-. ao. "Jetlll. ~~ ... ~t'm ate a expot·W,f1<1 u1u; .<;o-
,la.m :et,nvaoaf .,flm ':111f~ ofJ•~ ~ltrl:'ln ;.;rooJeu1as reg1oJJats, our<:~ul.c ~a su& bras dos sem; utot1lltOs, ~,ue .c:;r10 VI­
tnt.prrnoeõPS DrP11H1i•·h~1F R l'l'lflt""h" ge.stao no l.A.N. ae HHtJ <1 ~~~4 e taJS à Pconomia de !::Jau Par1,0 c· Pa­
d<lf ·SP1"V•croF·· CRI!"n!a ~!" (1T1P Ali; flrHl Jlldll'etamente, como au~;tot ChJ :::Oi!J raná, Permnnouco, .Esu0,1 CJ,J J.tjo e 
~(1,.,. rpf'Pt'!1r1~j:: nPII) H'lmrlo dP. PP::: ~-~~o N.ar.J<J?aJ tle t'e.S'4IJJNlt. '\i/.J uu·m,; · i',<;pJrito SBnto, ott aa Bflt.tf1, ~u· ? 
··niZR!" (Ir, tnc:t.tttJto A.ÇI'l'nro/l'Tll~·n ... ~r· cas-:- O I::LN.P.A. -.ao qual .St.! ,"-U· Pen.c;arinm, como nr·n::am, Sr • .Pre-. 
O."' p,co:tnrfn~ ('nm ~ ~p.,.11~mTPltR f'nl'"'l'"'~ ooramam toaos os lnstJtutas Agro~óô '-'idente, alias, o,c; GGvrrnDs ::r.5 Es· 
"''r·nrJ.,.r<~m "'IJ 1,~1or rte 2.~ tonP!sH""'" tnl~oa. . tntins e .I'erntúr\Os ama7ôl1'1~0~ ~~ ;»f:.­
rte t'M1M'ftr'hn. N''l. ''~',,... (lp 19!i~ 9 C:::f!' Uouseqttentemente, a produç.a . .J d~ ~ 'lf'Jto a e c: c:;m;;rnlar urrcer1l0lf.'nr,· dns 
,""ft ,"',.1,nn' rle hf'IM"<:!,.hl'l tn1 -i"' J'1 I!'· uorrac~Ja tem '3100 msu.tl~.:Jente oon rarreiros cj,19 rn~t 1 tt 111u~ J\:r;''l"'rl'l!lilCfJS~ 
~"'""'l!:!"'!ft~ ,. f!'t tnrf•l~='"'lS1 ,.n-n<l.,"'''';,, . mnelo o UQveru,J a PNtnJT.l! a lUJIJt•t· "nliQ-aoos d·J Norte e d3 'Jam ., 1w1~. 
·:7 .S(lO tnnPhu'IAc:; rnrnr~nt-r <l.,,.0 Ar taçáo Cle auantJallCIE'.'3 aorec:JBV•.:l.S at .,0 flfá d:! t1un 111 ,,1SJ:- 0~ ·n'-~>rro;:.~ç~ t'.l;· 

... ., '1ôma onent.aJ e. na oem ü•JUCO lH' ~Pnci~i-s de ''e"'.'"ifl!:~, oue nevt:m ~..,r, ·:tm c .,..~,.,ta.,...fp "'n.. ''""'"'"'"' ...... .,.,.,. u t a t 
<:P""t"' .,,...,.,..,,. ... n nt'lr,~or. rJn '"',..,,.,.q,~h· 1 e respeJ a Tll _a, r.eve o .mercarL ~o CO!lt.r&rio, nar>r,nm:.or!l'1f'l.<:;, 1r,;"u-
.h~nl•,;M., ...,.,1<1 .. .,..,"'~,.p .. ...,,.,.<ln .. , .. ., 10 ..,, :me _vaJerwse aa l!JJra InJ.&n~ rarr. ~·Rndll tornfll' 111rt1s intunn<= os J•u·os 

~ Mt>nct~r ao.s peCIH:tos aas fU,)l'.f.!aE ctc. i"'! trntPrOlNflciP. po~re ,c;:nro<: 1 n11 ~, 11 m-'H'll') I"O""~"~n. p"'.,."' ro """"llnr!ln ' Dl $! 
1,. ""hnlhn 'VI...., ., <lP.,.1.. 'l a Pm. . C~f'S, em prol da. íf.pgrifrane territo-"""•'fl"'"'"""' Enquanto se '\'erifJcam 'taJ:;: ocor- "JAI da .FedPraçfio bra,"''"'p·a. 

-.••~f·'ft Q....,,a,...f<>. Cl" A t,.,c.,.,ll'!',..'ln ..-}• r#ln("lflS, R!!!lltll;-l." ('f1JJf"!)<l." Oe UlliHJ· 

-'~U<~.e ; ... w'~"' ~<l~fl"FI"'co ~ .... , .. ,.,,.,.,,t"~~ """ res tte ooas sflmPntes ou nt:n~~ sa· 
~~~ .... ,..,.,..t ... r ...,., lftr .. ~n. A PMt•"·•t;c:+., ?nviAnas oarR o suJ e tincaaas 11'1 .ll 
·~~ p.-.... M ..... t,., """ !'í~1' "'~ '"' .. "'"'""' tr.ra1 uau11~1.a. e~ n~:uann, 1orm-aoa( 
.•.Srro ,.,..,.,..,f'l~ar n~ ~p..,,..,.,.,_~ "·"' 1\n"~ ~(lb a~ VlMa~ (iP. t.PrnJC'OS l·f>I41F:fl5 1)P]11' 
·on1R h.\ tanf,... tPm•·v· .. ,.,.,,.,~,.,"' '~"~"' '3 exuhrrai'ltPS sPrmg~•.o: (YIJe 18 ore 
'P \'f'l"' ~,., .. <!~·,,.. !"~, .. .,c::-.'"*"'"'*" .. " li nnnr-i~ll' f~Ht.9 C'n!ht:.itf! f>1r' ('lOI"O ~nv 
. .,,.P,III """''"f-." 1:o ,.. ...... t.,. ..,.,,.. Ih<> ·.,.c.tqw <HlPna.c:: c1e crr~~"lrr:<>nt.I"J-na. flf'rVA ar~nn 

-<>co.,,., • ..,..t!:t -i"'<l~<> "f1tP, ..,,... "t"-"'fl .,. 1' t::II'IA, nRI'l SI" p~rnnc'!,.nõl') ll'1f'~>r'" OHF' 
..,,..~r r'" f A .N. f11t .,~.;nr DRF t'('J'in~ dentl''l· de ttl~.nlnfl Jm~t,.np. -~0 n.':l nJnr 

.. ., ~ 'F"'h•"'"'l'tn Ct~n"!(lf.(!o, tnr()pp o~ Rátl PSJ'lh"' nO!iPr~n c:nH~ 
/H ru;.,_ ,."'! f'lrv••• ... ..,h, e !"("''Cl""""• fa'l'er às e}l1gªn~1as das indúf'ttifl"'! es 

'~q ,...,., .. ,.. ........ r~~" r"~ .. n .. -rt ... <l !'" ,,,..,.,,~ l""'";..,r,?.,rll'llll! ..,.,.,l .... ·.~s íJ.aque!e gran~ 
~-; ... ,...,...,.,~t., (i''J- C!,._ li', ·~ .. ~~ 1 ~.,.,..,n.~· de e nrt\$: .. f'l''l F~o::tgrf(t. 
-"A, .. ., .. ~.., ""'•J.A 'l, ~'f".,..:~~"""'' -E1!:. t'II11J:!, Rr. prpj;ilfPntf', ttm~ C()i~"' 
.... ,.,!"e .,., .. ,.,....,.,,,.,':' ,.1 _,.., .. ,,..., "'o: "&"'"' lJrrrflrlnv~l -ri'~ oue A ne1co e.~te vn.o::fr 
···~'""''~' .,..,.,~ ttl.,,.,.,., .,.,,...,r..,1A.,~.,II' !"..,..+... Rl'l'l<lil: pt"""'1rq .. ~p qr•litnl'll•hl Tifl-' tPr~ 
.• .., f,.,.. ...... ., .....,,.",....;.,., ..,.,,.., .., ... ,11r .. I'), .... ~P ri'!'IJ=; d(t ~t f'~nPt'\P!'i VP~efni.c "tt1< t~m 

-"""'"'""' C f'<'II"H ..,..,'h.,ff~> """' t.,•.,v ,.., nf) .,.9JP. Jh·rHt7~'MlM (t o;Erl fl'1hUttt à 
................. "" ....... .,.;;"' .... ~~ .............. ,..,t .. ., ..... "'.,..,. ....... .,,~"'~- .il"'"~ivosa. porém t.ftc ma.l com­
···~·~ .. ., j1n\'t"'"''"l"'-'"• l'tn h,...,-~.,,....., ,:1• "\,_,.,..,.,,H~-1 

... ...,,..., 1'1 ~f<>o•o"',, ., .. ..., .. ~"~' ~ ... ~,.,, "'~"~ 0 nne n'~~ fiidiHT'I - rnc:llh1tro qrn«t 

centes do consumo lnte!B-'IJ, ç_ ~~-~~o do Cate, o !LsUtuto ~aci.v~1al ào 

.. 

A f l?.st~ nor qnP, Sr. PrP::-lctPntp, rn­
tre CIS etns d~ rotma a::~,n~dn-'3 na: 
' 1fl.<::fSJ. ch. 4?T'ii·Uit.Jlr~. cnnM'I'J''"'ntu!" à 
.,n~M~ à11 n~"~VI"' MinJ.o:trn. ('fi'T.~I'Jn " . .orrn­
"'hf'7:1l e in"1Ji?tarn,., na ~m!'I-Kn:" n. 
'imi~ ... q., de um. f;HVf'7 n m11s ~"Pr­
~"~rlr'J . ,"h" n<Jtl'lrJa~ e ~lltlPn,r~>s- "R­
.. ;:,..,,., pvl"ln.dfl~ JJ'HliP um~ VP?: oe·nm~ 
<tltfl. trih,rna núbJira r cme lm·~,..,.rq.<:,c::e 
t'lt') f!fl'l5'•"mr>nti"J dr'J atmll Diretrrr dO 
APrvfr., .Nacional àe Pesquiz?.~ Agro-
n?omt{'flf!. ~ 

· Era. Sr, Prel'lfdPnte. n aue tinha a 
ii7Pr npfitR. hnra ae mnr~rrn~l'l ae i•aJo ... 
r€'/'l no.'J f! /to~ nm~f,.., .. rt::o. art..,...in•~trnrn.o 
fprJPrfll, M'l .c;Pntirl·1 de oue c:e nn~~;'~ll1 .. 
~e::'~" l!r!'ll"'ri~ Vf'lle rp.c::f~I-)P)"'('~f'.<ll_! ero.n. 
nômlf'~ e finan..,,..lr"'mPntP rn•c:~ one 
il'lt''"''- r•1nc:"'o'''"P f'M111H1"t,., st'ihr, ns 
~<>n.s Cl~>.c:ttnro:; Jnflnt ... n .. ,.,s;,.,;.., · de 
TJ,... ::IQ'rA",.,...,n 
teado.- .<Multo 

t"'•,t-.~; .... .,..., e f1''"'",'1r• 
bem I M utto bi:m 11.' 

• 

·,;., 

~ . 


